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J.'P. Sartre
Fala Sôbre
A U.R.S.S.
Estofe ampla libor-
dade política, decla-
ra o conhecido es-

critor «ranços

PARIS, 23, (IP) — O eo>iiheeido escritor Jean-PoulSartre, que eatôve r»cent«**
mente na União Soviética.
ncaba de f«ir«- declaraçíe*
á Imprensa francesa sôbre «I-
guns aspecto» do quo Uva
oportunidade de ver no pafido aoclallsmo. Sartre desta-
cou o ascenso da cultura e o
desenvolvimento d« di-moera-
cin nn UIíSS, o que pormlteuma imipln liberdade polltl-ca aos trabnlhadores, im-
Prosulonnndo-sc com a firme
política de pai da União So-
viítioa. Terminou Sartre uflr-
mando que tudo o quo viu na
URSS «leva-me a concluir

3uc 
é ncccssfoio um maior

oscnvolviiiionto daa relações
oulturala com a UnISo Sovlé-
tica».

fe->m»s*my.^^^ ¦^^«¦««¦¦««««««««^(((b^^ Obra de Criminosos ou Irresponsáveis

ANO vn
'JtaWtÊmWÊaWÊÊÊB

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 24 DE JULHO DE 1954 ¦# NÜM. 1.258

IiIGMMO
0 ATREVIDO
A FARRA

GERAL CONTRA
CONVITE PARA

DOS AMERICANOS
MkWr- -'mW^. - SM wMW * *^Ê tte^-üM WU wL. fl

fet* #* - ' ?*^í mi BMi Rc1 & • -11m
H1í!t; .- '".-^miylilaii WBaweS9smf^^alsmmk^^M m.-..\ ¦¦¦
¦ioMrimfti sWv g-L*'.sWtVtwm M\Wí99Mmtfa%mR\^.--:±. ''ífaz& ¦¦¦i»^ BHh*- ¦•>

fÊmWsm -•**% Is^BH^m y ^^>:*ily '^y *

HIi^SBBÊ9KKSr '•>"*- ' ¦•rl^y.'"*>ilf!'flHBfflWK^'Hfe-i .«*(fl*r-í "¦'¦IBi lu XI )• 
'

KM*»***»»'*''** :'•¦ > ^:>Vyg^^;?M*h^^^m5^5t"y . ,/j .¦;.:¦ Bkm fa-M

HnHH*'*' '^^I^^S^^^lPlÊlâaJWPWffl - V*. i

Intensa repercussão das denúncias de nossa
edição de ontem — Protesto indignado dos
alunos e alunas do Instituto Brasil-Estados
Unidos — Mister Keith foge à nossa objetiva

R1RECEBEMOS efetivamente o estranho convite paracomparecermos h bordo de um navio da flotilha amo-
rlcana ancorada no Arsenal de Marinha. Ficamos, intrigadas
com o lembrete expresso: jiíío poderíamos levar ninguémconosco que fosse do sexo masculino, nem parentes, nem eo-nhecldos. Teríamos do ir sozinhos. O convite foi formulndo
por «miss*» Abldor, em nossa aula do Inglês.

Com fuLs palavras u jovem

.¦ta alunas do Instituto Brasil-Estados Unidos confirmaram os termos do insultiioso convite
formulado pela embaixada americana, através do "miss" Linderman

NÂO PODE HAVER RESTRIÇÕES M
EXERCÍCIO DO DIREITO DE VOTO
Contra a proibição do funcionamento de partidos políticos o sr. Prestes
Maia — Todos têm o direito de votar e ser votados — Declarações

do sr. Gashipo Chagas a propósito do art. 32 —

SAO 
PAULO (pelo telefone) — Em declarações prestadas

ao jornal «Noticias de Hoje» o sr. Prestes Maia, um dos
candidatos ao governo paulista, pronunciou-se contra a dis-
eriminação que se pretende estabelecer entre os cidadãos
com direitos eleitorais no artigo 32 do projeto de lei do se-
nador Dario Cardoso. Manifestou-se também o sr. Prestes
contrário à medida que cancelou o registro do Partido Co-
munista.

São as seguintes as declarações do conhecido político:— E' dificilmente admissi
vel o artigo 32 da nova lei
eleitoral, em trânsito no Con-
gresso Nacional, que nos pa-
rece contrária, ao mesmo
tempo, à essência da demo-
eracia e ao disposto nos artl-
gos 135 e 141 da Constitui-
ção. O artigo mencionado
tsxige um atestado policial,¦naturalmente mais ou menos
arbitrário, de ideologia, pa-
ta o exercício dum direito
fundamental. Mesmo na me-
lhor hipótese, é evidente o
risco de pressões fascistas
sôbre grande parte da popu-
leçao. O artigo 135 da Cons*
tltuiçâo, lei básica, já regula

OPINIÕES |
TEMOB ressaltado algu-
mas vezes as referências elo-
giosas que recebemos, mas
ainda não havíamos reprodu-
zido qualquer opinião disoo^
dante a respeito das modifi-
cações efetuadas em nosso
jornal. Vale a pena aludir
aos aspectos negativos des-
ta nova faset Sim, certa-
mente serd útil fazê-lo nesta
conversa com o leitor, em
linguagem de absoluta fran-
queza. Não devemos temer
aa oriticos e os reparos, pois
aíld a única forma ãe corri-
(-/ir erros e incompreensões.
Podem acreditar os que nos
lêem, em nosso sincero dese-
jo de ouvir todas as opiniões
e, principalmente, dos que
apontam os lados fracos de
nosso trabalho.

Por isso mesmo nos jui-
gamos no dever de registrar
aqui o que pessoalmente nos
ieclarou Z. C. um velho ami-
go da IMPRENSA POPU-
LAR, embora seu depoimen-
to contrarie tudo quanto nos
têm dito muitos outros leito-
res. Acha Z. O. que não esta-
mos melhorando nem quan-
to ao aspecto gráfico nem
{uanto à riqueza de conteú-
do que nosso atual estilo de
paginação é de mau-gôsto
que não estamos tratando
bem os assuntos nacionais e
internacionais; e, finalmente,
que esta mesma coluna é
totalmente desinteressante
uma vez que devia tratar de
problemas do povo e não \apenas de questões de econo-
mia interna do jornal.

Preferimos que os leitores
formem seu próprio juizo
acerca dessas apreciações de
Z. C. e se as tomamos públi-
cas é para estimular um de-
bate que só nos serd proveito-
so. Mandem-nos dizer, por-
tanto, todos os nossos ami-
gos, como estão encarando
agora Êste jornal. Quando
das centenas, passarmos pa-
ra os milhares de cartas e de-
poimenton pessoais, aí mais <
fácil nos será distinguir o í
>.aminho certo. |D i

o assunto, e não precisa nem
logicamente pode ser amplia-
do por lei adicional.
LEGALIDADE DO P. C. B.

A propósito do direito do
Partido Comunista do Brasil
a uma vida legal, é a seguin-
te a opinião do sr. Prestes
Maia:

— Também parecem-nos¦nambuco.
duvidosas as vantagens de
proibição de determinada ca-
tegoria de partidos políticos,
sob pretextos no fundo me-
ramente policiais. Da maior
liberdade neste campo decor-
rerão, pelo contrário, nota-
veis vantagens: 1.') pleni-
tude do regime democrático,
baseado no amplo debate das
opiniões;
2.") adaptações graduais e,
portanto, menos nocivas e
menos perigosas, das insti-
tulções na marcha evolutiva
das coisas e das idéias. Uma
conveniência teórica e uma
conveniência prática. Os
principais países assim o
têm entendido, permitindo a
existência de partidos avan-
çados.

Nosso entrevistado obser-

va, ainda, sôbre esta mesma
questão:

Podem, evidentemente,
ocultar-se processos vlolen-
tos por trás das manifesta-
ções livres do pensamento.
Não há, porém, nenhuma li-
gação necessária entre essas
coisas, e exorbitará a medi-
da puramente policial ou ad-
ministrativa que venha a
pressupô-lo gratuitamente.

UMA SOLUÇÃO
A última questão propôs*

ta — em torno do projeto
4.583, em trânsito na Cama-
ra Fede.ai, e que regula o
registro de partidos politi-
cos — declarou-nos o sr.
Prestes Maia:

O projeto Coutinho Ca-
valcantl, restabelecendo a
pluralidade real dos partidos,
apresenta solução a um dos
casos mais inquisllantes da
iioss ávida política. Se a lei
proposta arranha ou não a
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

OFENSIVA CULTURAL
CONTRA 0 BRASIL

¦WTASHINGTON, 23 (AFP) —*v O Conselho da Organização
dos Estados Americanos, reu-
nldo em sessão extraordinária
durante o perlndo de ver&o,
aprovou a ordem do dia da
reunião interamerleana de Ml-
nlstros da Educação e da 2a.
reunião do Conselho Cultural
Intcramerlcano. Essas duas
reuniões terão Inicio, em São
Paulo, Brasil, a 25 de outubro
próximo.

nlunii do Instituto Bnf-illv-
(mios Ij.itlo**., dn matriz
(Itua S c ii a d o r Vergueiro,
10»), Lia Matthias, ma-
Iriciilatln na turma 1 C, crin-
urinou a denúncia divulga-
da cm nossa edição dz on-
tem sôbre a audácia ianque
atraindo moças para «dtvor*
tü*» depravados mnrujos dus
Estados Unidos.

REVOLTA
ENTRE OS ESTUDANTES

Cercada por uni grupo de
colegas do IDEU, a jovem
Lio, uma das alunas duque-
Io estabelecimento que rece-
bera o ínsiillunso convite, não
escondeu sua indignação.

— Ê claro que niio podia
aceitar esse convite. Foge
às normas de conduta das
moços brasileiras ir a reccp-
ções desacompanhadas, prin*
clpalmente trntando-se de
marinheiros americanos. S:«-
be-so como eles são ntre\i*
dos e cumo andam pelas
ruas embriagados e provo-
cando brigas.

Da conversa participam
agora os demais alunos do
grupo. Um dêlcs intervém.
S o jovem Paulo Costa, qur
vem em apoio às palavras dc
sua colega e diz qun tal con-
vite constituiu um insulto às
moças do IBEU. Idêntica é
a opinião de Josc IMimliãos
e Ana Kolin, todos alunos
do Instituto IlrasllEstados
Unidos.

A EMPRESARIA LINDER-
MAN PRESTA SERVIÇO

Momentos antes de falar
às jovens alunas do IBEU,

procuramos o diretor da ma-
triz, da Rua Senador Ver-
guclro, Henry II. Keith. Sem
perceber que faluva à IM-
PRENSA POPULAR, Keith
pretendeu apresentar como
natural as atividades dc
c n. i s s .-, Linderman, afir*
mando:

— A sra. Linderman sem-
pre presta serviço a norte-
americanos. Dela sei que
promove dessas festas a bor-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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O hfo, a bronquitc c a pneumonia rondam os moradores da. Praia do Pinto. O prefeito pro- '
vocoit a inundação da favela, mandando obstruir a vala do escoamento das anuas paraa lagoa. Objetivo: conseguir a valorização dc terrenos no Leblon o na Gávea. Verdadeiromar de imundicws deixa em situação intolerável cinco mil pessoas. Como conseqüênciado gesto criminoso, ontem mesmo faleceu um recém-nascido. (Reportagem na 8* pag )

ÍDESFEITA GRAVE AMEAÇA À PAZ
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Proclamação do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz sôbre a cessação da guerra

na Indo-China 

illiWWflMni

"í~\ Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz saúda
%/ o Acordo obtido em Genebra para a cessação da

guerra na Indo-China. Trata-se de um importante aconte-
cimento, pelo qual lutavam os partidários da paz de todi
o mundo.

A despeito de todas ais obstruções e da vontade de
generalizar a guerra da Indo-China, manifestadas perma-nentemente pelo governo dos Estados Unidos da América
do Norte, a paz pôde ser obtida.

Com a cessação da guerra na Indo-China desaparece
um dos grandes perigos que ameaçavam a paz mundial.
Esse acontecimento contribuí para o alivio da tensão
internacional e para a solução de outros importantes
problemas em litígios.

O Acordo a que se chegou prova que todas as diver-
genciax internacionais podem ser resolvidas por meio do
entendimento e das negociações, desde que as partes in-
teressadas desejem realmente a paz.

Nessa oportunidade, o Movimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz concita a todos os partidários da paz,
a todo o povo brasileiro a persistir com energia na cam-
panha pela defesa da pas mundial, ainda periclitante,
contra as mais variadas ameaças à independência dos
povos, contra a formação de blocos militares agressivos
e as ameaças de uso da bomba atômica e de hidrogênio.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1954.
a) ABEL CHERMONT — Presidente."

í
í
I

DR. ABEL CHERMONT

"ilíisíer" Keith, diretor do
IBEU achou muito natural o
insultuoso convite da em-

baixada americana

SEM CARNE ÊSTE FIM DE SEMANA
Hoje e amanha apenas vitela nos açougues — Escandalosa proteção do

governo ao "lock-out" dos frigoríficos—

Ws acuogue», em sua quasl to-,
talldade, estarão hoje e ama-
nhã com suas portas cerradas
por não terem carne à venda.
Apenas os estabelecimentos quetêm suprimentos próprios de
carne prosseguirão normalmente
em seus negócios.

Essas informações foram

transmitidas ontem & IMPREN-
SA POPULAR pelo secretário do
Sindicato do Comércio Vare-
lista de Carnes Verdes, sr. Luiz
Lourenço. Adiantou-nos o sr.
Lourenço que essa situação po-
dera prolongar-se lndeíinidamen-
te a menos que a COFAP obri-
gue os grandes frigoríficos a
suspender o «lock-out» da carne.

'* A

APENAS VITELA, NOS
AÇOUGUES

Ontem os açougues continua-
ram a vendar vitela e carne de
animais de pequeno porte, uma
vez que os frigoríficos nao for-
neceram nem carne congelada.
Nesta situação encontramos os
(CONCLUI NA O" PAGINA)

DEBATE EM CAXIAS
COM OS CAMPONESES

da classe médica.
Como demonstraram diver.

sas testemunhas no transcur-
so do Drocesso. ltiumine em-
nreeava meios de instrução
proibidos nela lei soviética.

obrigava os acusados a con-
fissões e denúncias, anonta-
va-os como culnados dos mais
eraves crimes, como traição
à Pátria, sabotícem. esniona-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

EXECUTADO 0 TRAIDOR RIUMINE
Determinara ilegalmente a prisão de eminentes médicos soviéticos, utili-.

zando-se ainda de métodos proibidos pelas leis da URSS
EXECUTADO O fJ-L4IDOR

RIUMINE
QARIS, 23 (A..b\P.) — Es-
¦ ; clareceu a acência Tass.
hoje de manha em língua
russa, aue entre es dias 2 e
7 do corrente a seção militar
da Corte Suprema da União
Soviética examinou o caso deD. Riumine. acusado à'o cn-
me previsto oelo ártico 58 do
Código Penal da RSPSR. Fi-
cou estabelecido aue. agindo
como inimgo oculto do Estrt-
do soviético, com obiottvos
de aventura e dese.ianà'o fa-
vorecer a própria caneira.
Riumine, auando ocupava o
nôsto de iuiz de instrução e
mais o chefe da seção es-
necial do antigo Ministéric da
Segurança do Estaa'0. comj
encarregado da instrução dos
casos particularmente impor-
tantes. tornou-se culpado dafalsificação de "dossier" o
oue lhe Dermiiiu criar casosde_ pura provocação e deter-
minar a nrisão ilegal q'? vá-
rios cidadãos soviéticos, inclu-
sive eminentes representantes

Novo Chefe
Do Governo
Na Albânia
DARIS, 23 (A.F.P.) — a~ 

Assembléia Nacional de
República Popular da Albá*
nia, resolveu aceitar a de-
missão que lhe foi apresen*
tada pelo chefe do Governo
sr. Enver Hodja. A deposi-
ção dos poderes em mãos d»
Assembléia Nacional consti-
tue um ato normal-determi-
nado pela Constituição do
país. Para substituir o antigo
primeiro-ministro foi eleito o
major-general Mehmet Che-
nu, que exercia anteriormen»
te as funções de vlce-presi
dente do Conselho e o cargo
de ministro do Interior. En-
ver Hodia continua no prin-dpal posto de direção do
Partido do Trabalho da Aí-
bania.

M0L0T0V
AGRADECE

BERNA, 
23 (AFP) — Molfitov.

dirigiu ao «r. Petltplerre, *.
carta seguinte:

«No momento em que deixa »
território da Sulca, a delegação
da Unlíio Soviética k Conte-
rêncln de Genebra dos Minto
tros das Relações Exteriores
expressa ao governo suíço seu
reconhecimento pela amáveí
hospitalidade de que foi alve
durante sua estada em Genebra.
Conservaremos uma boa recor*
dacflo do povo sulco laboriosa,
dc vosso pitoresco pais e dai
cidade de Genebra, onde acOr»
dos históricos sflbre o restabe»
leclmento Paz na Indo-China ío*
ram realizados».
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Valério Konder falará hoje para os lavradores
sôbre o problema da terra — Assembléia

 Eleitoral em Pilares 

OS 
camponeses de Caxias e Sertão Carioca recebe-

rão, hoje e amanhã, a visita dos candidatos popu-lares. O dr. Valério Konder, convidado por uma co-missão de lavradores, fará hoje, uma palestra, às 16horas, para os camponeses de Caxias, sôbre o problemada terra. Amanhã, os srs. José Jaime, Paulo Césare vereador Antenor Marques participarão de uma ca-ravana que percorrerá o Sertão Carioca ouvindo ediscutindo os problemas dos camponeses
ASSEMBLÉIA ELEI

'' INICIANDO AMPLA CAMPANHA ELEITOÜAL de massas, os candidatos popularea de JSão Paulo realizaram um grande comício no Vale do Anhangabaú, ao qual assistiram maia
de 20 mil pessoas. O comício caracterizou-se, particularmente, pela vibração 9 o entusias-
mo da numerosa assistência, que aplaudiu longamente os nomes dos candidatos, manifes-
tando, ao mesmo tempo, firme repulsa à política do sr. Getúlio Vargas e de todos os ban-
dos de entreguistas. Milhares de trabalhadores, durante o comício, contribuíram com o

que traziam nos bolsos para o financiamento da propaganda dos candidatos patriotas

No Açougue Brasil, da praça Monte Castelo, era grande
a afluência de fregueses. Contudo, havia apenas vitela...
Esta situação se prolongará por muito tempo ainda, até

que os frigoríficos suspendam o "lock-out".

TORAL EM PILARES
As comissões e sub-

comissões eleitorais de
Pilares e adjacências játomaram todas as medi-
das para assegurarem o

êxito da Convenção Elei-
toral do bairro, a reali-
zar-se amanhã, às 18 ho-
ras, na Rua Djalma Du-
tra, 39. Foram endere-
(CONCI,UI NA 6' PAGINA)

ABANDONOU OS
TRAIDORES DA

ALEMANHA
BERLIM, 

23 (A.F.P.) — A
emissora do Berllm-Lestc

divulgou esta noite, em uma
emissão especial, uma declara-
Cüo lida pelo sr. Otton John,
ex-chefe dos Serviços Secretos,
Políticos da República Federal
Alemã, na qual o mesmo ex-
prensou particularmente sun
oposiçlio à política do governofederal e seu desejo de empre-
gar na reunificação da Alemã-
nha, objetivo pura o qual ede-
ra, no dia do aniversário de 2ü
de Julho, um passo decisivo e
entrara cm ligação com os ale-
wê«e do Leito»,

A GREVE NA "DEODORO"
Em face da intransigência dos patrões, os
grevistas tentarão a paralisação de toda

 a fábrica '
CONTINUAM em greve os 400 tecelões da «Fábrica Deo-w doro», exigindo aumento de 100% nos salários-peca antenores à nova Lei de Salário-Minimo: A tTirdçao da empresa
permanece em sua posição intransigente e, diante da dispo-siçao dos têxteis das outras seções de aderir a greve do
pessoal da tecelagem, estli tomando medidas policialescáfcUma delas foi a autorização ao apontador de nome Alvarw.conhecido alcagüetc, para andar armado e ameaçar os onerários 110 interior da empresa.

Hoje, âs 15 horas, os grevistas da «Deodoro» vão reunir•se no Sindicato, para tomar medidas no sentido de conseguba adesão de seus companheiros -Ias outaw seções * hih» «»
que esíão empenhado*.
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1 Fronto o perfil
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PArIim % WPEENSA POPULAR 21-7-1 Ml

«Barato»
mm.ri» os (liiiatfi. na Aasemblala Fluminense relata o.Diário Cnrle-cn*. que vollaram ¦ iwr asilados.
«(•mi torno ila Jogatina, mia uonlinua '<mi Iodas aa ga*raiitlith no território do K. do lllo, lendo oa deputados Alln-rlo

Tnwcs, Adolfo Oliveira, Mario Fonseca, HtmAo Mansur aoutro-, ileihiiiiilo iiiii. u principal resiNiiisablIlilade ilo cscAn*
dal» cniiiii. Ja aeora, ao candidato governlsla ao IngA, nt.
OÕlIrO HIIhii.

. Nós ii.m cremos, porém, quo Amaral Peixoto tenhn al>ar<
lo indo dn harato-.

Intensificarão".". 
;üo I rubalho

Do -rJornal do Comer
cio :

-tl.iicniilriiKi- cm aplicava»
-¦-j iid Hrnsil. desdo alguns me*
k ses, o tiu-lod» norle-amcrl*
H oano |inlR n Idrinnca» do
g mcslres a supervisores de-^ Iniliisirln conhecido pela ai*
a gla T. \v. I.»... «unia fàbti*
-. ca do i Impíus que mandou

% non pessoa] por» ser (reina-*•-. dó pelo T.W.l. uiimentou de
9 .10??, sun in ixliir.iii, ronsrgiiln-
JJ do nlmlii redimir para 40 ml-
J| nulos ü (empo necessário
It pnr» n iiilehefiu de um nprcii*
E ttlír*.

O Ti VV. I. como o.s demais
k métodos americanos lêm por
h flimlifinile como s-c r/6, Intcn-
U sl/lciit' ò ritmo do trabalho,
Êj atimciilaiido a exploração.

Cuidado, Marinho!
Editorial no <0 Globo»:
'O povo ,IA inl» assisto

mnis «bcsitallzado», cum» dl-
/In Aristides Lobo, depois de
Ift di! iiovcniliro, i» comédia
r* íi eoutrndaticn dos pollll-'¦ú 
C»Si).

g 
' fato (|iie não 6 de bom

p nusúrlo para o próprio «O
|f ülobo».
i Iiiíercsse de -Getúlio
É faopro o comício pelo con*
P pr-luinciito diz 'O Dia>, npô.s
fi informar rpic a reunião íoi
g ouservada por forte número
| de liras:

"Slnnl do r-ii» o governo
p sé inlorossoii por éle o quis
p saber o que so piLssnva».
í? COni os trabalhadores é
% eus*-.- o interesse do (letíillo:
% déspaclinr contra eles sua
g policia.

Cessões
-Juarez, sempre em cam-

panha eleitoral custeada pe*Ia verba da Escola Superior
dn Guerra, declarou, affjun-
do a «Tribuna de Imprensa--*
do seu pupilo Lacerda:

«Ou OS («pilais cedem, ou
o comunismo n a subvcrsAo
social eanham terrano». Tam-
Wm «suireriu uma solucflo
corporallva, mercê da qual
o trabalhador participasse
daa vantagens auferidas pe*
lo capital».

Os capitais têm cedido, do
fato, boas quantias para a
prnpnijanda cm que so lan-
çou o general.

Confissão
Correspondência d» APCA,

mi «Oltliim Hora»:
vlCxIsIcm, atualmente, ua

zona ocidental de Berlim,
cerca de 37,000 pessoas, for-
tes e saudável», cujas pers-
pecllvas do uma vida nor*
mal clcll/. sã» uo entanto
IA» reinolus que iiiiiIIhs pre-
Terem regressar k Aleniii*
nim Oriental, de onde fugi-
ram, a continuar vivendo
aipii sem esperança».

Ussfi confissão dispensa
comentários.
Aliiiiranie acamado

«Panorama Político-*), no
«O Jornal»:

«O chefe do executivo es-
tadual (I. c., Amaral Pclxo
(o) não seguiu ontem para o
Interior fluminense, confor-
me eslava progrnniad», cm
virtude de se encontrar
acamado».

O «Almirante-* viajara rn*
centemente de lancha. E eu-
joou.

sobro o pfrti
- 1'nilni .,il..n,i.|„ i,„,l,,i

• mi*» ili*..hi ttn um.i.ili
llllllli, ¦!.. lll*Klllillllill¦*, , li, -

Íiiil-Kiti, por ei,*. ...ii, ii.ni.i..
• |irii|iilu punho, uni Iifii,..

d-'" rtMfa iiri"i|irl.i- nu dni ..irrU-jliiiiilrlii» r-iiliini i|imn.iii mn |hiiIi*iii (Irar du <¦.«•
(ii, puiipin iih.lnl n livra»,11*. ríiils i.iiiiiuh Uo rcsl-um, Dn in ni. iiHiii,i-iim tu
|n*iill: .'iiniiii.i in.

Doti-sii Ianque
«¦liONTOÜMlíHV, Alsba-

ma, ¦-..! (Ilculcrs) — A li-l
marcial foi declarada uiilein
na cidade du l<'ênlx. A nusll*
da fui (ornada nm conse*
qllêncla ilu nssHssiuio, a in
dn Iulho, tlu Allicrl 1'nller-
sun, qun havia conquistado
a poslulacAu dcniourAllca pa*
ra procursilor Ri-rnl do l.sln
do, com uma plataforma cun-
«ra o vlclu».

Nns outras cidades nAo íoi
iisKiisshiailo nenhum procu*
rnilor, pois nem cm leso, so
declararam contra qualquervicio.

ida i n b nua»!, mui mios
Agitada assembléia com a polícia cercando a União dos Servidores Municipais — Graves demiti-

cias conlra o Prefeito — Três milhões de cruzeiros gastos num carnaval que não houve

Cerimônia
na Policia

feito de Santos havia adml-
(Ido cerca do S0 fura-greves
indignou oa participantes da
assembléia, que ao lado dos
protestos começaram a rc.
lalar as estranhas «ilcclsücs
administrativas» dn sr. Fe*

Lemos no «Corrolo da Ma- | ¦*«¦•"•>.»,• «0.. homem gatdou,
nhã* que, encerrando a con- | ím,rtt "V. . ,,w*.r ° «"""'«vai,
ícréncla fcltn na Pollclu pc- I •rts.niUhOei tle cruzeiros c.
Io Jornalista Olímpio Gul- 1 nu '¦¦"•¦ ',0 tu"°* ninguém
llierme, o general Ancora § viu cnruuval». Prosseguiu-
pronunciou as seguintes pa- | «Io, os operários servidores
lavras: U •¦*• 1'refcllura denunciaram

«Aqui, grafa a Deus. ain- 1 '«'í0 n!) ,5 "or!-s '»"¦•«» ,u'
da podemos dormir sem a I m"i0Hn* *•<- «"'«o nstronôml-
preocupação de saber como | w «l"0 ° P"»™'0 1"cr cons-
devemos pensar nmaiiliA». g *»,lr a cUSlo do crArlo pn-

Um oulro jornalista, Nos- i bll«>< N" serviriam para cm-
tor Moreira, foi «auxiliado» | beleznr logradouros uos
deílnlür/amonto n não ter U •i"',ls ««' situam proprlcdn-
mnis essn preocupação. | av* •¦° mlllonArlos, a cxcni*

1 pl» da fonlo luminosa insta-
JNome I ladn un Vila Malia.s a pedi-

| do dn firma A. O. Moreira
«... quo nomo se poderia | ti Cia. Se a Prefeitura tem

j\ in>)ffi fio .litnrnT TA. '&

SANTOS, 23 (Do eorres|Mintlent«) — Durnntn o
traiiscorn-r dn assembléia dc aiilconlcni, renlixail»
pelos Iralmlliiidorcs Ua Prefeitura, quo cslao em jçrevo,uma verdadeira malta de policial» rondou continua-
monta as imediações da sedo da União dou Servidores,
situada a Rua Senador Feljó, 801. Apesar da exlblçfto
•Io aparato bélico ostentada pelos soldados da fèíja
pública o das numerosas «peruas» aboletadas dn «tiras»

do I>OI'S, todos os membros do Comando (Jcrnl tio
grevo compareceram à reunião e tomaram parto da
mesa presidida pelo sr. Itaiimtndo Nonato.

ADMITINDO FURA-ORKVES
A revelação do que o pre

pedida uma assembléia ilu
acionistas com o fim de des-
lllulr m atual diretoria da
Cooperativa.
I-ADItOES K MALAMIltOS

KFBTUAM PRISORS
Nosso correspondente fnl

informado quo além do ser-

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

MtdU-ti
Dr. José Ignaolo

Bomclro Jr.
MKDICINA r. (IIMUMUM

OisUL
KspccUlmtalti Uosbcss «>•

Crlincss « lln.nt.i itl Olhos,fí»tls, Otifldot, Osrisnu -
(AcDlos • Opsrscdts d» Amld».
Ias).

ououn US OAMAB
Cosmllòrl.i St. Pilais ('««do,IST| Bssldlnrla: Una BsUisrto

P««a

dnr ação de iluarcz TA- | dinheiro para custear esses
voro. ainda sem credencial | fabulosos gastos, por queostensiva na vhln politica?», ^ não o tem par» conceder umIndaga «Última, Hora».

Credenciais elo tem: duas
vozes niinislro de Getúlio.
ajudando-o a esfomear cam*
poneses e perseguir oper.i-
rios. Golpista Impenltentc;
partidário da Standard Oil.
Quanto a nomes, «clcricol-eh*
tregulsta* não lhe iria mal.

EM BARRA DO PIRAÍ:

FroGíüi de Cantí itíato Dos Ex Héês
Oqzo pontos que sintetizam todos os problemas daquele município ílumi

nense — Amplo debate de todos os itens
Preparam-se pura as próximas eleições os can-

diríatiis populares de liana do Piraí.
.5 continuou pró-candidatura do ex-com batente da

FEli José Maria Batista (Presidente da Associação
do Jix-Combatenle) distribuiu ao povo daquele mu-

eifiio o programa désle candidato popular, cujos•indpais pontos sào os seguintes:
m
ar

I-0'— Polo cumprimento
dos nbvos níveis do snlário-
iniiiii.no c contra a dispensa
em inassii iinb trabalhadores.

ü,° — ftlu cumurinienio o'n
iornada uu uito iiuvas cie ira-
balho c uauamenlo das lio
ma extraordiniinaB, 'My.c de
acréscimo para o trabalho
not-u-rno.

*'í.° — ?olu -.onge lamento
rios nrecos como medida ur-
íênte.

i.° — Pela construção de
mnternidadea. hosollnis e
créelics nela ProfeKiira,

S:° — í'tia eonstrucio di'*
rasas noniilares flnahciadas
neio*; Institutos d.o Previdêu-
cia Social e. instalação do dos-
tos médicos Dor toá'cs os ins-
litutos.

i>.° '— 
Reivindicávacs de

baUTòs, lui*, como: nülçaihén-
to dc* ruas, instalação dn ré-
des- de encánaniéntos de
ásua. esgotos t cabos teleíô-
nicos nos bainos lopuinouos,
construção de iardins núbli-
cos nos arrabalá'0E.

7.0 — Pela construção da
Casa dos Ex-Combatentes deBarntcici Pirai, velh-i aspira-
cão dou oracinfias daauela 16-
calidadr.*.
ni""..*--.1>aÍH canalização do«ki Pirai e saneamento com¦-¦?c!o üe çaiíotos uai a Ui-Xesnoa saneie da oooulacão ílumi-nense.

9.o. pe-a construção nornarte da Prefeitura do lTstá-

^W»m'«W*JS

dio Municipal, bem como aju-
da financeira hos reanéiior*
clubes, oue deseiarron con*!-
truir suas sedes e oracas ne
esnortes.

10.° — Abolição das taxas
de redução das mensalidades
escolares, abatimento de 50%
nas passagens de ônibus e
casas de alversões oara estu-
dantes.

FRATUROU A PERNA
0 TENENTE

Foi, ontem, medicado no
Hospital dé Pronto-Socorro,
apresentando fratura expos-
ta da perna direita e contii-
soes, o tenente da Marinha
Osvaldo Alves Nascimento,

42 anos, casado, residente na
Rua Honório Erberto, 206,
em Inhaúma.

Estava êle na esquina da
Rua dos Andradas com Lar-
go de São Francisco, quando
foi atingido por um carri-
nho de mão, o qual, por sua
vez, havia sido abalroado

por um bonde de chapa nSo
identificada.

O tenente, depois de me-
dicado no H.P.S.; foi removi-
do para o Hospital Central
da Marinha.

U.u —• Uiia intransigente
nela paz e liberdades demo-
eráticas.

HBiW APOIADO
O candidato ocnular José

Maria Batista. íoi lançado
com o nnoo de lillü cidacíãos
dc Barra de Pirai.

^ pequeno aumento nos seus¦í'i .servidores?
% IMAMK ATITUDE

UO DIltKTOK
f DA COOl'EItATIVA
-5 O servidor Jlorúclo Ha-'». mos, dcjiols de tecer cotisldo*
I rações cm forno de aluiu,-;"!»
g suspeita dc certos dirigentes' du Cooperativa dos Servido-

res, pnrticiilurmcnto cm tor-
no do sr. Osvaldo Franco
Domíngucs, dlretor-geral da-
qucla organização, pelo mo-
tlvo de haver o mesmo impe-
dido que os jrrcvlstas fós-
sem abastecidos ali dui-anlc

o período critico de greve, o
por haver ainda contribuído
grandemente para o fecha-
mento da Cooperativa, afir-
mou que o trêfcgo homem
eslava se vangloriando dc
suas infames atitudes no res*
laurantc «Grula do Pacío.
Por proposla do orador foi

Ato Eleitoral em
Beiford Roxo

Dr. Alceblades de Araújo
Romao

Ullnlea Médica - r.tamrs d.
I.aboratôrla

1'BTBúroi.lS
«•"O"*»--* Una «Vsihl-isloD l.nli, 'J,— Fonn.: ii5í» Bes.: A>. (lal,Matrlann Uaxalhaci, SS - FooaiIH1

drurglIo-Dcntlsta
Dr. Ariateu Curty Curtat
Dentaduras e lodo serviço

di ntârio
FBTR0FOI.IS

Rua Washington Luiz, l.lfll
Sobradu

Anaolelo-A.falato
V. A. UOS SA.NT08

Csalmlra». LlDhoa r Tropltalt
FETBOPOLIS

Oatlmlns sob nedHa - -ti. An-rsllanr, Contlnho, 271 — Sobrada— Salas «si- relrapoUs -
Cilada do nio

Jusó Peixoto Filho
AdTAfadoCaasss: Civis - (,'rlmla-ili -.

Uin.i Iiii-.nl-" da, . ., ,n,
Cnmtrrlau - Iríbalhlil»»

Ex-rilono. frata Onqoe dtOsxtal, 1 - Haia XCÜ1FICIO 61F.VO

Vlilur Kranclsco Martins, ou-
tros vinco Ja haviam sido
presos. NO entanto, a policia
rslA negando todas aa pri*
soes.

l.rnesto Martins, denun-
cliiiiil» a prlsto «rbllrárla do
servidor Franulsco Martins,
fé/, ver a assembléia qua éle
foi preso por dois vagabun.
dos, um dos quais ladra».
Disse, então: «Valilomlro Fe-
dro da Luz, que ha anoa
ai roa levou para o lllo da

•lanelro 11 oontoa para Ira-
tar daa reivindicações doa
servidores, gastou 6sse dl*
nhelro naa pralaa da Capl*
tal do pais, e com o que so-
lirnu comprou uma radio*
vitrola da parceria com ou-
Iro malandro, fnl um dos
que prendaram Francisco
.Martins, ontem, no Largo d»
Haudada • o oulro fnl um tal
de Aro*» aldo Sanlaiitt, vulgo
Cemitério, conhecido malan*
dra da cidadã».

Diretor:
PEDRO MOTTA UMA

raltronai SI.I3M
Ut--l-itl««rlii  *I S»1«

•Irilaraii a \itmlnlilia-;|è|
HUA iil.*.|'A»(» I.AI I HIIA

o.' m-Hi.ii. .. nin da Jsnalro
Vr.MIA AVULSA

Mllllilli lln illa ,
Número nim anil» 1.00

1,(0

AHHINATUH-i*

I anos
S massa
:i meies I •• ¦ * • « > t | t|

i.\u umn
I ano ,S inasaa
S meses t» « • f • * • •

200,00
un.no
10,00

iOII.HIl¦.•nii.iii,
1(0.00

SlOtiIlHAI.
GM S40 PAliM»;

Ilu» rios Kiludanlea n,« II,
•ala 30

•Al ClilIXAI. KM Mrr.itoi:
llim vlscondit ria Urniual
n.» ISI-solirario -- sala I0S

"SW*in¦*¦***! ¦ •!•» jjjii n»jJip*maWamWÈmÊS*

doêkítores
Ibaé—Praça ou "Lixaria" Publica ?

Jiscrevcnos o leitor Rafael
dc Carvalhy e ailva:

Como morndoi antigo de
Engenho Núvõ observo com
tristeza a i''iii •jiiiiiiui>'ão da
l'rin;a Ibaé cm um dcpóaito
público do lixo. Tudo que é
entulho, lata velha, pedaços(ia .pau, coiclióea rasgados, em-
íim, o que nâo se quor mais,
e atirado ali. O mato, por
sua vez, também não ficaria
parado. E cresceu ate não
puder nials. E nós morado-
res c que ficamos às voltas
com a indignação de ver uma
coisa desta, ao mesmo tem-
po quo prejudicados pelos
musquitog e insetos daninhos
que proliferam naquele mon-
turo.

Alas, é verdade que nossa
1-Vacinha nunca foi ajardi-
nada, bonita. Sempre foi, co-
ir.o, aliás, todoa nós mora-
dores, abandonada pela Pre-
feitura. Foi inaugurada e
pronto. Nunca mais os garis
vieram para limpá-la, tirar
o mato, ajardiná-la. Não. O
seu estado 6 como de qual-
quer uma rua daqui, isto é,
abandono.

O que fazer, então? Sabe-
mos o que é lutar com a Pre-
feitura. Uma luta difícil, pois
temos dc enfrentar •'¦• má von-
tade dn prefeilu, do govêr-
no, etc, Mas, lulavcmos para
ver nossa pracinha ajardina-
da. e limpa. Precisamos dela
assim. Por isto já estamos
preparando por aqui um me-

À VENDA EM TODAS AS BANCAS

Seíá realizado domingo, cm
Beiford Ro.\u, no Posto Elei-
toral do candidato popular
a vereador Ari José. da Sil*
va, ãs 18 horas, um ato pú-blico de propaganda eleito-
ral.

Estarão presentes diversos
candidatos populares do Es-
tado do Rio, dentre cies o
candidato da juventude à
deputado estadual Everaldo
Martins.

(Da Sucursal)

mhkmas
Sugestões

Escreve-nos, de Niterói, o
leitor Teodoro Pacheco, su-
gerindo uma série de medi-
das para o melhoramento
do IMPRENSA POPULAR.
Agradecemos e avisamos-
lho que tomamos sua carta
na det/ida consideração.

morial a s*r enviado à Cá-
mara Municipal. Denunciar*;-
rr.og tudo o que digo nesta
carta aos vereadoers e pe-
dimos providências Imedia-
lãs. Que seja imediatamente

melhorada nossa praça •»
também as ruas de Engenho
Novo. Que o prefeito se mo-
xa, deixe dc palhaçada 0e
amores e olhe para og pro-
blcmns do povo.

Ridículas Violências
Escreve-nos o leitor liai*

mundo Leite de Barros, ope-
rario da Construção Civil:

Tenho acompanhado a hls-
tória do Sindicato Nacional
dos Oficiais de Náutica c da
Federação Nacional dos Ma-
ritimos. O que tenho pre-senciado é um sem número
de arbitrariedades e vlolôn-
cias, as mais ridículas e Im-
bccls, praticadas pelo go-vêrno do sr. Getúlio Vargas.
Baseado em que, êle impe-
diu a posse da diretoria en-

AO LEITOR
A. MARQEUN0

/~.-..

O artigo sobre Canelas não
pretendia estudar sua posi-<;ão como ex-inilitantc comu-
nista. A esse respeito o ami-
go poderá ouvir a opinião dc
pcsfiuas que hoje »e interee-
san; pel0 asminto < que es-
tudam cuidadosamente vários
aspectos, positivos « negati-
vosi da personalidade dc Ca-
nelas.

Agradecerão» ainceramente
sua carta, que revela não ape-
nas interesse pelas opiniões
estampadas em nosso jornal,
como, principalmente, um sa-
i.i.e i s'ií-.*iiiihis continue cxtjí-
que esperamos conlinui exer-
eendo* Precisamos bastante
da crítica dos leitores.

ESCRITÓRIO CENTRAL
ELEITORAL

EM NITERÓI
Departamento Jurídico

do Escritório Central Elei-
toral dos candidatos po-
pulares do Estado do Rio.Expediente: diariamente
(tas 0 às 10 horas.

Sob a direção do advoga-
do dr. OfacUlo Costa.
Rua Dr. Aurelino Leal, 23
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Havia pintado
o sete

Jardim ilo Méler, quando foipreso-por uma patruha da po-HCia do Exército. Como sem-pre, eslava fardado. Para to-
,/'\ fíeitós era o sargentoJosé IAII* Filho, embora hoú-vesse desertado há muitos anosde sua unidade sediada émPasso fundo, no Ulo Grande dobnl. Sua historia é rica em
rTil1.1!'''""1'; fo1 Prís° Por usoIndáblto de farda militar váriasvezes: lc.«ou muitos comerolan-tes; aplicou um «conto da nas-sagcin > om uma manlcura, etc

UMA GARRAFA DE GUARANÁ,
UM PÃO E UMA SARDINHA

Aumento do
Cafezinho

Ati*avés de laudo da Saú-
0. do Pública íoi constatado e

denunciado, no plenário da
COAP, que o café vendido à
população contém terra, resi-
duos vegetais e impurezas

r-f várias.
Ao mesmo tempo em que

Mesa-redonda para debate
da questão do racionamento

Será promovida pela Comissão Intersindical de
Niterói, no próximo dia 27

A Comissão Intersindical dc Niterói et Sâo Gon-
calo realizará na próxima terça-feira, dia 27, às 19
horas, sua sede da Associação dos Empregados noComércio, uma «mesa-redonda» para debater o pro-blema do racionamento da energia elétrica

SENTIDO PRATICO E CONSEQÜENTE
Sobre o assunto a reporta-

Sempre viveuTrabalhíu por algum temnó ,„,„„".,"!in,!t c?mn «Hlmnn.ciile.
. cota Técnica do* KxSoltr^eSmS™^""4"/10, Ooiin,híl *",* "«•

Roubado no trem
lotVa'd?VaparCam C^T^S I T^^H^À ÍOrmuIa'
quando, em dado momento, sen'- I tla> decWiU a COAP concedertlu alguém mexer em seus boi- %sos. fíápido, apalpou por fora 

'0
da calca so haviam retirado o Ique trazia. Tinham mesmo %Aoubaram-lhe a Importância S

Sô tinha miséria. K LÜU FraÃõlscô"ÍÍ"a'«nt'»u ...

aos botequineiros novo an-
mento no preço do cafezinho
e da média, que passaram a
custar Cr$ 3,00 o Cr$ 1,40,
respectivamente.

(Da Sucursal de Niterói)
anos, sol*.

Niiilil.
lll* IA-Víti,» da Central } Sk^M^^"1S£1*Z=

o náo pâde. O
ta'

.. Quis entrar .. .,,.„ „u,„- ,vtrem elétrico UF-67 eslava'su-
SSFmi1^'/.,'13 Jarbas C!au,*|o.SOltÇlro, 21 anos, comerciário,residente na Hun E, 45, no con-Juntfl residencial do IAPC, omBangu. n*jarrou-se à Janela deum dos vagões, firmou o pé emuma pequena saliência, Imitoâs rodas e se pôs em viagem.Esta-v» mnsado. Quando, po.réllt. iiiiM.-ava a estacáo do En-cantado, caiu violentamente sô-
prd os lillhos. Fraturou o crft-nio e morreu Instantaneamente.

Eleito de Maconha
(Vou te matar!» — e o co-zlnhclro José Anfonio, 32 anoísolclrn, atlrou-so contra simcompanheira Eugênia dos San-tos, 28 anos, solteira, quandoambos se encontravam no lnte-rlor de' uma pensão, em quatrabalham, na Rua Conde doBonfim,. 731. Ainda chegou aaplicar nela várias dentadas.

Mas, foi prfso. O médico le-
«Islã Osvuldo Costa, depois dc.-vaijiiná-io. afirmou: «Tinha fu.¦mndo maconha--.

dormido o uma Bnrdlnli» iria?' i\ .....i. í* '-"" "t""t) *'»>
ta*,. Amanha Pe^^S^^^^^^nt «CI-

Baleado o guarda Morto pelo Imn
Havia um barulho dos dia-bos, no Largo de Madurdlt-a.Alguém gritava, dizia palavrões.E o guarda municipal Waldlrde Sousa, residente na Ruaoalão lobato, 64, foi ¦ ver dcque se tratava. Nfio chegou lá.Quando ainda sé ¦'¦ aproNlmi-vafoi alvejado por um.-i ha ia. Osestranhos, que discutiam, Inl-taram dc fugir.
Ferido o motorista
No Hospital Carlos Chagas,o motorista Tlbúrcio Gomes daSilvai 33 anos, casado, reslden-te no Rua ApurlnSs, 69, casu lenquanto ora medicado do umprofundo ferimento no iibdómo,explicava: -<Eu dirigia o lota-Cfip 20-3S-90, Unha íS-2-Clr-cular». Quando cheguei juntoda estacáo dn Rocha Miranda,um pedestre me ti-z sinal puraparar. Parei na volta c, quando•Jlc entrou, atacou-me a facas.

trazia.
Houbaram-lhe ade CrS 3.333,90.

Desesperado, o operário Gro- %goro Gabrll' atracou-Se" %m talgumas pessoas qua se acha- |i
hivlaP vistoanád-? eV muno8 me" f^Wí^»^»nos ouvido. me" 8*i1mO «tira» Caetano Moreira 'ÁÚ
Santiago corria atrás de «Ba- PÈtftta» o «Zé da Hora», sem per- &Êceber quo caia numa embosca- Mda Quando soube disto já'era IItarde. Havia sido conduzido %É
PSí'a .um LocaI- chamado «Cur- Mral das Éguas», onde Já

íem da sucursal ouviu o ore*sldente do Sindicato dos Tra-balhadores em Padarias emembro da Comissão Inter-
sindical. Rafael Francisco de
Almeida .aue declarou • "Pre-
tendemos com a realização
dessa mesa-redonoa dar umsentido orático e conseciiien-
te aos nrotestos aue nos vemdo fundo das fábric-is, estaleiros. navios e oficinas".

O RACIONAMENTO
"A ação nefasta da CREE(Hond and Share) nãó atin-

Ce somente aó ooerariadn.
mas asfixia de modo alar-
mante ao nróprio patronato,
com o sensível decrcFcimo da
produção, com tuinesos re-flexos. ainda, no desenvolvi-
mento econômico rio Estídu."

MOVIMF.NTC DE
PROTESiO

E prossegue o lider dostrabalhadores eni nsdarias:"Convidamos a todos o.s tra-
balhadores e oattóeíj. liVfcres
sindicais e parlamentares, a
formarem conosco nesle mo-vimento patriótico cie metes-
to. exigindo, inclusive, a re-
versão do patrimônio da
CBEE para o Estado, confor-
me é previsto, aliás', uelo con-
trato vieente."

Concluindo as suas decla-rações: "Em uru noderuso mo-vimento de comunhão de in-terésses, vamos ofomovef aunidade dc todos .uuiillcs auese acham grandemente pre-Judicados. e contamos com asolidariedade de todo o povo
aue Já compreende e sentelambem a violenta explora-
cão dessa empresa imperia-
Hsta acumpliciada com o go-vêrno. aue se submete as suas
ordens."

(Da Sucursal de Niterói)

Na Imprensa Oficial
a Propaganda de

Miguel Couto
Foi denunciado na Assem-

blcia Estadual, pelo deputado
Simão Mansur, quu a Im-
prensa Oficial do Estado es-
tã a serviço da propagandaeleitoral d0 candidato ama-
ralista Miguel Couto Filho.
O denunciante exibiu pro-vas de suas afirmações, de-
datando que o pessoal do«Diário Oficial* íôra convo-
cado para o trabalho extra-ordinário de impressão dos
panfletos de propaganda.

(Da Sucursal).

cabegada pelo comandante
Emílio Boníante Dentaria?

Evidentemente, em na-
da. Apenas em sua própria
desfaçatez, pois, enquanto
Vargas, fala ein democracia
c respeito aos direitos consti-
cionais, quando age, viola a
Constituição.

O caso da diretoria eleita
para a Federação, encabe-
cada por Álvaro de Sousa é
.semelhante. Corno Bonfan-
te, êle teve maioria ainpià
na votação e sua chapa já
deveria estar empossada.
Mas, de.novo o governo gol-
peou a Constituição. Impe-
iiiii que os eleitos tomassem
pusse.

.'jão dois fatos que ates-
tam o ridículo desse governo.JNão podendo mais Iludir' o
povo e os trabalhadores, ve»
do todos os seus candidatos

os Interventores é pêlégosserem derrotados nas elei*
Ções sindicais, lança mão da
violência para impedir a*
posse dos candidatos vitorio
sos. Mas lato é uma politt*ca que não durará muito.
Um dia não poderá mais ser
posta em prática. E' no dia *
em que todos os trabalhado
res se unirem como nunca
e, em uma só voz, exigirem
respeito à Constituição, em-
possamento de todos os seus
candidatos eleitos para os
Sindicatos, autonomia e li-
berdade para o. movimento
sindical.

\\ii}/àffff^f/^M

Caiu na emboscada
Caetano Morelr

¦uuaSdo rfe p,lra os lad0»-
Pdde,mvetl""-Ss"rn-Pass,i:I.uras. -E;

£aianj2h0* e «Cachorro Dos», lique ..nâo perderam tempo -* *4'Dis- C'i

ATENÇÃO NITERÓI!
JJtfDM SANTA FILOR/IENA

CIDADB

Praça da, Crio*. Vermelh»— Rua Carlos Sampato.

ZONA XOBtm

Engenho Vellu» — Ru»Campos Sales. Bocha — Ruado Rocha. >I»rse*ri» — RuaSanta Luisa. Brás da Pina •*-
Avenida Antenor Navarro.
Ramos — Rua Pereira Lan.dim. Piedade -- Rua Belmí-ra. Vigário Oeral — Atvaren-
ga Peixoto. Engenho da Boi-nha — Praça Abuná. Eiioan-
(ado —- Rua Cruz e Hbúsk.
Bio Comprido _ Rua Cam-
pos da Paz.

SONA SUL .

Ijaranjeiras ~-v Rua «asLaranjeiras. Copacabana -
Rua Leopoldo Miguez. 1*,
goa — Rua Fonte da Saúda-de. Botafogo - Rua Guiihérmina Guinle.

ILHAS
Govornador — Rua Fernandes da Fonseca, na Ri-beira.

xriyAifc,.

a en-

<i
.'ei,dc Paradas de Pararan-. contra O «tira» várias êf*uaíido .Atalde Cus- ' 

2?. as- '™a das quais lhe atln- 0Siu a coxa dlrella. Foi medi- ÉÉ í í-e -' ", " -««.-...„, «„u» «su», iua, liianiariOS rnm <irvni-i,tcado no h.cc; meai 
|| frutífera.**, junto a amplo comércio, o qual consta L «Cs».*... 

dTVOres
Morreu para salvar ferina»-«b*:b «^ *? Z^^:™_*?ttagttHB> sugues,

para

"di.o„Neto Já .se achava sobre"os trilhos, rui colhido pêlo tremb-BI, que passava; Teve morte¦"?™ltttí!,* Populares comenta--.am: «Morre gente quase todoo dia neste lugar. Mas nuncae construída uma pontese passar em paz».
Fraturou o crânio
Antqnló de • Oliveira, íunclo-hârlo rio Cais du Porto, de re-sidéncia Ignorada, foi interna-rio no H.C.c. em estado grave,•upreserçtando fratura do crânio.Viajava no caminhão chapa n.60-52-61, na Rua ConselheiroGalvfio,' o qual fòl ahalroado

por putroi-de chapa nfio iden-tlfli-ndo. Com o' choque, o tra-hnlli.iilrir foj projetado no chão.

"il 
|| Íj0k? 

to,los.P^nos cm ™a*s abertas, com água, lux, plantados

a filha
A mulher atravessava á pa»sagem de nivel da estiicfio de

1I
i.osmo, levando pula mão umií Áx-Pirotulul. Krnm'Maria da ml í$ria Vale, 32 anos, casada, re- msldente na Bstradn Santa Eu Xgénla, s|n.. em PiiclSncIo, e suafilha Luzlnete, de um ano omeio de Idade. O elétrico SS-4vinha rápido e nüo havia tem-po dc se salvarem ambas. Umaou outra. E Maria da Gldrlaresolveu: empurrou a filha pa-ra o lado e ficou.no melo daUnha. Foi esmagada.Mais uma vitima das passa-gen.i dc níveis.

ailttiiíW

ilI

farmácias, etc, perto de igrejas e escolasCondução em abundância durante todo o dia.Posse imediata.
tocai de encontro: Av Pres Vargas, 446, 5' andar, sala B07-Adas 8 as 10 horas, diariamente; '

Informações e vendas com exclusividade do Corretor
VITALM0 FERREIRA DA SILVA

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446
5' andar — sala 507-A

Tel.: 43-8G53

1 l '\ 
^\ r i I
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sMi-l g IL
Problema n. 483
(Para veteranos)

HORIZONTAIS BVERTICAIS
i

— Caminho entr* Mont»nhas.
— Ejscolher.
— Sacerdote entr» m»*»-

gols e tibetano».
— Navegar,

SOLUÇÃO DO PRO*
BLEMA H» 482

HORIZONTAIS — 1 Pri-ma; 6 Aval; 8 Ara; 9 Ta; 11Em; 12 Oca; 14 Lai-,,VERTICAIS - 2 Râ; 3Iva; -t Maró; 5 Alamo; 7 Atol;10 Acai 13 Ai

*v ¦'¦'

) i
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TRABALHO SISTEMÁTICO DE DESNACIONALIZAÇÃO DO
_•»*"

Vargas e os "Complos Terroristas"
EMA SENDO ANUNCIADA » descoberta*¦ d» um . i-ompio terrorista» pan, a ollnil»1'iini, i
i''',ôi* »Iq «Ii/k. patenloti inlIitnrcN do pnlH.

O» jornal-, i|<- ontem liiloriimin qui» ns
nutOrSündes tiveram cir-iiclit do Inln rum n
prlülo do um pn-ii'-uitút ii ua iK-neti-nrit nn
rcíldfnolft du geuuiHI i-.siiiim- i,.-»i, em Hflo
rMv/c com u pru|VÓMÍ0 dc uk_ulrid»lo< Um
VCtpprUnu do Coleto i-ückuii n ndlnntnr nno

nlnno
clone!
v trrla do um pi iiTinrlsiii «Interna-

Afionar dc todos toses dolalhca que a Im*
prpijiit divulgo, as autoridades «se iiiniilcin
sUciiolosas , n„» «uniIrniiiiii nem ilcmncnlcm
rt liullclft... cuiborn n fonte ileln, sogundn lu-
sLnuuhi o.s Jornsls, sejam oo próprios oiilorl-
ilude»!

Tudo Imo pnicce bastante suspeito, prln»
ulpalnieiiá quando, ha poucos dins c dn mos»
¦••a fenie —¦ os bclcguliw da Policia imuiisin
— se ensaiava —nio grosseiro provocação eoiii
o OMnniro ao enrro pagador (In Central do Bra»
lU, leiilando.jw! nprcsciilnr eomo «mllltaiilr»
comunista» uni dos n.ssnllanles. que se sul»
rldou Ioro fracassado o golpo do mllo.

No coso dèM*» iinunelado (coniplô torro»
rli)ltt> a linguagem ile ccrloo Jornais lembra
slntomàUcamente a, dns «planos colinns» —
bs numerosas provocares Idlolus a desespe»
radas que, a miúde e, cspcclalnicnto, às ves»
perss dos plellns clclloriils, fabricam os «o-
vernos odiados pelo povo. O governo do ge»
neral Dulra foi fcrlilisslnio em novelas dés-

í«iSSII|Jia_*|[*^

Processos Militares

le cslllo, pnrlleiilarmenle quando se ointixi-
mnvam as elel(;iVs nas quais obteve uma der-
rula esmagadora.

Nau 6 o que eslá aeuiilccendu neste final
do Kii.i-rno du Vni'i;as que, cunio o anlerlur.
mcrgiillia no mais complctii despresllelo pu-
pulai-, odiado pur sua pullllea de tome o Irai-
i;.iii iiiii-íiiiiiiI'.'

O olijellvo claro du govôrno e impedir a
iciill/iii.an dns clcii;õcs uu, pelu menus, n-all-¦/.-v-liis num elitiin du auseiiela das Iraiiqulns
cunstitiieloiiais, num ellma que pussa.asse-
Riirnr a vll.irin dus eaiulidatus du ullelalismu
e demais ii^eulcs dcelnradus ilu IiiiimtIhIK
mu iiiiili-iiiiici-lciiini. Parn Islu Innca iiiAus
du liiilns os recursos v, prulexlos, desde ns Ins-
triiçõcs frrllaiitcmcnto Ineunslltui-luiinls dit
Trlliiinnl .Superior l-llellurnl. i|iie |ireluiidem
lm|iedir d rc-;islru de cniiillilnlus |in(rlulns.
até n provuuiii-Ao lurpe para a Jiibllfluaefiu de
vlolòlielns pullulals. Nfto é imiiussivel mes
mo que u próprio góvòniu', uu seus desespe
rados patrões, us muiioiiullstas iiurtp-aiiierl-
canos, cheguem ní».'- nu puniu dc rubricarem
«complos terroristas», cumu o que se anun
cia, vlbiindo Impedir que u povo ii(ili/.c is
rraiiquloa edustituulonals parn n Iuln eleito
rui cm curou.

As pruvucnçOug cacni, purúin, uu vo/lu,
puls o povo jrt nfto se deixa mislillcnr e nau

i Estende seus tentáculos a todo» o» setores dn população a propaganda ianque em favor do entre- P****

| guismo e da guerra — Exploração ntc dos sentimento» religiosos — Uma rede de organizações "ino- r
centos": Associação Cristã dc Moço», Rotary Clube. Cursos dc Relações Públicas

mmr.^.'K'.n-.v:ri;}?xmBr,

A preparueüo ideológica c a correspondente des-
naclonulizuçôo dos povos, como arma dc penetração
imperialitita. assume no lirunll aopcclo mais livdion-
do, porque «ucrilego, com a utilização do sentimen-
to religioso dus populações, Dominando certas or-
ganlzuçòcs religiosas, cm grande parte protestantes,
o imperialismo nune-umcricano age assim sem o me-
nor respeito aos sentimentos religiosos dos fieis.

Nâo iii'4 minto icur-iu-tc,
cm Virgínia; on.an.tadR ne'n
j uniu Itlchrnuna". -< von-
venefio Batista dor, l.li.UU.".
tiliimciada nor mBHUUluS (U
Dclróleo. Kssu Jumh coiiuci-
vn como propriedade su» as
divergiu; _sco'ii!) e Co t-p.los
BullBliis, bem cone orlana
tos, seminários, cts A utlii-
zacBo dessa rclittiSu. bem
como dns demais soltas \ lei

a ia certamente sem n anuon-
g ela da imensa inrilorln o'ni-
M crentes, mas ó jsbugurnrlp po-
í\ I.i dcDeiidcnc'.a sccnômica em
« nue vivem as diversas icre-
a ias. das matrizes localizadas
% nos Estados Unlo'-.».

A A.C.iu
Ê Todos «s camãd-is da no-
guulacão tfio atiiici.liis nrr esta
%. rrde Ianque -lp Diopar/.nndB

(liier abrir mao dc seus illrcllos pruelnmndos v, ldcolóc'cii. A nosiin lúvcritii-
nn Cunstltuleào, utilizando-os imra a I __ | cl°- as ehnmarfss clusses ron-
¦ ¦„, . I r 9 servadoras. o nnecirin-lo o oIuln contra n poUtlca de Vnrgas. ¦ ~ 

^ carnoeslnaío. Cada r.ual atra»
ã. ,

7-V
PASSOU cm julgado a .

tença proferida vc'o
Conselho Bspeclül Je- -.a An-
ditoria do Exército q:ie absol-
oen vor unanlmúlaae iodos
03 acusados Je atividades•ubrereli-fls no Baliin c Ser-
ff-pe» ,,

Continuarão, pms, c*n Bôer.
dqde, os patrioins que o sa-
nha foscistn. dc uooirnantv,
desesperados com o desço».-
fentamento que lavra no seio
das Forças «Armados dianlc
da. entrega do pois ao:, in-
Krcuntoreis norle-flwencanos,
cnfrepoi; a. um orocesso mi-
quo. Não c esta a priiíicira
faria oue se desmorona, nem
será certamente a última, pcis
os aprendbes de uinslttifis do
goi-ériio não pretendem parar
.ii/as atividades i:on'.ra o ben
público.

A inoréncffl comprovada
desses n.tlitiirej r d.' muitos
outros é nm t'be?o contra o
regime ds Insegurança qnc
reina na vida. civil .? nas ca-
«r-naí. Afçsmo uiuiivlo ab-
iolvidot. ninguém pode dc-
volver aos militares proersse-
dos os Zonoos meie. vassados
em presídio militare?, nem
anular os tarmentos a que fo-
t-arti submctiiio- cies próprios
» suas família.;.

Nem sempre;, alids, a jus-
Hca miittor se tem compor-

l^pi jTerguntas e ,/iespostas ^w

todo hcnrcíer., c :lezenas
de militares coialinuam pre-cor velo êrtnu: exclusivo d"
amar a sua Pátria, p. de cem-
prtro íuramenío dolene que
fizeram oo vesrir a farda.

.'¦. fs.-ís processos Mi» .sící"'»ec.'/íntÊ o. derroto, do go-cirno nos julgamentos de pri-
i "rc?. ínsíditcití, r/uu?e ?ent-
pre' rebiscos. .-.'i»"1, p.?'o Sv-
premo Tribuiiit! :.;iliinr. Con-
íir;r.a:ns-se, asi.U:i. iloh. tato:-
'í-;e F,--;stes *> oi, comunistas
nu.aca íJeixaia:» dc atestar:
u composição dBiiioerdliea do
11 preito oue s»2 !''•- ft»iiíi.' nns
sentenças de or-imeiro bis-
iiiiicia, oríundüj, imitas ue-
^.s. de militares "impro:.- o»e
esíào üfiados a liopa ,• re-
ílétem o espírito dou qiiar-téis, e o carátfr fãseisia dos
generais qi/e ocupam uoslos-
chave de onde i,aem em misr
são políti-.i i'.irc constiluir
n »•¦¦•¦¦ f.:ia córií militar.

SÔBRE A ENTREGA DOS INSTRUMENTOS DE
TRABALHO AOS CAMPONESES

pBRGÜNTA — Com a realização da. reforma agrária,
pilo governo democrático dc libcrtw;áo nacional, vs

instrumentos dc trabalho hoje. pertencentes uos lalifundiu-
rios passarão lambem pura as müus dos camponeses"

(Geraldo Queiroz
RESPOSTA 

— _«la ques»
üio cala esclarecido, .su-

ficienlemente, no Programa
do P.U.B. A reforma agrária
•ine :wrá realizadu pelo no-
*.ériio do po\»o — govèrlio
democrático de libertação na-
rional -- visa a suprimir o
pedir, Unio econômico cun-.o
político, d.jfi lalifundiivios e
aLüPRiirar a;, massac campo-
iiesas, ho.ic brutalmente ex-
pioradas e oprimidas, Iodar:
as condições necessárias a
uma vida próspera c feliz.

Serão confiscadas aos la-
Il fundia ri".-., e cnlrcçiics a..s
camponeses ou às pessoas
que nela;i queiram trabalhar,
não somente a.1» terras, ..í**
lambam on instrumentos de
trabalho nelas existentes, In-
dispensáveis á pt-odução agri-
cola. físses instrumentos do
trabalho náo tém outra 'iiiii-
dade a não ser contribuir pa-
ra uma produtividade maior

Ribeirão Preto, Ü. Paulo)
das terras ou beneficiai os
pvodlllus da lavmira. üão,
portanto, elementos acccttO-
l-ios da própria produção agri-
cola. .Se, cOrii a rcfomia agra»
ria. ob latifuiiiiiárioa bCráo
obrigados a rrstituir a lei-
ra aos camponeses, é naiu-
ral nue pi.».'dei'àu lan-.béni a
propriedade sobre os inslru*
menlot agrícolas, om benefi-
c'o dá produção e dn prwei»
to dos interesses 'Ian mai^as
caniponesas.

Mas, alem dessa medida,
o governo democrático dc li-
bertação nacional facijitará
aos camponeses, igualmente
por outi-Og ii-cios, a aquisição
dc ferramentas p máquinas
ácriuòlas, apsim como dc se-

:. AMPÜAgAO
VU§ ííibtyfiDOS

A í'.'üí-:?.o 'ic. verdaueiiò
Qeícaiabro em o.ue se eucon-
trãm economia e finanças na-
rionais. provocando a naupe-
üzacso acslerada cias oópulc'.-
cõeí. determina n r.mol.acíp
ao campo dos mie iulfairi
rned da imperiosai de delpsa
Qâ Nação, o reatament-o dç
relações comerciais entre o
nosso pais e as nações liber-*as da área do dólar,

A oroDósito. é oportuno
ü'ariscrever o seçuinte co-
mentário. Dubíicadr, no n,° 5
do Boletim do Comércio Bra
sileiro dç Investimentos S.
A., áirisido dov uni yriioo dc
Industriais e economistas oau-
Ustas:"A necessidade de amulia-
cSo e intensificação das áreas
de nosso comercio exterior
torna-se cada vez mais evir
dente, através do crescente
número de pessoas, iornbis c
entidades aue pronuapam dpi
ela. Fomos das primeiras vo-
ies aue se levantaram entre
nós a esse resneito, o aue
nos leva a constatar com ,ii'i-
büo a repercussão da idéia
lançada e iá nor assim dizer
vitoriosa.'*

IA

Militar cia Ativa
ou Reserva

Continuam abertas até 31
ar, inscrições de julho de Se-
puro de Vida em Grupo me-
diante apenas o pagamento
da jóia do Clube Militar da
inscrição para o Seguro.

Podem inscrever-se o.s ofi-
ciais, sub-ten. e sargentos da
ativa, reserva ou reformados
das forças armadas e auxi-
liares (Policia Militar do Dis-
tirito Federal e ISstaduai:-,
Corpo de Bombeiros, reser-
vá de V classe. Etincionárion
civis dos minísiérios niüita-
res e Superior Tribunal Mi-
litar.

Para os oticiais o seguro
é de CrS 100.000.00 e para os
sub.-ten. e sargentos é de
Cr$ 50.000,00. Idade limite;
Para oficiais, 58 anos; para
sub.-ten. e sargentos. 50
anos. Informações na sede

Praça da República, 197
diariamente das 8,30 ãs 11

horas, e das 13 às 16 horas.

mentes, adubos, inseticidas,
Clc bissa ajuda que o fulii-
¦ o p..ili-i dará aos i-amponc-
ses será um fator de t-uor-
me inipoi.áiicia para aíiegii-
l-ar uni nivel tícnlco cada \cr.
irais elevado da agricultura

cm nosSu pais. condição cs-
eeilcial para garantir, no fu-
luro, unia produção agrícola
capa/, de atender á-, crcsccn.
tc3 exigências da massa c&n-
siimidóra.

O ponto -1^! do IVograma
,in P.f.B, refere- c ã ainda
que, nésse spulido. será dada
aos camponeses pelo gover-
no democrático, restabelece o
po'i|o Vi; cConccssão de cré-
dito barato c a longo Pia-
ío aos canipoiipsc^ para a
cumpra de ferramentas n má-
quinas agrii-olas, scnieiilcs.
.iHubo.c, inseticidas, conslnl*
çãò dc casas. etc. Ajuda ter-
nica nos camponeses. l',r,ti-
mulo ao rpoperalivismo^.

vis dc tuna orKiüiinacfiO esoo».
cilicii,

A Associação CriSlS dc Mo-
ÇOS, (Vi,mi;' Mun :''in-nau
Associai on). oi-auiiincAMior».•••-.-iincricaiia, BlUBnttU em VO
nações c uomuiildadua do"iiiiinao ocidental" c a en-
carri-.-Mda dn -josnnoionallza»
cão da iioiisa nivciilu le sob
a capa de uma assocuicfio
apuliilca. cultural o eiportl-
va. ,Scu Bccretárlo, nir. Paul
I. mbcrl. (iiianilo om vissemao redor cio muiiJo 'caliza-
nu no ano passado, declarou
aue essa vluucm liii-.a por
objetivo "ii observação è o
estudo dos diverso,, oroblc-
mas ()ur- a liuninnidndc «.-
narticulurmenlc oi. nue a
mocidade lem (kio enfrcii-
lar". O novAnv

Para a enlTosationi di., nus
so alio comércio e ihdíistrla
com os interesses Imoerialls.
ias dos srricrleanos, im n"Rotary Club" i ibfemlnao'o
nor todo o pais. n-.imrvc Ino*
cpiiIcr ai mocos seiiiniia1;- nn-
dc se estabelecem ¦ s medi-
das necessárias a manuton-
cão de õrlviléflos cada vez
mais cm oposição aos tnlerós-
ses populares o n'aclonn'r.

.SOB A CAPA DA UNESCO
No interior -lo nair atua a

UNKS.CO, como accntecr- na
Paraíba, onde técnicos ume-
ricanos são convidados para.
sob a capa danucla entidade,
.se encarresarem dn "reestru-
linacão do ensino nrlmáiio c
dc suas ligações coin o se-
cundário e superior'.

A'0 Al 1.10 OPKHAKIO
I- oi oruaulzada nu Rlc. a"Associação Brasileiro Ameri-

cana dc iMlueaçãu IndUSlvitilV»
entidade o'.reUm.i. r.to subor-
dinadn ao Setor do i-.al alhu
da ISmbaixada americana
Ksta associação aue. cenfes-
satíamente, controla as cm-
presas, diz ià ler 'reinado
niair. dc -'1.00)1 mesdes c su-
uer visores.

De canino dc ação mal? RC»
ral c de mais anima nÜvidá-
de nessa sinistra t-arefo de
desnacionalização, é o cha-
mado "Movimento o'e Rear-
mamento Morai", aue se volta
do preferência nara cs meios
operários, militar.-; n parla*
mentares. fcsse movimento,
ene iá consreaa 70 mil oseu
cios delesados de 118 paises
rio ocidente, entf.uase no
prqsente niòmento á apliração
rios planos do C inícllip oV

^-V.ílralécia Psicológica norte-
americano. Compareceram à
assembléia realizada nll'ma-
mente ria Hlia du Mi.cV.inac.

cm Mii-liiciin. i.i membro»
linr.ili-ini'. do reiei"r|n "Mo»
vlmpnlo". mm aoul foram ar-
rcbiiiiliiidon oclos trs. Vincent
TàreUijv o tíeorscs nicchter,
vindos especialmente para
esse fim.

CURSO DE'•RELAÇÕES PUBLICAS"
A adaptação sltteinMicii dn

Iraliiilhii oi: ilc-.i!iciciiull;.i-
ção, levado a IihIi. • o:, setores
du vida nacional, seis ás cm»
presos dc enríter i>r»vado,
tioiii ao próprio ui,urello do
Kstiido, ganhou maior pene»
iiiic/ui 1'uiii a mstitui:fio de
DcPiirl-amenlosi ou Seções,
chamndos o'c 'Relaçõcf; Pú*
lillciis". fcsscs dcpJrtr.mentos
são uostos-chove Uu umi ver*
dadeira rédc dc controle -dco-
lógico e político dos llfcrcn-
tes setores o'u população.
Funciona no Clube Naval
snb a direção do comandante
Mnurillo AiiKiislo Silva, um
Curso de Mclnções Publicas,
organizado neio Daúartarncn-
Io (le Relações Pública» dn
Mar nha. Pnra a nrenaroçflo
dc pessoas "ndi.uu.idas e an-,
Ins" a ocupar postos nesses
departamentos, nlém dos our-
sos oficiais, funcionam no
Rio. mi Avenida Cl.urerull.;0
instlliilo dc ACmlnlít-^cao
Ccnliflcii o na Avenida íjra-
ca Aranha um seu deid-ipra-
mcnlo. o Instiiuto ltras»l-lro
de flclações Humanas, ambos
dirigidos «*•¦¦* " nrotDttbrpelo ' profci'or

-oult 1'. Jarnu, i.i- in-.nniii.
nruooese a "li'.insi*!nn.'a>- pn*
ra o Hrssll curso.i ne técnica
de cliefin c rslucOes luinvi
nau nue. nos l-'.siii(lns UnidçseiMciiiiuin VBllpiH contribui-
ção nnra a melhoria da per-Minalidiidr dc UUantOS o fre-
nücnlam'.
PKiVr;7'RAfll FM TOPOf O.S'

POftO.V
Patos c nieii.ii.., como o-i

apontudos revelam a nrnfun-
d dade como p-.OOUu oals oslã
sendo atlnsio.'o pela ação dc
toda umn r6de li» mlssòc."culturais", "técnlcei" de"conselheiros", "adidos" e"assistentes" norte smei leu-
nos .agindo om nosso pnls
com ns garantias c fiicilidn-
des oue só um sovírno o'e
lacaios poderia ronce-lcr.

A amplitude desta rede
i.-iiHiuc de controle e defor-
msção da opinião publica c
o apoio ostensivo nu* lhe
presta o governo do sr. Cie-
túlio Vargas, confirma inic-
gralmeptc as palavras do
Prosrama do Parl-do Comu-
nislu du Rrns-.l: "Os Impe-
rinlisias americanos pene»
iram. assim, em lodoi os pn-
ros da vida econômica poli-
tica, social c cultural do pais.
humilham o nosso no\o. llaui-
dam a Independência c o bo-
beranls o'a Nação, aue tratam
de reduzir nor corrmmto a ri-
tuaeno dc colônia dos Estados
Unidos".

Noite
Da Polônia

it Profunda Semelhança
Dos Nossos Problemas'

São idênticas as dificuldades que enfrentam as

mulheres da América Latina — Entrevista da
Branca Fialho sôbre a Conferência Latino-

Americana de Mulheres
A Conferência Latino-americana dc. VtíOimeejmw

realizará nesta capital, "° 7>rt5an>"° »"-<> fo agosto, constituir-
-se. num acontecimento de excepcional relevo c. de extra-
ordinária importância. Procuramos ^jft^^&££
sidente da Federação das Mulheres do Brasil, ^-Branca
Ao, um dos -^^SP^^^ad°r'

sra

«Não pode a mulher ficar
alheia aos acontecimentos,
dos quais, muitas das vezes,
ó a a primeira vítima, ou di-
retamente ou através do
seus filhos. Quer no exerci-
cio de um trabalho, manual
ou intelectual, quer como
simples dona de casa. a mu*
íhor vem enfrentando difi-
culdades crescentes e deve,
por isso. tomar parte ativa
rm tudo que se fizer para
tentar solucioná-las.

No Congresso Mundial de
Mulheres, realizado em Co-
penhague, evidenciou-se. dc
maneira muito clara, a se-

RASGOU NA TRIBUNA 0 "DIÁRIO DO CONGRESSO"
Fc-Ia Aguiar desiludido com o

inquérito sôbre "Ultima Hora" —
o P.T.B. gaúcho

desfecho do
- Fraciona-sc

Gamara Federal
Comentando o -liabeas

corpusv preventivo concedido
pelo Tribunal de Recursos ao
Sr. Ricardo Jafet, apontado

pela Comissão Parlamentar de Inquérito sóbre os negócios
de ..Ultima Hora;, como um dos responsáveis pelas irregu-
laiidades apuradas nas transações com o Banco do Brasil,
o sr. lrrola Aguiar, que foi relator da Comissão de Inqué-
rito, manifestou-se desapontado com o desfecho do caso.

Disse que o inquérito vi-

do Rio Grande do Sul, apre.-
sentada quinta-feira última
pelo Partido Social Progres-
í-ista. c convidou outros pro-
cères trabalhistas a ingres-
sarem n0 Partido de Ademar.

O sr. Barreto Pinto om
seguida, pediu a palavra pa-

ra elogiar a candidatura do
sr. Alberto Pasqualini, pe-
lo PTB, ao governo do mes-
mo Estada. Desse modo, fra-
ciona-sc o PTB gaúcho que
tèm dois candidatos, em le-
gpndas diferentes, ao prover,
no do PJo Grando do Sul.

0 TOCADOR DE GUITARRA

veu o seu últtn-o dia c da
tribuna, rasgou um a uni os
volumes do «Diário do Con-
gresso.. cm que naiu publi-
cada"' a conclusão do inqué-
rito-

Depois dessa atitude física
de rasgar o j. rnal, o sr. Fro-
ia ainda afirmou estarmos
em ..'época pré-revolucioná-
ria*. Recordando uma frase
do sr. Antônio Carlos em
ISWO («façamos a revolução
aiit.es que o povo a faça»),

o sr. Frota Aguiar aconselhou
que se «fiiesse a boliviana

A OIRAFA DO
SR. GÕLAÇO

SAÍRAM VITORIOSOS
200 MIL

Senado
Com a rejeição da última

Ias seis emendas apresenta-
das, o plenário aprovou, tal
qual veio da Câmara, o pro-

jeto de lei que assegura estabilidade a todos os extranume-
i-ái-ios mensalistas da União c das autarquias, om número
aproximado de duzentos mil, cm lodo o pais.

í BEOC1TFA-SB o «Correia 9a¦JCar-hâi. com ura problema sério,
o da volt» è, substancia popu- .
lar da !_g6Etda udenista. Não se
trata de legenda, eleitoral e slsn
de heróica legenda de oposição,
oue 16 existe, um tanto crista-
liiada, na Imaginação do cer-
tia Dessoas».

Lembra o jornal do abnega-
•le sr. Paulo Bittencourt uma
rircunstancla realmente pon-
durável. Continuam «vivos e
«tuals o* sentimentos, motivo»
fi lnspiraçoe» que determinaram
s.n campanhas de 1945 e 1950».

Efetivamente esses motivo»
nSo s6 nao morreram como se
"..centram cada rei mais robtis-
tecidos, k medida qun o Vn\
dns Pobres enterra o tlrae. Hn-'
via f.o entanto pentlmentos.
motivos * inspirações de várias
nüfirei»'.. em 1945 e 1950, que•« diferenciavam cm irradação
Infinita .A.& diferenciações Iam
ris_de o sentimento oposicionista
fj» pessoas honestas, que se en-
panavam a respeito dos maio*
ruis da UDN s o manobrl-smo
calculado & frio de homens sem-
n»e dlinostes » ren»ler a alma
»<} diabo.

Presa o «Correio da Manha»
f> reconquista, pela UDN, da
iiHitdeira de oposição ao (-ovêr-
.... Ou a UDN far oposição ou
itíuifragàrá, no pântano do ade-
•*' r>--v Kis o qne aconselha o
Limai da Avenida Gomes Frei-
ro Mas a quem deve Rer dlrl-
clde o npSIo? Ao or. Eduardo
fii rMpp. que serve ao governo
C«»tno executor do Acordo Bra-
»ll-3»;a íoi. Lula"!., a mais suja
fc* ma de entrégulsmo usada
çr-\c C?te(c? Ao sr. Arlur
Santo?*» que ea» Bogotá
Iribalh-iu para 1 diplomacia do
•lóiai. do Departamento de Es-
ta-!-, através da. diplomacia go-
maürie do Itamarati? Ao ex--
presidente da UDN, tr. Odilon
Braga, Que é empregado da
Ètanilard 011? Ou ao sr. Jura-
Cl JlagalhSes. vendido & Stan-
durei o ao governo «pelos trln-
Ia lilnhclros ila TetrobrAs»?

Ora, dr. Taulo Bittencourt, o
'•ssnirlto do oposição dos pro-
•*cfe-> da UDN o colfa imponde-
aavel, é como :i sirafl» Ao *T-
poluco: é bicho que nio <m:Is-
V nunca exlsiin e portanto nâo
•.-.•le vr>lt-»r * nibstíinríl».

As galc».'ias estavam cheias
de interessados na matéria,
havendo entre os mesmos ex-
pansõe3 de júbilo quando foi
anunciado o resultado da vo»
tação.

PREJUDICADA A
PRODUÇÃO

O sr. Alencastro Guima-
ráes referiu-se ao péssimo
estado de conservação daa
estradas dc ferro, o que tem
ocasionado os mais graves
prejuízos à economia nacio-
nal. visto que a produção, a
exemplo d° Pue acontece com
o café do Norte do Paraná,
não pode s<-v escoada para
oa principais centros de con-
sumo porque há (alia quase
absoluta de transporte,

Anunciou, então, o repre-
sentaiite carioca, que logo
apôs sair do Senado iria aviei-
tar-se com o ministro da Fa-
z,enda. Pretendia saber a ver-
dade do titular da Pasta das
finanças, isto é, por que ea-
tão sendo trancadas as vc-
bas destinadas ao reequipa-
mento de nosso parque ler-
roviáriõ.
PRETENSÃO DE CHATO

O rato Chateaubriand tra-
tou também do mesmo as-
sunto, porém sob outro aspec-
to. Quer ele que sejam pa-
radas as obras de coiistru-
ção de estradas de rodagem,
para que 03 recursos nelas
empregados sejam, todos,
desviados para as ferrovias.

Sua intenção, é evidente,
não é a defesa do parque fer-
roviáriõ brasileiro, mas ape.
nas dos troncos que servem
ao transporte de nossos mi-
nerais estratégicos para os
portos de embarque de onde
são levados para os Estados
Unidos, a preço vil.

ANIVERSÁRIO
Celebrou o sr. Valdemar

Pedrosa o aniversário do mo-
vimento d* 23 da julho _e

1.924, no Amazonas, que com-
pàroui cm significação, ao de
!) clc julho de 1932 em São
Paulo.

|i'oi convocada uma sessão
noturna.

O Projeto
Dos Médicos na

Câmara dos
Debutados

Na prJxima segun-.
da-feira serão apre-.
ciadas as emendas do.

Senado
Segunda-feira, dia 26, às

16 horas, na Comissão de
Serviço Público da Câmara
dos Deputados, uma comis-
são especial apreciará as
emendas do Senado ao pro-
jeto J.082/50, que concede a
letra «O»: com qüinqüênios
aos servidores de nivel uni.
veraitário, A defesa das
emendas dos diversos grupos
profissionais estará a cargo
do deputado Rui Almeida,

CONVOCAÇÃO
A Associação Médica do D.

Federal, o Sindicato doa En-
genheiros do Rio de Janeiro,
a Sociedade Brasileira de Me-
aiciria e Veterinária, a Socie-
dadp Brasileira de Agronomia,
o Movimento Nacional Pró-
Aumento de Salários dos Ci-
rurgiões Dentistas, o Movi-
mento Pró-Aumento de Sa-
lários dos Engenheiros, Ar-
quitetos e Agrônomos, tendo
em vista a necessidade . de
solucionar os problemas im-
plicitos no projeto citado, pe-
de a todos os seus associa-

j dos que compareçam à Câ-
n-.ara no dia e hora marc*-

i doa pura as dU«ui»õe§.

wn: posler. c «em sangue»,
antes que o povo a fizesse
com postes e com sangue,

O QUE Ê PIOR

Mais grave que a ante*
visão do sr. Frota. Aguiar a
respeito das intenções do po-
vo brasileiro ti respeito de
«bolivianas», é a denúncia
rio sr. Arnaldo Cerdeira. O
Departamento Assistência! de
São Paulo, diz o sr. Cerdeira,
está dirigindo, aos tubercu-
losos internaods cm Campos
de Jordão em estabetecimen-
tos do Estado, ca*rtas orde*
nando que abandonem dentro
de 5 dias os referidos lios-
pitais. Congratulou-se tam-
bém, com o lançamento da
candidatura do general Bro-

chado da Rocha ao governo

ir
I v/ ERTO repórter da im-
| prensa paulista se espan-
p ta com a modéstia dos
% cientistas soviéticos que
| participam do Vil Con-
Ú gresso Internacional do
I Câncer. Não tem razão.
1 Um homem de ciência,
Úlse

M_ajMa_-__a-tg_»__MBMi .-i...-  tm ¦»— t__-___^__B>--a------i___lJ_t___^T t

melhança entre os proble-
mas expostos pelas represen-
tantes dos paises da América
Latina, como sejam: ;i!!'i
porcentagem de analíabclls»
mo. índice elevado de moita-
lidado infantil, dificuldades
de vida dc toda a sorte. Es*
ta semelhança despertou a
idéia dc se convocar unia
Conferência Latino-America-
na de Mulheres, c nós bra»
sileiras oferecemo-nos para
organizar, aqui, essa confe-
rencia.

JA CITEGARAM
VARIAS DELEGADAS

Continuou a ilustre educa-
dora. — Ènosso desejo que
todos os paises da América
Latina se façam aqui repre-
sentar, c que compareçam
mulheres das mais diversas
opiniões sôbre os pontos a
serem debatidos, pois só a
mais ampla discussão permi-
tira a busca sincera das so-
luçõés.

Levando o convite das mu-
lheres brasileiras, viajaram
algumas dentre nós para di-
ferentes paises. A idéia vem
sendo recebida com grande
•entusiasmo, reunindo-se as
mulheres, elegendo suas de-

legadas, algumas das quais
jà se encontram conosco,
ajudando-nos na preparação
do conclavè. O trabalho da.
nossa secretária é intensís-
simo pois estamos mantendo
correspondência com mais
de 1.500 mulheres brasileiras
e estrangeiras.

Não obstante ser uma reu-
nião de mulheres latino-ame»
ricanas, mandamos convites
para várias organizações fe-
mininas de outros paises pa*
ra que a assistam como con-
vidadas.
EM DEFESA DA MULHER

E DA INFÂNCIA
Os assuntos a serem dis-

cutidos na Conferência ver-
sarão sôbre dois pontos prin-
cipais: a defesa dos direitos
da mulher e a defesa da in-
fância. A primeira parte en-
globa a defesa dos direitos
econômicos, sociais, juridi-
cos e políticos. A defesa da
saúde, da educação e da se*
gurança da infância constl»
tui a outra parte.

ww, . __p__l
Ci .'»'• a in.i-iiifir'1, * aà 00-¦ msmoracKo do 10* «ü
viTMlrlo dn libertação d» F»
lóiiln pelo glorioso Exército
Vorn.ol.io, A presença de m**
rliilielros poloneses cantai.'
do mdslcan da pátria contrl-
Imlii pnr» aumentar a ai»-
grln. o sontlmento domlnan-
le dn fraternidade Interna-
ciiiniii. í.ni como se a nolto
dn Rotnfugo so tivesse trens-
iuii iiulii paia a própria Po
lònln, para Varsóvia. Va-
Mios poloneses choravam d*
omoçflo.

Lembravam, decerto, ea U-
grlmoB, u lulas, as pelejis.
o Irnlialho, o heroísmo do
Deu povo, a construç&o _s
nova Polônia. Sôbre a velha
nacfio to abateram todos os
ódios dn burguesia, todas as
pcrversldades da diplomacia
dn iiinii. im. an monstruosi-
(Imii» do hltlerlsmo. Das
iiiinoA do Varsóvia, de Wro-
rlaw, Cracovla surgiu um
novo inundo, era êate novo
mundo que cantava na nolta
do 22 do julho na Eua e>
Oolafogo. Onde havia caro-
poH de r.inccntraç.o, fornos
orematórlos, postos do to^
lura, prLsões, presídios, tudo
o que Illllér mondara cona*
(ruir pnra aniquilar o pais
dn PolOniii. erguem-se ego-
ra universidades, museu;»,
lentros, institutos politécnl-
cos, escolas do arquitetura,
dc pintura, do beias-artes.
editoras, exposições. Sob a
lua de Varsóvia, os homens
marcham, tranqüilos, con*
finntes, para os concerto»-
as mostras de arte, as con*
feròncins, as rerretaa de fl»
lariiiónicn. «Qual n o desejo
nrdento — pergunta Boles»
Inw Bierul — dos milhões de
operários e camponeses, ln*
tclcctuals o nrtesãos, eábk»
e artistas'.' Eles desejam a
paz. Querem cdlf icar uma vK-
da nova, educar e instrnlr
na alegri;» n jovem geração
cm desenvolvimento dos
construtores da Polônia So»
cialista, desta Polônls cora
que sonharam gerações de
revolucionários poloneses, os
melhores filhos da Polônia»,
A Polônia acolheu os inta»
lectuaiã, os jovens, os partí»-
dnrio:. dn pai do todos os
paí«-es. Estendeu sua rnSo
fraternal (oferecendo as_o>
para ?alvnr os Rosenberg da
assnsstaato na cadetra elé—i*
ca. Participa na primeira U-
nliii entre as nações que sa
batem pela pai na Indo-Chl»
na, na Ásia, no mundo Intet»
ro. A Polônia tem a gratt-
dão do toda a humanidade li-
vre e proj^resslsta.

Michclet dizia nrrma
ta a MlcWewclz: — «Sois ps-
ra mim um anunciador. Vo©-
so leste ilumina men oeste
com inesperados clarões».
Os 6onlios de Mlcldewds ss
transformam em realidada,
Os clarões agora não sao
mais inesperados, vêm do
leste, do oriente remoto, da
gloriosa UBSS, da jovem Ee-
pública Popular Chinesa. Os
Imperifliistas que se asas*
nham contra a Polônia pe»-
diam pensar um instante ne
fracasso da empresa de E3-
Uer e seus s&quazes Strel-
ciier, Alfredo Éosenberg e
outros. Foi impossível des-
truir a coragem, o romastis-
mo, o entusiasmo, o trabaS»
6 a fraternidade da PoiÔnJa.
foi impossível assassinar a
pátria de Frederico Cnop!s_
Já não existe na Polônia a
üicerteia. do amanhã.,

Emmo DUARTE

De junho de SS até hoje, "ele" emitiu S bilhões de cruzeiros

tULUfWÚ
1 ERÃO os cientistas so- p
viêticos mais talento do Ú
que os outros? Seria uma |
afirmação estulta. Eles ^

_ são os mais avançados no á
•»p S&uBPP „ 1 camvo científico em geral |"" : 

porque o sistema social em g
^.„ „„ que vivem ê o mais avançado. Foi a es- |¦,. „u nao for modesto, é apenas um trutura socialista do Estado soviético |

ú charlatão, c a União Soviética não quem derrotou os exércitos da Alemã- |
I iria mandar charlatões a um congres- nha de Hitler. §

FESTA EM PARADA
DE LUCAS

A festa nromovída. s*>__
União Feminina de Parada
d'e Lucas será realizada as.
Rua Bucareste e nSo «ra»
foi noticiado.

Esta é a ratificação «3S
nos cedem fazer.

COCA-COLA, PERIGO
PARA A POPULAÇÃO

Câmara do Distrito

p so cientifico, fosse mesmo um certa-
$ me de âmbito municipal
$ O espanto do repórter se explica
0. pela existência de alguns setores da

tf

cHARLIE CHAPLIN esteve na resi- g
| ^0ã^a^a]^aKn^s^^ pro- dência de Chu En Le} em Qç-ebra. Po- |garam jyjj^g para os fotógrafos, jun- |

tos riram e conversaram. Chu En Lai |é um homem que gosta de rir, deve ter p
causa.do muito boa impressão a Carli- 0
tos. ¦ |Acredito que tenham falado em Mac |
Carthy, pois os dois aparecem na fo- |
tografia muito bem-humorados. |

I

paganda anti-soviética, que ainda des
p conhecem o que sejam a moral e a vida
I de um cidadão na URSS. O traço pre-
p dominante da média dos homens sovié-
I ficos è a modéstia, virtude cuja impor-
Ú táncia eles aprenderam no exemplo da
I vida de Lènin e Stálin.

| /Vem os tolos podem negar honesta-
É mente o avanço da ciência na pátria do

$ socialismo. O sr. Henrique Pongetti
| não é um tolo, bem sei, mas é um ho-

| mem de feridas e recalques da derrota
f| do fascismo italiano. Os redatores dVO
| Globo» mais antigos, a comec.ar pelo

diretor, podem testemunhar as

I
AlCRONISTA T. M- informa que |
o cineasta norte-americano Preste g
Scurges, negando-se a regressar aos 

|
Estados Unidos, declarou à imprensa |

A Light quer tirar os bondes Madurara=Pê«!i_
e Madureira-Irajá
.« Na sessão de onteni SHtsoai

em discussão o projeto Í.21S,
de interesse da Light, que

permite ao truste retirar as
linhas dc bonde Madureira-Penha e ,*^,«J»:lt^á1_2_2?
beneficio e em detrimento da população local. A «=«»-.+«.
vários vereadores expuseram seu ponto de vista.

PERIGO PABA A POPULAÇÃO
O sr. Leite de Castro dis-

se aue os refrigerantes con-
tèm uma substância além do
teor normal nermitido_ uelos
órgãos de saúde pública: a
cafeína. A cafeína devia ser
aproveitada em á'oses de no.
ve decimiligramos. Ha pro-
dutos como Coca-Cola e ou-
tros aue apresentam 17 de-
clmiligramos cada centune-
tro cúbico. A respeito ainda
do uso exagerado de refnge-
rantes. referiu-se ao penso
do ácido benzóico utilizado
para a conservação do pro-
duto. ácido aue destrói a fio-
ra microbiana. meio de de-
fesa ò'o organismo da? crian-
cas. Também o corante de
hulha é muito nocivo ao orga-
nismo, frisou o vereador.
Prpsseguinrfo. disse que a Co-
ca-Coia foi considerada i?elo
Instituto Adolfo Lutz. dc São

Paulo, como "imBrótaíia __»_
consumo público". A Coes*
Cola destrói a dentina, taro--
voca carie, é o aue tíiz a AS-
sociacão Médica Americana.

Concluiu suas consideraco—s
falando a respeito da W0Da=
Banda feita pela Crca-Cola,
com a distribuição de sair*-
finhas em miniatura, o crus
faz com aue as crianças be-
bam Coca-Cola exaseradi-
mente, provocando aiada
maior mal.

OVTRUS ASSUNTOS
O sr. Couto ó'e í»o_i» A

contra a construção de edi-
fícios altos na Ilha do do-
vernador. O Kder da maioria
pediu o cancelamento da st»-
.são noturna marcada r-_re
lioie a fim de discutir o Df*»
ieto do Estatuto do Fundo-
nãrio Municipal.

I__S_T_^_-5TiK_V_ *'-•¦ -*«w'»;*-*£|
I por Mussolini e o seu regime. Afinal possível continuar «condenado a viver g
| de contas todo mundo sabe disso, de com o bando de bêbados, loucos, dwor- |
í maneira que as grosseiras pilhérias do ciadas, opiléticas, prostitutas, morfina- $
% destacado cronista da burguesia não se manos e outros tarados que as compa- |
$ dirigem propriamente contra a ciência nhias de cinema consideram seus artis- ^
$ soviética. São contra Stalingrado. tas».

Universidade Amerieaiiá
Recusa Estudantes (Negros
WASHTNGTOX, julho (Do Correspondente) —OS*

cretariado da Universidade americana de Tenessee negoa
matricula a 5 estudantes negros que queriam seguir curso»
de verão.

O Presidente da Universidade declarou que continuará
aplicando a discriminação racial. Enquanto isso o Supremo
Tribunal não determinou quando o como deve entrar em
vigor sua decisão proibindo a discriminação racial nas _5>
colu doa Estados Unidos»

» - , ,_'-¦*.
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O
«Príncipe Valente»

a,MUNDO fllm* m Cinenmcope dado «o conhecimento
das platéias carioca), "Príncipe Valente'' acresceu de wiiKo
nossa decepção a» que poder* irater de novo este piorem.
São quo dnHiwredllemos «o jiroeeiío em « que '•«»";" '<;"eráahelros 

artistas, nilo submetido» ao rigor capital Ma do
oinema liollyuioodlano tigniflcaria, talimuma m£m&
do mérito a alguns gónoras cinematográficos. Imaginemos
por exemplo, « cena da batalha sobre o gelo do filmo ioM
tico •'AIi.iiiuiIiv Nevihy", projetado na tela do Cinemaseópo.

O filmo quo aeabamo» de attittir é um dot mais recentes
saldos das fábrica» norte-americanas. Após inúmeras produ-
eõès ainda, felitmonte, longe do público, pouco acresceu om
màtárla dè estilística ao "Manto Sagrado", a primeira pro-
•lur/io cm longa metragem. O Oinemaseopo nüo ô, como se
onbc, um processo recente, Sou Inventor, o atualmente muito
famoso professor Henry Chretian, desde hd muitos anos
vendera às firma» norte americanas as lentos anumarfkus.
Ficaram elas entretanto, durante muito tempo, guardada*
nos alrnoxarifados », im por outra, m emprego era soll-
citado quando se desejam obter determinado efeito. A telu
larga teve também parcursores, os mais aonheoido dos quais,
um francas, o rintastn Abel (lance com «wu "triplico",

No após-guotra, o grande desenvolvimento da televisão,
imralclo a ina pressMdade dos filmei "jwr falta dc boas
histórias" determinou a corrula ao» novo» processos, diante
da fuga do j.iiWico da» salas de projeção. Em desespero, as
firmas produtoras lançaram mão de todo» o» recursos dis-
poniveis paru recguerum-so da crise que jd então os amea-
pai», A Fo.c rvcorreu ao Cinomascope, agora adotado por
várias emprcuas, a Warner apelou para a "í-D", cujas pri-
meiras apresentações no Rio nilo agradaram; a Metro lançou
a Tela Panorâmica que numa propaganda intencional criou
expectativa tis "S-D" ("nflo jjrociaa de óculos especiais"),
numa verdadeira tapeação ao público.

A verdade fica porém sobejamente provada com este
"Príncipo Votou*»"! Üinemascopo, por enquanto, 6 apenas
uma embalagem nova dos velhos temas, em nada beneficia-
dos pelo noiio processo; pelo contrário significam antes uma
vnita ao que de pior já apresentou o cinema dc Hollywood.

Perdido o ineditismo » a curiosidade quo cercaram a
primeira apresentação — a de "Manto Sagrado", cremos que
esto filme agora em apresentação no Cinema Palácio está
destinado á ourta permanência em cartas.

SANIN

A CRITICA I.IIKHHINA
i»"iiiiii com nuiiüiiiMni u no-
vil i,|,i.-i'iu.ii;iio nau •-hi-i,,.,..
«¦•••i.i'i.1 cniilUI du inibiu....'.
tirimilelrn de I.lma lliiriuto

11 Cniiuiireiru», Aitrmlii |»ln*
i-l|inlm»iite o cuidado nn com-.
\i •- -'..ii.! lIllH CUIIII8 e A |i".i'lu-
¦..in dn importou da vida lira*
iili-ini. iih .1-iltli'i.*. n'.n'uiliiiin
nlnila H dnlleloHii música noi<-
hii nu vn/. da Viiiijn Orli-ii.

NO PKÔXIMO dln primeiro
o Clno Clube Imprensa Po.
puliir ofori-cerft n<*n noiis ng-
Hoclnd»» e iiiiiIkoii ii exllilçüo
•Io uir.u pelicuín tiovi.'-iii-ii na
ADI, Trntn-io de «Ciinçfto sô-
hro ;.*•! "iiiliii-». umn produtiio
.|o grillKlo beleza,

POIS FILMES NACIONAIS
i-ütfto cm procensoB do produ-
çfio nente mnmento, niimn do-
monntrnçl.0 de que o noimo.
cinema se reciifn n niou-cr,
iipemir ilu ConiIsBÍio de Clne*
nm do Ministério dn EdUCfU
çjo, Silo eles: «Rio 40'», dl-
rígido o escrito por Nelson
Porolrn dou Santo*. O jovem
cineasta íoi nusiBtentc do di-
raçfio cm cAgulha no Palhei-
ro> o npnrcoc ngorn como di-
retor. O filme, produzido por
umn cooperativa ftvmndn nor
nmigo» do cinema brasileiro,
d todo rodada cm exteriores
o mostra aspectos da vida do
Rio num dln de verflo.

O OUTRO FILME 6 urra co-
produção brnRileiro-argcntlnn,
dlrigldn por Cbrlstensen* 0.
nrjrumento girn em tflrno dn
aventura de alguns detentos
í-ue so 'cvadom de uma pe-
nlteneiArln. Nos principais pn-
pois estão Arturo dc Corno-
ba e Jnckson de Souza.

JACKSON PE SOUZA já
participou do elenco de cêr-
cn de 20 filmes nacionais. O
nosso suplemento de do-
mingo divulgará umn entre-
vista que nos foi concedi-
da pejo jovem ator caracte-
rlstico sôbrc os problen-.ns de
maior atualidade e interesse
para a nossa cineniatoccafia.

~] r'***" •***¦' •" ""Iy" 'PSflft-•TWTW

mi**JwL'•Ww ^1 *** -.- ** a"Sí-*.**í*!w.;'' <v*vy'-y¦'¦¦"¦'

J^nSÈlW^ '-^^ . ¦¦•V;'.

,MWkWRÊS?.-í -. jsy"
"Flagelado»", quadro da pintora Elisabeth Magalhães

BpmQEEQEES
0 Ministério Despejou

o Pintor Uruguaio
ACONTECE cada coisa neste Brasil! E tais eólias nada
ii-in de agradáveis, pois servem principalmente para riemons*
trar a desorganização dos órgãos governamentais, em todos
os setores. Pois, ora vejam só: conforme noticiamos cm
crônica anterior, estava expondo no Salão dc Exposição do
Ministério da EducaçAo e Cultura, sob os auspícios da Em*
baixada do Uruguai t do próprio M.E.C. o pintor uruguaio
Bcrdia. A exposição, aliás bastante boa, teria a duração de
15 dias, isto 6, estaria aberta ao público entre os dias 15 e
30 de julho corrente.

Pois bem: quarta-feira última, ao dlrlgir-se ao recinto
da cxposlçflo, o pintor Berdla teve a desagradável surpresa
dc verificar que os seus quadros estavam sondo retirados do
saláo do M.E.C. E Isso ocorreu sem que lhe tivessem dado
qualquer explicação. O pintor uruguaio, um tanto desnor*
tcado, correu ao Museu Nacional de Bepas Artes e, ali, de
Improviso, velo a conseguir agasaltro para as suas telas.

Tudo feito de surpresa. Sem nenhum aviso prévio. E
isso quando se trata dc um artista estrangeiro, que nos traz
de sua pátria uma sadia mensagem pietórica. O nosso In*
tercámbio cultural com outras nações sofre as conhecidas
limitações, quer pela. péssima qualidade do que é apresen*
tado no exterior como arte nossa, quer pela desorganização
e pressa com que sâo tratados esses assuntos, só tem a
perder com atitudes semelhantes, cuja repercussão no es*
trangeiro náo poderá deixar de se fazer sentir.

O despejo da exposição do pintor Berdia reflete também
o desprezo que o governo do sr. Vargas sente pelos pro*blemas culturais e artísticos, pois somente aqueles artistas
que servem aos interesses caducos desse mesmo governotém possibilidades de realce e prioridade para suas exibições-

N. B,

AgaB^ny*»*»-****-

1 Notícias
KM NOKMO SUPLEMENTO

do próximo domingo dlvul-
garemoR uma reportagem
sobre n curta temporada do
excelente conjunto Italiano
do Plccolo Teatro dl Mllnno,

A 8AJOA ENCONTRADA
pela empresa produtora do
atual WHB do República
para a greve doa atorea dn
companhia foi a de ordenar
n vendo dos cenários para
pagamento doR atrasados nos
artistas. Mas estes roousam
a fórmula que implicaria no
desemprego e propõem o
prosseguimento da têmpora-
do. Mor, com o pagamento
semanal, já que o público
acorre diariamente áR hllho-
terlas.

INFLAÇÃO DE MUL1IE*
RES substituirá no Nlgbt
and Day o cartaz atual, «Suo
Magestade o Amor». O no*
vo ospetáculo é um original
de Luiz Igleslns.

Grande Espetáculo
de Teatro j

]Direção de \
Solano Trindade e

Edino Krieger
liou: - in ns.

TEATRO
CARLOS GOMES

Número» dc folclore numa
apresentttcAo do TEATRO
POPULAR BRASILEIRO c
da ASSOCIAÇÃO MUSICAL
JUVENIL.

UJjJJ ara tf O

LITERATURA
Os Jovens Escritores

iifik Convites k
Rua da Constituição,

1' andar

A Situação do Ator
/tf A/S DB UNA VBZ temos noi rvfvrido ihsta colma {

aitiwcflo (/<; flbnni/oiio o à brutal exploração duques' vitim
o ator d" nomo teatro. Sem o auxilio do escolas de teatr,,
tem garantia de estabilidade vara o seu trabalho, »em ne
S&Ki 

"rm 
q„c 0 defenda ào» "donos da teatro" 4 umn"rima 

freqüente dns aventura» em que mbaraaut oiawn
turitroí' d?' Iodas as <'s/«*>ie8 disposto» o acumular fortmo>,
<l mo?}Srnâfí'ontem'noticiaram amplamente a situação
em nue so fllieoníram os atores da empresa que atualmenti
ocupa o velho Teatro República. Hd quase ^nótiemrocebor um tostão, assim mesmo garantindo todas a» noites
o tUPtldeulo, doclararam-se em greve tòmonte mundo não
mais era poitlvel resistir. Orutaram o» braço» heipera dc
pagamento, negaram-se a subir ao palco para mais umave:
rei-reitentor de qraça, embora tiuoí»em aniiinado um oontrato.

Enquanto isso acontece, o» jornai» informam qm a em-
presa produtora do espetáculo awumim oompromisioi\ tupe
riores a 800 mil erueciros tnen«aia. l»»o prova — aejam ou
nflo naoos esses compromhsos — que o teatro rende muiti,
e mostra ainda que, do» milhares e milharei de onwoirot
pnnns pelos espectadores somente uma parte ínfima oabe
aos nlores - quando lhes toca alguma coisa — alma nwiwi
do cspatác.ulo. ... .

Fatos como ésso não representam novidade. Ao eon-
trdrio constituem unia trtofo tradição do nosto teatro,, tter-
namente abandonado pelo governo, preta dc neia-emia de
aventureiros quo dòla vivem à tripa forra, sem a menor preo-
cupação com a qualidade dos espetáculo» que moirtom, tem

' nenhuma compreensão ou interéste pelo papel eduoaaor do
teatro. ._, .,

Onde ostá o apoio ofir'al, o nocottdrio lélo aovema*non-
tal pelo desenvolvimento da arte eônioat Onde está a mdui-
pansávcl garantia aos que tém uma função diante de um
público, ondo o interesse em elevar o nível dai |>iat«a* e,
por conseqüência, do próprio teatrot B* tritie verdade que
existe um Ministério de Educação e Cultura, oabide de em-
pregos, cartucho político para aatiefaeer à voracidade dos
partidos burr/ueses; ô verdade que oxiste uma verba dc
um milhão c quinhentos mil cruzeiros anual» para subvm-
cionar uma única empresa, a Cia. Dramática Nacional, que
lidera a obra do descaractorização do nosso teatro, apoiando
as tendências estranhas à tradição naofcmaí.

.Diante dessa situação cabe aos ateree organiearem-se
para a luta por suas reivindicações, por um teatro naoional,
por dignas condições de trabalho, a exemplo do que vém
fatendo os trabalhadores do cinema e da» artes ptàstioas.

M. K.
*^"W. N.-***.,

Teatro do Bolso

27-10.17

«SUA
EXCELÊNCIA

EM
26 POSES»

(Sitlra política) V!
ao

TciWII» do
Vnsconcflo»

e
Silveira

Sampaio

HOJE - 21 hs.
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A artinia Lhlia Vendlova que estrela o filme "Amanho
Dançaremos cm Toda Parte" sobre o Festival Mundial

da Juventude,

rêtfÈ»Mi\Ê> A a Uaia
IUIV4 MW I IVIV

CINEMAS
CüielíwtUa

ÜAI-1TOI.IO — 2a-
C7HS bcssõi.s
liiissiitompu

nfl-BIliO Ü2-IIH4H
•iO tesouro ilo Cn-
(Km.

Mi.rito '.''J-ciiio
«Marido ile ma-

min.*»
DllICON 22-.15liy

«SüIlRUL' d»
terru»

l-AI.ACIU — '2'J-bHM
«o Príncipe Vn-

lento»
i-Aiiii: —- 2'2.87í.r, —

iViolctns impe-
rlnls»

PI.A/.A — 22-10117 —
«As aventuras rte
Peter Pan»

iiivoi.i - «Cunc&ei
rin melo súculo»

VITOllIA — -Í2-902Ü
-- -.Música e lá-
grlmiis*

Centro
CKNTMNAItH),- 48-

-85-13 - '.Serhori-
ta Incêndio»

( . TltlANON - 42-
•Hl)2'l — Sessõeí
pjissatempo! OI.-.IMAL - 42-
-S512 — «As Avell-
ninis (le Peter
Pan»

!i.'IHlANO - 43-
-:'fi7<l — «Rainha
Virgem»

IIH3AI. - 42-121S
«Música e 14-

lirlmus»
llliS — 42-07B3 —

.O Potro IndomA-
vel.

1..11-.1 - 22-2543 -
.¦Tambores ülstan-
"ni: 

s.V — 42-2232
- ..Música e la-
rlmus*)
ItitOCOS — 22-

-7HVÜ — "A louca»
'.>I,!..11'1.-. - 42-4933

Ulllhft Moca»
l-lir.SHlUNTlil — 42-

-712a — «Cunc0«s
dt, meio súculo»

i'l!l.1l()lt — 43-6081
«As aventuras

ilo Petcr Pan»
II IIKANCO ¦— 43-

-163!) — «LUZ Apa-
Rndíl»

S .lOSí: - 42-0592
«Aliança do

sangue»

Tijuca
AMIOHKIA — 48-1519

«ü tesouro do
callfu»

CAHIOCA — 28-8178
«Sangue da

terra»
MADIIIII — Sangue

ila terra»
Ml/rno - 411-8840

«Marido da
Munido»

UUMIA — 48-1U32
«As uvi.-nturus 'le
Peter 1'an»

flJUOA — 48-4518
Sessões passatem-
uu

de san-
- 29-1578

homens
ns lou.

M

M

üona Sul
AI.VOKADA — 27-

-2!'3H — «AUanca
de sangue»

AUT-PALACIO —
-Canções do meio-
-síeuloí

AZIIKA — «Conde-
nados»

&STOK1A — 47.046b
«As aventuras

de Peter Pan»
A l/ASOA -- «Flexas

(le fORO»
KOTAlOIlO - 26-

-2250 — «Môrbl.
dn Fasclnacüo»

OAltUSO — «Conde-
nados»

ÜOPAÜAHANA —
«Sangue da torra»

11-AM*;.IIA — 473806
«Música e 14-

grimns»
LKIil.ON - «Sangue

da terra»
LBSnS — 37-6412 —

«Prata maldita»
METRO — 37-6412

«Marido de Ma-
miié»

N ACIONAI — 26-
-6072 — «Og ml»-
térios da Casa
Grande»

|.\x — «Violetas
imperiais»

riRA-M — 47-2068
«Busca deses-

perada»
I-OI.ITKAMA — 25-

-1143 — «O Velei-
ru da Aventura»

BIT/ — 37-7234 —
«As aventuras de
Peter Pan»

III AN — 47.1144 —
«Música e lágrt-
mas» _„

ÜOXI — 27-8248 —
«O tesouro do ca-

ItUTAt, — SessOeB
passatempo

S 1,(11/ - 25-7679
«Sangue da

terra»

Bairros
IVENIDA — 48-1667

«Música e 14-
grlmat»

ll.\.M)l*;iltA — 28-
-7575 — «Puntano
sinistro *-

CAC1L.U1III — <Tr6í
palavrinhas»

OAXUH1I1 — 22-3681
«O Interno n»

17»
E. UE SA — 3222923

«Amor perdido»
FLUMINENSE — 28-

.1404 — «Conde-
nados»

GRAJAfl — 38-1311
«Jornada cruel»

H. LOUO — 48-9610
«As aventuras

de Peter Pan»
MARACANÃ — 48-

-1910 — «Música
e lágrimas»

NATAl. — «Música
lágrimas»

ti. l'RAN CISCO —
«Samoa».

S. JERONIMO —
«Sentínelns do de-
serto»

SANTA AUCE —
«Sangue da

terra»
S. CRISTÓVÃO —

28-4925 — «Asas
de togo»

TRINDADE — 49-
-3838 — «Tii éa ml-
nha paixão»

VELO — 48.1381 —
Bando doi Rene-
gados»

V. ISABEL — 38-
-1310 — cO velei-
ro da aventura»

Central
ALVA — 29-8210 —

«O rio da armtu-
ra»

ABOLIVAO — «San-
gue da torra»

BARONESA — «O
maior espetáculo
da terra»

B. RIDEIKO — «Ro-
dolto Vulentlno»

BANDEIRANTES —
29-3262 — «Ho-

mens em revolta»
BELoIAB — «DuelO

de morte»
CAMPO ÜRANDK —

«Morrendo dt me-
do»

COLISEU — 29-8753
«Mali uma vei

perdão»
EDSON — 29-4449 —

«Sennorita Ino-
cêncla»

OUARACI — «MU-
lheres lacrttlca-
das»

IBAJA — 29-8330 —
«O preso da M-

peranca» -«Con-ll-KHATOB -
denados»

JOVIAL — 29-0652
— «Escuna do
Diabo»

MAD I. REIRA — 29-
-8733 — «Sangue
da terra»

mau A HA — «O pre-
Co da Esperança»

MARAJÁ — 28-7394
«Pioneiros do sul»

MASCOTE — 29-
-0411 — «As aven-
turas de Peter
Pan»

MfilUR — 29-1322 —

«Aliança
gue»

MODEM) -
«Os

preferem
ras»

MODERNO (Hiiimu)
842 — «Don Cn-
mllo»

MOVA BONITA -
«Música c lAgri-
mus»

M, CASTELO — 29-
-8250 — «Ü Te-

souro do callfa»
NOVO HORIZONTE

«lesse James»
PIEDADE - 29-11532

«O Implacável»
PILAR — -2!)-(i460 —

«Amar foi seu pe-
cadot

JÍ. TODOS — 29*
-5191 — «Violetas
Imperiais»

QUINTINO — 29-
-8230 — «Os ho-
mens preferem as
louras»

REALENGO — «Hls-
túrlu de três amo-
res»

R1DAN — 49-1633
«Ideal de uma

vida»
ROULIEN — 49-5691

Lida Bailey»
STA. CRUZ — «Tu

ís minha palxílo»
T. SANTOS — 49-

-0300 — «A volta
dos lrmfios corsos»

VA/, LOBO — 29.
-9198 — «Aliança
de sangue!*

Leopoldina
B. DE 1'INA — 30-

-3489 — «Música
e lágrimas»

BONSUCESSO —
«Duelo de morte»

ORIENTE — 3U-1131
MAUA — «Vioietns

imperiais»
PARAÍSO — 30-1060

«Umn noite no
paraíso»

PENHA — 30-1121
«Caravana de

ouro»
RAMOS — 30-1889

«A galinha dos
ovos de ouro»

BOSARIO — 30-1889
«Aliança de

sangue»
STA. CECÍLIA —

30-1823 — «Solda-
do da Rainha»
STA HELENA

30-2666 — «O fi*
lho do Treme-
Treine»

8. PTfiDRO <— «Con-
denados»

TEATROS
FOLLIES (27-8216)

Doll Face, de ZII.jo
Ribeiro e Rui Ca-
valcantl.

JAItDiiL (27-8712),
Esta vida é um
Carnaval, com Q.
Oteio.

RIVAL (22-2127) DO-
na XCpu, com Alda
Garrido.

SERRADOR (42-6442)
«História proibi-
da», com Eva To-
dor.

DE UOLSO (27-1037).
Suu Excelência em
20 poses,

DULClí-IA (32-5718)
Uma certa viúva,
com Dercy Goncal-
ves.

MAjJIIRmHA — O !is-
góclo é rebolar,
com a empresa de
Zaqula Jorge.

DUSE — Lampião,

Êelo 
Teatro dos

studantes.
GINÁSTICO — «Uma

certa viúva», com
Dercy Gonçalves»

GLORIA (22.9146 —
«Pernas provocan-
tes», com Joana
D'Are.

RhPUK.LI.CA
(22-027'".' E sopa no
mel, com Violeta
Ferraz e Manoel
Vieira.

O RECENTE I Congresso Nacional de Inleloc-
tuais vários escritores puseram a nu a situação
de Uesestlmulo que enfrentam os Jovens com vo-
cação literária. E' tal o número de obstáculos
com que se defrontam, que a maioria termina bem
Cedo por buãcnr uma atividade mais compensa-
dora.

Ela alguns dados sobre o cuidado com os jo-
vens escritores na Unirio Soviética, dados que
configuram uma sltunçfio oposta á revelada em
Goiânia.

Junto 4 União de Escritores da URSS fundo-
na uma seção especial dedicada ao trabalho dos
Jovens escritores. Esta «ecão 6 dirigida pelos pro-
flsslouals dc maior experiência. Sua função 6
principalmente u de opinar sobre os trabalhos do
jovens que lhes são encaminhados e tratar rom
estes de questões referentes h literatura. As pe-
rltidlcas reuniões dessa seção acorrem romon-
clstas, poetas, críticos, dramaturgos, todos Jo-
vens, das varias Repúblicas c são feitas a base
da discussão dos trabalhos dos presentes e de
conícrênclns sôbrc questões fundnmentnls da 11-
teratura.

De grande importância no desenvolvimento
dos Jovens escritores é o papel cumprido pelo Ins-
lltutb Máximo Gorkl de Literatura. Ai são adml-
tidos os Jovens autores que Já tenham pelo me-
nos um trabalho publicado, nos três anos do

4kcurso dedlcam-se ao estudo da Literatura e

Do"'lnstltuto Máximo Gorkl têm saldo uuto-
res hoje de renome mundial como AJaiev («Eon-
ge de Moscou») o romancista e poeta Konstantin
slsmonov («Dias e Noites» o célebre poema «Es-
pera-me», multe popular entre os soldados de
nossa FEU), Mlkalkov, o dramaturgo e vários ou-
tros. Atualmente o Instituto tem entre seus alu-
nos alguns Jovens escritores dos países de demo-
cracla popular.

Nas grandes empresas e nos coleoses exis-
tem os círculos literários que abrigam operários
das cidades e do campo interessados mais pro-
fundamente pela llterutura. Esses círculos me-
recem a culdndosa assistência dos grandes escri-
tores soviéticos, que realizam debates com os seus
membros, atentos sempre 4 produção divulgada
nos Jornais de fábricas e outros, dos quais Inú-
meros escritores tém surgido. A atividade desses
círculos tem sido muito produtiva. Deles saíram
escritores como Sholokov, o extraordinário ro-
manclsta e Galina Nlkolaleva, autora de «A Co-
Ilícita», um dos romances soviéticos mais Impor-
tantes dos últimos anos, que os leitores brasi-
lelros vão conhecer na Coleção Romances do Povo.

Estas condições permitem que a literatura so-
viética seja enriquecida continuamente dc novos
autores.

CIÊNCIA E VIDA

0 IV Congresso Internacional de Câncer

EXPOSIÇÃO DE LIVROS SOBRE CINEMA (
(Extrato de Catálogo) 1

Cr* 1
Jlnema de Vanguarda — Jorge Pelayo 45,00 %
Panorama du Cinema Hôngrols — G. já

SSlgJil&gffgíS Sadoul 30,00 f
&!**É!«5-íÍÍSl Le Fllm est deja commencé? M. Le- g«t.w„«» multre 65,00 g

Histolre de l'art du Cinema — G. Sa- %
doul 200,00 -g

FU and Us Technlques — R. Spottls- g
wooae 315.00 g

Cinema art nouveau — A. Ruszkowski 60,00 ^
Proyecclon Cinematográfica — Vldal Es- ^

pano e Múfloz Alnnso 375,00 p
Filme e Realidade — Alberto Cavalcanti 60,00 0
O Ator no Cinema — Pudovkln 25,00 á
O Cinema — Sua Arte, Sua Técnica, Sua g

Economia — Georges Sadoul 40,00 g
O Gangster no Cinema — Salvyano Ca- <&

valcantl de Paiva 50,00^
A Vida de Carlltos — Georges Sadoul .. 60,00 ^
Romance do Gato Preto — Breve História Ú

do Cinema — Carlos Ortiz 50,00 p
The Little Fellow — Peter Cotes & Thel. _„„„„ â

ma Niklaus 100,00 ^
Fllm Form — Sergel Elsenstein 120,00 %
Invltatlon to The Fllm — Liam o Lao- ff

ghalre «W» |

11 VRft R t A CX) It) DEPENDÊNCIA (
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A PRESENÇA em S. Pau*¦** lo de uma delegação de
cientistas soviéticos, convida-
dos a participar do IV Con-
gresso Internacional do Cân-
cer, vem dar a essa reunião
uma importância ainda
maior. A contribuição dos
cientistas soviéticos e algo
de novo em congressos de
ciência entro nós e está sen-
do aguardada com intensa
expectativa.

Na UniSo Soviética a cièn-
cia está voltada para a me-
lhoria das condições de vida
do povo. O resultado do tra*
balho coletivo dos cientistas
soviéticos repercute ampla*
mente em todo o mundo.

Êsse intenso labor, as gran*
des conquistas da ciência na
U.R.S.S. permanecem quase
completamente desconhecidos
em nosso pais devido à poli-
tica de isolamento cultural
em relação aos países do so-
cialismo, adotada pelo govêr-
no Vargas curvado aos se-
nhores norte-americanos.

Essa política que somente
serve ao atraso e aos pia*
nos guerreiros dos inimigos
da cultura e da ciência con*
traria diretamente a vontade,
inúmeras vezes expressa, dos
cientistas brasileiros de um
maior e mais estreito inter*
câmbio com todos os países
do mundo, em bases de re*
ciprocldade.

A presença dos trabalha*
dores científicos da União
Soviética no IV Congresso
Internacional de Câncer atrai,
por todas essas razões, a
atenção dos brasileiros in*
teressados na pesquisa cien*
tifioa. As intervenções dos
delegados soviéticos já es*
tâo programadas e ocuparão
a tarde do próximo dia 27,
na seguinte ordem:

rurgia do Instituto Oncolôgl
co da Academia de Ciências
Médicas da U.R.S.S.: «Tra-
temento cirúrgico do cftncei
do estômago*».

15,30 h. — Ivan Chevt-
chenko do Instituto Rádio*
Oncológico de Kleri «Papel
do exame cltológioo no dlag
nósHco dos tumores mallg*
nos».

16,00 h..— Eugeny Baslov,
Diretor do Instituto OncokV
gico da Ucrânia: «Princípios
de tratamento do câncer do
colo nterino».

As 14,30 horas — Alexan-
der Savitsky, Dirtítor Clentí-
ÍIco do Instituto Oncológico
«P. A. Hertezéne»: «Organi*
zaçSo da luta contra o cân*
cer na Uniüo Soviética».

14,45 h. — Nicolai Bloklün,
Diretor do Instituto de Pato*
logia Experimental e de Te-
rapêutica do Câncer da U.R.
S.S.: Rumos principais dos
estudos de etiologiu e pato-
genla das neoformações ma*
lignas».

15,15 h. — Alexander Ra*
kov, Cheíe da Seção de Cl*

Agulhas e. Microfones
Bilhete às Nossas Cantoras

•A NGELA, Ellzete, Dorls, Bolores Durand, Carmen Costa, agora
que o carnaval ost4 se aproximando e que ag músicas bonitas v4ocedendo lugar aos ritmos contaglantes dos tamborins, pois é nessemomento que yocés todas, que sabem cantar, que sabem dizer asnossas letras (cada uma a seu Jeito), n4o devem parar de gravarLembrem-se que vocês fazem a alegria da boa gente da cidade,dessa gente que viaja nos trens da Central de madrugada e no crepusculo e, no fim Ua semana, quando consegue guardar algumacoisa, 6 para o cinema do bairro ou o Jogo de futebol numa lncfl-moda geral do Maracanã.

Por que parar de gravar por causa do carnaval? Nüo façam isso.Voei, por exemplo, Elizete, nao é unicamente admirada pelagente bem de Copacabana. O seu grande público, aquele que real*
S-c.™S.Jcm eícér n? .con,ta mÍe uma PeEsoa da família, nSo é porexemplo, o Sr. Jacinto de Thormes. Estes vêem você no espaço doum número musical e logo depois esquecem a sua presença. Osseus verdadeiros fus sâo estes mocos e mocas, que trabalham nocomércio e nas fábricas, gritam nos auditórios, pensando tão sò-mente na sua cantora, na melhor maneira de homenageá-laO mesmo acontece com vocC-, Angela. Sua eleição para«Rainha do Rádio., foi a vitória da menina simples, da meninaque sabia cantar bonito.

Neste bilhete algo melancólico, quando algumas drogas musi-
çds importadas dos Estados Unidos ameaçam seriamente o pres-tiglo da nossa musica popular, cabe a vocês, Angela, Ellzete Do-ris, Dolorcs e Carmem, resistir h comercialização. Conversem comos compositores. Nessa nossa torra há gente de multo valor. Elascertamente saberão fazer belas melodias, letrus sugestivas e popu-

È Carmen Costa, Angela Maria, Dorls Monteiro. Bjilzete Car-
9°!9,iBi Dn"lr<?s, Durand, entro outras, devem fazer tudo para quea música popular fique como está. y 4

Era isso que queríamos dizer a voeis, nestas linhas sem pre-tensões, mas sinceras. r

RÂDI0-ESCÜTA

£ IA Educação Fundamental Soviética

do

A EDUCAÇÃO fundamental soviética é ministrada, atualmente,
em caráter obrigatório e graulto, a partir dos sete anos, numa esco-

„ Ia de 7 anos de curso. Mas em 120 cidades essa educação Já é dada
g na chamada escola completa de 10 anos, c no fim do qüinqüênio f*-_i.„- JA. P.n(u<ÂMi
P 1056-1360, essa escola será obrigatória e graulta para todos. Nâo l/BnírO UO» rrOIcSSOres

há, como se vê qualquer solução de continuidade entre o ensino prl-
márlo o o ensino médio básico.

O currículo da escola fundamental de 10 anos 6 o seguinte, com
pequenns variações:

1.», 2.-> e 3,*> anos — língua russa, aritmética, desenho, educacio
tísica c canto.

i.i ano — as mesmas matérias do 3.» ano e mais geografia,
p história e estudos da natureza. (Esses 4 primeiros anos constituem
K o curso primário propriamente dito).
§5.» ano — as mesmas matérias do 4.» ano e mais uma língua
„ estrangeira à escolha do aluno (geralmente, francês, inglês, alemão
jf ou espanhol), em lugar dos estudos da natureza e mais botânica.
jg 6.» ano — as mesmas matérias do 5.» ano e mais álgebra, geo-
0 metria e física. Neste ano termina o estudo da aritmética.
[g 7.» ano — as mesmas matérias do 6.« ano e mais química e

EDUCAÇAO E ENSINO
Ensino Noturno

Municipal
ESTATUTOS DOS

SERVIDORES DA P.D.F.

RADIO

TUPIs cArca de Noi», &s 20,30 hs.
JOItNAI. DO BllASH.: «Pequenas hls-

tórlas üii grandes músicos», fts 21,30 hs.
MMTltOI-OLITANA: «HAdlo-bnllc», hs

22 horas.

Constituição soviética, que é estudada somente neste ano.
8.* ano — as mesmas matérias do 7.« ano.
9.» ano — as mesmas matérias do S.-> ano e mais psicologia.

Neste ano termina o estudo da geografia.
10.» ano — as mesmas matérias do 9.» ano e mais lógica e

astronomia.
A filosofia nilo constitui matéria independente, mas está Incluída

na' psicologia e na lógica.
Nas escolas das nacionalidades nâo-russas, o ensino é feito na

P língua materna e o russo é ensinado obrigatoriamente como se-
% gunda língua. Por êsse motivo, em algumas dessas escolas o cur-
% so 6 dc 11 anos.
g O ensino do latim está sendo introduzido, a titulo de experiên-
g cia, nas últimas séries da escola de 10 anos, somente para os alu-
% nos que pretendem estudar, em nível superior, filologia, história,
p etc. Na Federação Russa há atualmente cerca de 150 escolas em
28 que o latim está sendo ensinado.
jg Os alunos que terminam os sete anos da escola fundamental
g podem matricular-se nas escolas técnicas de nível médio e também
gí nas escolas normais para a formação de professores para os 4 prl-
P melros anos da escola fundamental (curso primário). Os que ter-
33 minam a escola de 10 anos podem ingressar nos teenleuns (ensino
% profissional de nível superior) e nas universidades, Os que terml-
^ nam o curso da escola do 10 anos com medalhu de ouro podem
p matricular-Be nos cursos superiores sem prestar exames vesfibula-
É res. Os que fizeram apenas o curso da escola de 7 anos o terminam
% o curso das escolas profissionais médias, podem também ingressar
P nas escolas superiores, depois de 3 anos dc trabalho na Indústria.

A verificação do aproveitamento dos alunos é íeltu por melo det>. provas escritas e orais, realizadas periodicamente e cujo número
% depende da matéria. No fim de cadu nno há exames orais e escri-
^ tos, mas não para todas.as matérias. Nas matérias em que. _ não

há'exames, a promoção é feita pela média dns nutas do uno. Os
exames do fim dos cursos du 7 c de 10 anos são feitos perante cn-
missões especiais. As notas variam de 0 a 5, e são concedidas ma-
dalhas de ouro e de prata aos alunos que mais se distinguem.

O uso dos «testes» foi completamente nltnndnnario; desde 1ÍI3B,
quer para a verificação de conhecimentos quer como «medida» da
capacidade Intelectual.

O Centro de Professores
convida o magistério em se-
ral e demais colegas servido-
res da Municipalidade vara
acompanharem as atividades
da Câmara do Distrito Fe-
deral, a auem entresou, com

outras associações, o antepro-
jeto de Estatutos, que procu-
ra atender realmente aos an-
seios dos servidores. Esclare-
ce também aue a mera ado-
cão dos Estatutos Feá*erais
viria de encontro aos direitos
adquiridos e aoi> interesses
dos servidores municipais, dal
a Coligação, aue conurega 23
associações, ter elaborado o
trabalho apresentado.

Nota — Às sessões qut tra-
tam dos Estatlutos sio às se-
sundas. quartas e swctas-fel-
ras. às 21 horas.

APOSENTADO

0 GATEDRATIG0
O presidente da Repúbll*

ca assinou decreto aposen*
tando Otávio Dupont, no car*
go de professor catedrático,
padrão O, da Escola Nacio*
nal de Veterinária-

Comissão de Inquérito
para apurar a falsifi-
cação de diplomas de

curso superior
O ministro da Educação e

Cultura baixou portaria de-
sienando uma comissão de
inauérlto incumbida ate aou-

rar a denúncia aorosentada
pela Federação Nacional de
Odontolofílstas referente a
falsificação de diploma? da
curso suoerior. A comissão
ora designada deverá reco-
lher. imediatamente, e man-
ter sob sua auarda todos os
arquivos citados no tfício da
Federação, e, bem assim, es-
tudar as medidas preventivas
aue se recomendarem oara a
completa apuração des fatos.
A comissão presidida nelo sr.
José Carlos Noeueira Ribei-
ro. está integrado ainda dos
srs. Oscar Sampaio Qucntel,
fiscal geral, e José Mario dos
Santos Brant. inspetor do
Ensino Secundário.

S ifJÇÃOPARAÂ
FACULDADE CATOU-
GA DE FILOSOFIA .
O presidente da República

sancionou lei do Congresso
Nacional, concedendo a in-
clusSo da Faculdade de Filo-
sofia da Pontifícia Univer-
sldade Católica do Rio de Ja-neiro, na categoria de esta-belecimentos subvencionados
pelo Govòmo Federal, cor-respondendo-lhe a subven-
Cão anual de dois milhões e
quinhentos mil cruzeiros,

I CONGRESSO BRASILEIRO DE GEÓGRAFOS
Sob a presidência do dr

Aroido de Azevedo, acha-se
reunido presentemente em.
Ribeirão Preto, Estado de S.
Pauto, o Primeiro Congresso
Braífle4ro de Geógrafas, pro-
movido pela Associação dos
Geógrafos Brasileiros, em eo-
memoração ao IV Centenário
da fundação da cidade de S.
Paulo t ao XX aniomdrio
daquela aa»oc*acdo. O» traba-
Zhot ao Conen-eMo tiveram
inicio no dia 19 do corrente
e proloncrar-se-fio até is do
corrente. Convidado* upe-
cialmcnte pelos organizado-
re* do Congresso virão ao
Brasil ot profesJXJre* Pierre
Deffontaíne» (ÍVanca), Carl
Trol\ (Alemanha). Pterre
Dansereou (Canadá) Prestou
James (EÈ.XJU.j, Orlando
Ribeiro, de Portugal; Ricardo
Ricciardi (Itália}, .Wasimllten
Sorre e Emmcnuel De Mar-
tonne, (França), além áe ow-
tros elementos destacados da
Geografia em várias partes

de mundo.

CONFERÊNCIAS E
MESAS-REDONDAS
Ditas conferências foram

programadas* uma do pro/.
Pierre Monbde, atual prof.
visitante junto à Faculdade
de Filosofia da Universidade
de São Paulo e ouíra do prof.
Orlando Ribeiro, da Facuida-
de de .Letras -ia Uinuersida-
dc de Lisboa.

Além disso serão realizadas
dua* mesas-redondas.- u pri-
meira referente ao problema
de recuperação dos soles esgo-
tados, «ob a direção do prof.
Hilgard 0'Rell|/ Síernberg
da Faculdade Nacicnal de Fi-
losofia da Uniuers-"dnde do
Bttwil, < a segunda sôbte o
ensino da geografia e seus
problemas, sob a direção do
professor José Veríssimo da
Conta Pereira, secretário as-
sistente do Con-sellio IVacio7ial
de Geoprnfia.

TRABALHOS DE PES-
QUISASJ EXCURSÕES-
üerao realizadas as seguintes
pesquisas e e-rcursões: A
primeira sob a direção do
Prof. Arg França, da Univer-
dade de Sao Paute: a segun-
da sob a orientação do prof¦Piei-re Aíonbei»; a .terceiraaíngida pelo prof. Mario áe
Lacerda Mello, o quarto gru-po sob a direção do prof..Nilo Bernardes, e o último
grupo será orientado peloprof João Dias da Silveira,
aa Universidade de S. Pau-
Io. Os resultados dessas pes-
quisas e excursões serão
apresentados e discutidos no
próprio Congresso.

EXPOSIÇÃO DB GEO-
GRAFÍA E CARTOCRAFM— .Durante o Congresso scra
exibido ao público uma Ex-
posição de Livros Didáticos
de lícorirnfin P rf^ trabalhos
rorlrorrifiro*;

IMPRENSA POPULÀK £ -jpâg. 4
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NOTA INTERNACIONAL

PORTUGAL E A ÍNDIA
O MOVIMENTO que ta
avoluma na índia pela ex-
pulsão da» colônia» portu-
guesa» e francesa» que ain-
da »ão mantida» em teu ter-
rltôrlo, filia-se ao aacenso
das lutas dos povo» asiáli-
cos pela liberdade e inde-
pendência, e encontra «o-
fino» de encorajamento na»
vlfòrtaa que nos último»
anos arrancaram do domt-
nio imperiaUsta uma popu-
lação de mhi» de teiscentot
e trinta milhõet de homens.

O passado lusitano na In-
dia ô uma história de vio-
lendas inenarrável». O
presente continua o passa-
do, num território menor.
Pode-se avaliar o grau de
miséria que reina na» pos-
sessões portuguesas, quan-
do se leva em conta à pró-
prio quadro do Portugal
metropolitano, retardado
de séculos em relação a
certos patses da Europa.

Longos séculos de domt-
nio criaram, evidentemente,
ecrta interpenetração de
culturas, modificações lin-
guísticas em alguns setores
populacionais, relativamen-
te Ínfimos. Ot democratas
indianos querem assegurar
a essa minoria a proteção
adequada. Todavia, o go-
vêrno português se recusa
terminantemente a negocia-
ções e defende intransigen-
temente sua posição colo-
nialista, Como não podia
deixar de ser conta para
isso com o apoio do governo
de Vargas, embora êsse au-
xílio não lhe valha quase

nada, Ma», rrcentemento, a
Índia teve de protestar ofi-
dalmente pela Interferôn-
cia do ftamarati a favor da
politica lisboeta, na questão,
da» oolônla» na índia.

A atitude do governo
Nehru insistindo cada vet
mal» na tolução da pendên-
cia, tem aua ratão de ser.
A índia, depois da indepen-
dência, não quebrou os Ia-
Cos <jua a mantém sob o
0uante dos Imperialistas
britânicos, que encontram
no Partido do Congresso
aeu aliado fiel. Os pratos-
tos de massas contra essa
politica, que sacrifica os
Interesse» do povo indiano
em benefício do saque es-
trangeiro, são respondidos
por Nehru com uma repres-
tão violentíssima que se di-
rige principalmente contra
o Partido Comunista da In-
dia. Não deixa de ser in-
fereasante, portanto, para
os político» indiano» que
controlam o governo, enco-
rafar o povo em reivindica-
ções secundárias como a de
Oôa, enquanto mantém uma
atitude colaboracionista dian
te do imperialismo británi-
to.

Tais fatos não podem ser-
vir, todavia, para apagar
os direito» do povo 'ndiano
a territórios quo lhe foram
arrancados pela força. E o
fato de Nhru ter de mano-
brar em assuntos dessa, na-
tureza serve para indicar
o quanto estão crcsccmfo,
na própria índia, as forças
populares que estralhaçam
o coloniaiiamo.

CONFERÊNCIA
QUADRIPARTITE

LONDRES. 23 (A.F.P.) —
O st. Aneurin Bevan e seus
partidários da ala esauerda
do Partido Trabalhista Bri-
tànico, partido aue como se
sabe é contrário ao rcatraa-
mento alemão, oropõsm como
solução de emergência ao
problema da Comunidade Eu-
ronéia de Defesa uma coníe-
rência auadripartite. durante
a aual seria decidido o adia-
mento, por dez anos. o'e aual-
auer consideração de tratado
dè naz para a Alemanha, en-
óuanto êsW; pais não se reu-
nificasse. mesmo em base
provisória.

"FORRESTAUTE"
NO JAPÃO

TÓQUIO. 23 1A..V.P) —
O oficial da euarda do Pala-
cio Imperai Tsutohu Matsu
moto estourou os raiclos. on-
tem. com um tiro oe pistola
ao regressar de uniu inspeção
a Hokkaido a fim de orepa-
rar a viacem do imueradoi.
aue deverá realizar-se no mês
próximo. O comunicado aue
dá essa noticia atribui o sui-
cídio a uma depressão nervo-
sa. As autoridades inauictam-
se com as manüestacõcs co-
munistas contra essa viagem
em oue. pela primeira vez na
história do Japão, um impe-
rador viajará de avião.

SAIGON, 23 (AFP) — O go-
vêrno presidido por Ho Chi Minh
acaba do definir a sua atitudo a
respoito das religiões, em declara-
ção quo abrango estos três pon-
tos: 1) Todo cidadão dispõe da
liberdade de crença. Ninguém tem
o direito de violar essa liberdade.

Decreto do govrêno protegendo
Todo cidadão tem o direito de
propagar qualquer das religiões,
desde que nfto prejudique a inde-
pendência e a liberdade nacionais,'
a ordem social, as leis do governo
da República Democrática do
Viet-Nam. Os quo infringirem ob-

as igrejas e os demais templos
tas regras serão severamente pu-
nidos. 2) O govôrno protogo as
igrejas e ob pagodes e vela pela
segurança das religiões. Ninguém
tem o direito de perturbar o culto
e de introduzir-se nos lugares re-
servados aos cultos das diferen-

tes religiões. 3) Os fiéis e os re-
ligiosos gozam do direito de cida-
dania e dovem cumprir os dove-
res de cidadãos. Devem respeitar
a lei, a política o as ordens do go-
vêrno, e participar dos trabalhos
de defesa e de reconstrução na-
cional.

A 27 do Corrente Cessará o Fogo ae Norte do Víel-Nam
SUSTADAS AS AÇÕES OFENSIVAS - PUBLICADAS AS BASES DO
ACORDO PROVISÓRIO DE TRUNGGIA — BASES DO CESSAR-FOGO

 NO LAOS
GENEBRA, 23 (AFP) — Soube-se com boa /on-

te que o cessar fogo no Norte do Viet-Nam será efe-
tivo no dia 27 do corrente, às 8 horas da manhã.

CESSAM .AS HOSTILIDADES
SAIGON, 23 (IP) — Hoje de manhã o comando

francês deu ordem a todas as unidades francesas
que se abstenham de ações ofensivas contra o Exerci-
to Popular. A ordem de cessar qualquer ação ofen-
siva foi transmitida a todas as unidades colontalis-
tas do Norte, do Centro e do Sul. Sabe-se que estas,
mesmo as que operam em missões de longa dura-
ção, são dotadas de aparelhos emissores e rcepeto-

Atividade Dos Candidatos
Populares

Hok Sábado,
Dia 24

Festa Eleitoral
No Posto da Rua Volun-

tários da Pátria, 354, realiza-
se hoje animada íesta elei-
toral com a presença dos
candidatos populares, Fer-
nando Lobo Carneiro, Hen-
rique Miranda, Rui Guima-
rães e Francisco Costa Neto.
A festa terá inicio às 19
horas.

Palestra

Emílio Bonfante, Felix
Cardoso , Aparício Amaral,
Vicente Rodrigues, farão às
17 horas, na Rua Araçá, 224,
uma palestra-debate com os
moradores do bairro, sôbre
as candidaturas populares e
t programa dos candidatos.

Em Maria Angu

As 19 horas de hoje, Ins»
tala-se na Favela de Maria
Angu, mais um Posto Elei»
toral dos candidatos popu»
lares José Lellis, Arcellna
Moehel, José Ramos c
Enoch Fonseca Dôria.

Em Cordovil

A dra. Eline Moehel reali-
cará, hoje, àa 18 horas, no
Posto Eleitoral de Cordovil,
uma palestra com donas de
casa sobre o Congresso In-
ter-Americano de Mulheres
a instalar-se nesta Capital,
no próximo més de agosto.

Primeira Pirâmide

A dra. Eline Moehel insta-
larâ, hoje, às 20,30, na Asso»
ciac&o Democrática de Cas»
cadura, à Rua Silva Gomes,
01, a primeira pirâmide de
ouro e prata em favor da
Campanha dos 50 Milhões,
Dará eleger oa patriotas.

solveram Instalar a primeira
pirâmide d«a ouro e prata em
beneficio das candidaturas

X, populares.

Palestras de
Malina

Salomão Malina, herói da
FEB e candidato popular à
Câmara de Vereadores, tem
realizado sucessivas pales-
trás com trabalhadores da
Metalgráíica, Hlme, Espe-
rança e outras fábricas.
Também no Morro dos Telé-
graíos, Malina reuniu em
duas palestras, mais de 50
favelados, debatendo com
eles o Programa do P.C.B.

minagem e de sabotagem das
estradas de comunicações,
vias fluviais ou marítimas».

3) — «As forças aéreas
francesas abster-sc-ão de
qualquer bombardeio ou tr.e-
tralhamentos na zona contro-
lada pelo Exército Popular
vietnamita. Limitarão a sua
ação, no que concerne às fôr-
ças de combate, à manuten-
ção das tropas de terra, que
seriam eventualmente empre-
gadas, para garantir a se-
gurança das comunicaçõos.
Em caso algum utilizarão
projetiB de napalm».

4) — «Não empregarão,
para cada reconhecimento, se-
não um aparelho de cada vez.
Êsses reconhecimentos não se
deverão estender além de 25
quilômetros ao redor dos pon-
tos mantidos pelas tropas da
União Francesa».

5) — «Não executarão ne-
nhum transporte aéreo para
o Norte e o Noroeste de uma
linha entre Halphong.Hanoi.
Todas as medidas serão to-
madas para que, nas zonas
que as tropas farneesas se
preparam Para evacuar, rs
tropas de abstenham de aten-
tar contra a vida e os bens
da população, contra os es-
tabeíeeimentos industriais e
culturais, contra as instala-
ções sanitárias e trabalhos de
interesse comum (pontes, di-
ques, etc).

ACOKDO DE TRUNG GIA
SAIGON, 23 (AFP) - O

Estado-Maior francês tornou
público, esta tacde, o acôr-
do realizado em Trung Gia,
relativo à redução das ativ-L
dades militares n0 conjunto
doa três Estados da Indo-
China.

Essas medidas são aplica-
veis ao período compreendi-
do entre a data da decisão
tomada em Genebra, de «ces-
sar-fogo», e a ordem de en-
trada em vigor da decisão de
«cessar-fogo», dada pelos
dois altos comissádOg nos di-
ferentes territórios da Indo-
China.

O acordo prevê:
1) — «Não será empreon-

didá nenhuma operação de
envergadura terrestre, flu-
vlal, naval ou aérea compre-
endendo efetivOg superiores
para o norte do Viet-Nam,
no valcc de um regimento ou
de um grupo móvel e, nos
outros territórios, efetivos
superiores ao valor de um
batalhão, com um apoio de
fogo correspondente».

2) — «Serão tomadas me-
didus, imediatamente, para
fazer cessar, nos prazos mais
rápidos, todas as ações de
AS BASES DO CESSAR-

FOGO NO LAOS

VIENTIANE, 23 (IP) —
São as seguintes as linhas
mesteas do acordo de cesBar-
fogo a respeito do Laos, se-
gundo fonte segura: As uni.
dades do Viet-Nam Popular
estacionadas no Laos serfio
reunidas em um certo nu-
mero de pontos do território
antes de recuar para o Nor-
te do Viet-Nam. Está pre-
visto um prazo de 120 dias
para essa evacuação. Os lao-
tianos populares sc».-ão reu-
nidos em centros de desmo-
hMizncãO e rcclassificados de
acordo com os seus antigos
empregOB. Os que não qui-
serem ser desmobilizados se-
rão empregados em uma das
duas províncias de San Neua
ou Phong Saly, no Norte do
Laos para as quais está pre-
visto um regime transitório.
Cada uma dessas províncias
será administrada por um
«comitê» misto presidido por
Um governador nomeado pe-
lo govêmo fantoche e auxi-
liado por um representante
dos laotianos populares do
mais elevado posto. Êsse re-
gime será válido até as elei-
ções legislativas de agosto
de 1955, previstas pela Cons-
tituição do Laos. No plano
militar, as forças territoriais
do Laos sob o comando fran-
côs do coronel Boucher de
Crevecoeur serfio dissolvidas
e o exército nacional gaacn-

tira a segurança do terrt-
tório. Mas ot acordos per.
mitera à Franca a possibili-
dade de manter 3.600 homens
da tropa nas duas bases da
Planície dos Jarros « de Se-
no, Além disso os acordos
prevêem um reforço da mis-
são militar francesa no Laos.
Os efetivos desta missão po-
derão ser elevados a 1.600
homens «conselheiros, ins-
trutorcs, técnicos». Uma eo-
missão internacional compôs-
ta de representantes do Ca-
nada, da Polônia e da índia,
com sede em VienUane, con-
trolará a execução dos men-
cionados acordos.

KRISHNA MENON
NA FRANÇA

PARIS, 23 (A.F.P.) - O
sr. Krishna Menon, enviado
especial do prlmeiro-minis-
tro da Índia, chegou ao aeró»

dromo da Orly àa 18 horas,
vindo de Genebra.

O ar. Krishna Menon foi
recebido em seu desembar-
que pelo sr. Lescat, repre»
sentante do sr. Mendés-Fran»
et, e polo embaixador dn In-
dia nesta capital.

MOÇÃO
DO PARLAMENTO

INGLÊS
LONDRES, 23 (A.F.P.) —

Uma moção, aprovando a
conclusão dos Acordos de
Genebra, • íelicitandose pe-
lo fato de «que o mundo es-
tá em paz pela primeira vez
hà 15 anos», íoi apresentado
ontem aos Comuns por 22
deputados trabalhistas, en»
tre os quais se conta três
membros do Executivo do
Partido Trabalhista.

A apresentação dessa mo»
cao não significa que um de»
bate deva ser iniciado breve
mente na Câmara, a res-
peito.

Espera-se, nos meios poli-
ticos, que novas assinaturas
sejam acrescentadas às dos
22 signatários iniciais.

Dulles Reconhece o Revés
WASHINGTON, 23 (AFP) — Em sua habitual entrevlstuww semanal à imprensa, o Secretário de Estado Foster
Dulles leu a declaração seguinte, relativa ao armistício ns.
Indo-China:

«A» negociações de Genebra refletiram oh acontacimeufei:,
militares na Indo-China. Apôs oêrca de 8 anos de guerra, as
forças da UnlÜo Francesa perderam o controle da motodo
do Viet-Nam, seu domínio do resto do pais ora precário o o
povo francês não desejava a continuação da guerra. Inovl»
ttvelmcnto, êsses fatos fundamentais dominaram a fuso
Indochlnesa da Conferência de Genebra o conduziram a so»
luçoes que, oomo disse o presidente Eisenhower, contém nu-
morosos elementos que nós nfto apreciamos».

Em Agosto a Convenção
Da UMSP

NA ÍNDIA

Movimento de Libertação
Das Colônias Portuguesas

BOMBAIM, 23 — (AFP) — A ocupação, ontem,
por um grupo de voluntários naturais de Goa, da lo-
calidade de Dadra, na possessão portuguesa de Da-

mão, é considerada pelos nacionalistas naturais de
Goa, residentes em Bombaim, como o início de uma
luta decisiva tendo em vista a eliminação total da
ingerência portuguesa na índia.

Um movimento de liberta- português pa Índia, de Da-
cão das oossessões porteuê- i dra. aue recentemente foi II-
sas está em organização, vi- | bertado. teria sido vitima de
sando à oossibilidade de in-
corporar à intíia essas ferras.
Os chefes naturais de Goa
orcanizam uma "marcha da
liberdade" no Território de
Goa. para 15 de agosto vin-
douro, data aue coincide com
a do aniversário da indepen-
dência indiana. Vário3 rasei-
Q'os naaueles territórios, en-
coraiados pelo orimeiro su-
cesso, encaiam-se como vo-
luntários. para a oreanizacSo
dessa marcha.

Num comunicado publicado
hoie. os chefes do movimento
declaram: "E' temoo de aue
os portUEuêses compreendam
oue o movimento de liberta-
cão atos povos não pode ser
combatido com fuzis e baio-
netas..." Finalmente, os aua-
tro partidos políticos, favo-
ráveis à incorporação de Goa,
a Índia, formaram urna fren-
te única, nara lutar contra o
terror nortueuês.

REJEITADO
NOVA DELIU. 23 (A.F.P.)

— O eovêrno indiano seiei-
tou, hoie, a acusação feita
pelo ministro dos Neaóclos
Estraneeiros de Portuaal. se-
gundo a aual o Território

uma aaressão.
O Eovérno indiano também

rcieitou o pedido português
de permitir a passagem da
policia portuguesa em dire-
cão a Dadra a fim de e\pul-
sar os aue libertaram essa ci-
dade.

Sob a Presidência do «r.
Manoel Alves Mendes, roa-
llzou-se ontem na sede da
União dog Servidores Piibli-
cos, a reunião das diretorias
de entidades filiadas e se-
Çôes locais da UMSP para
discutir as normas da Con-
venção Metropolitana dos
Servidores Públicos, que te-
rá lugar nesta Capital nos
dias 26, 27, 28 e 29 de agás-
to, pai-a escolha dos delega-
dos cariocas ao Congresso dP
funcionalismo, a realizar.se
em princípios de setembro
na Capital paulista.

FINALIDADES
A Convenção Metropolita-

Morto o Domina-
dor Francês

MARRAKECH, 23 (AFP)
— Um alto funcionário do
governo, o sr. Thivent, con-
troladcr civil e delegado aos
assuntos urbanos de Marra-
kcch, foi morto hoje de ma-
nhã por onv africano, que o
atingiu com 4 balas de re-
volver.

O sr. Thivent faleceu no
hospital pouco dopois»

na tem eomo principais fl«
naüdades, entre outras: acer-
tar medidas para intensift-
cação da luta por aumento
e reclassiflcação para todo o
funcionalismo; Abono de Na-
tal; computar elemento» pa-
ra elaboração de eatatutoa
uniformes para todos oa ser-
vidores federais ora geral; to-
mar medidas Para organiza-
ção do Congresso Ferrovia-
rio, declarações de princípios
da UMSP, erforma dos es.
tatutos e eleição da dfectoria
da entidade.

DAS NORMAS
As normas da Convenção

foram amplamente debatida»]
na reunião de ontem, fican-
do acertado que as assom-
bléias dos entidades filiadas
e das seções locais da UNSP
so reMizarão no período de
1* a 20 de agosto. Outro pon-
to importante acertado ontem
em reunião, é que são con-
siderados delegados natos ao
Congresso de São Paulo, to-
doa os diretores da» entlda-
des filiadas o seções Focais.
assim como também ns com-
ponentos do n?rmrtatr.ento
Feminino da UMSP.

cONSEQUÊNCIA DO ACORDO ASSINADO EM GENEBRA

A Paz nalndo^ChiM Abriu Caminho
Para Solução do Problema Europeu

Declara Chu En Lai ao embarcar para Berlim — Recepcionado por Grotewehl — "0 acordo
obtido em Genebra prova que é possível resolver mediante negociações os litígios internacionais"

BERLIM, 23 (AFP) — O sr. Chu En Lai, presi-
dente do Conselho e Ministro dos Negócios Estran-
geiros da República Popular da China, chegou hoje
a esta cidade, vindo de Genebra por via aér^a.

O primeiro-ministro chinês foi recebido no aeró-
dromo pelo sr. Otto Grotewohl, presidente do Con-
selho da República Democrática Alemã, e vários mi-
nistros, por membros do birô político do Partido So-

, cionalista Unificado e por vários representantes da Al-
ta-Comissão soviética.

Amanhã,
Domingo,

Dia 25
Palestra

A dra. Eline Moehel no
Hzará, no Morro do Borel,
'ima palestra eom oa fave»'ados, às 18 horas»

Festa

Na Rua Batista das Ne-"vetí, 
38, será realizada uma

graiuk; festa eleitoral, com a
presença de Valério Konder,
Oton Cordeiro de Santana e
ttline Moehel. A festa terá
início às 19 horas e os rodo-
•nirios são convidado*, espe-
«Maríi um interessante «sh
ciai». Modesto de Souza
tshow».

Pirâmide em
Realengo

Representantes de mais de
10 

'omissões 
eleitorais du

Kaalengo e adjacências, rfi-

Numa declaração feita
pouco depois de sua chega-
da, o sr. Chu En Lai, segun-
do a Agência «DPA», sa-
lientou especialmente que o
sucesso da Conferência de
Genebra teria uma influên-
da muito favorável sôbre a
reunificação pacifica da Ale-
manha assim como sôbre a
paz e a segurança da Eu-
ropa.

Depois de ter feito votos
para que a profunda amiza-
de entre a República Chinê-
sa e a República Democrâti-
ca Alemã contribua para for-
taleoer as forças pacificas
mundiais, à frente das quais
se encontra a União Soviéti-
ca, o sr. Chu En Lai con-
cluiu: «Viva a amizade en-
tre a República Popular Chi-
nêsa e a República Demo-
crátlca Alemã, viva a paz
do mundo!»

FALA CHTJ EN LAI
GENEBRA, 23 (A.F.P.) —

Chu En Lal, prlmeiro-minis-
tro e ministro do Exterior
da China, deixou hoje esta
cidade com destino a Ber-
Üm, às 7 horas e 5 minutos,
a bordo de um avião soviéti-
co, sendo cumprimentado, ao
partir, pelos senhores Pham
Van Dong, vice-presidente e
ministro do Exterior da Re-
pública Popular do Viet-
Nam. Krishna Menon, envia-
d» especial do Drbneirojni»

nistro indiano Nehru e um
certo número de personali-
dades pertencentes às dele-
gações dos países represen-
tados na Conferência de Ge-
nebra. Ao entrar no avião,
Chu En Lai fêz uma declara-
ção, em que acentuou, en-
tre outras coisas: «Uma vez
mais essa conferência de-
monstra de maneira convin-
cente que as divergências in-
ternacionais podem ter solu-
ção por meio de conversa-
ções pacificas. O restabeleci-
mento da paz na Indo-China
atenuou a tensão internado-
nal e abriu caminho à solu-
ção de outros problemas in-
ternacionais. Estou persua-
dido de que, se os paises e
os povos amantes da paz
continuarem incansàvelmen
te nos esforços para o
seu restabelecimento, a paz
mundial poderá ser assegu-
rada. Para alcançar êsse re-
sultado a China está pronta
a unir os seus esforços aos
esforços de todos os paises
interessados».

ENTREVISTA DE PHAM
VAN DONG A "PiíAVDA"

PABIS. 23 (A.FP.) — A
agência Tass divulgou esta
manhã uma entrevista con-
cedida ao jornal "Pravda"
pelo sr. Pham Van Dona. vi-
ce-presidente do Conselho da
República Democrática-Popu
lar do Viet-Nam e chefe da
delegação à Conferência de
Genebra. : ,'¦»»_' Nos-jq euiíWíista. SOB a M»

ma ó'e perguntas e respostas,
Pham Van Dona declarou,
dando as suas impressões a
respeito da Conierênc-ia: "Os
resultados obtidos na Con-
feréncia representam impor-
tante contribuição à causa da
paz e da segurança da Indo-
China. q'o sudeste asiático e
do mundo inteiro e consti-
tuem eloqüente prova de aue
é possível resolver-se por
meio de negociações, todos os
litígios internacionais. Resto
porém muito aua fazer. E'
preciso seguir o mesmo ca-
minho da paz. cumorir escru-
pulosamente os acordos con-
cluidos e cheear com a maior
rapidez possível ao estabele-
cimento de uma paz defini-
tiva na Indo-Chins. na base
do reconhecimento dos direi-
tos nacionais dos oovos indo-
chineses: independência, uni-
dade nacional, liberdades de-
mocrátJcas e estabelecimento
de relações normais entre os
três Estados e a Franca".

FALA UM DEPUTADO
COMUNISTA

PARIS. 23 (A.F.P.) — A
discussão sôbre os acordos de
Genebra recomeçou esta tar-
de. na Assembléia Nacional;
com a intervenção do sr. Wal-
deckpRochet da bancada cg-
munista.

O sr. WaldeckrRochot de-
pois de manifestar seu lúb'--
lo pela decisão de suspensão
das hostilidades na Indo-CW-
na, exprimiu o dftseio do aue
uma verdadeira solução seia
encontrada, igualmente., para
a África do norte. O depu-
tado comunista reclamou, em
seguida, contra o serviço mi-
litar de 15 meses. Pediu o
abandono da Comunidade Eu-
rooéia de Defesa, terminan-
do. depois sua exposição, oe
dindo ao sr. Mendes-France
aue participasse de uma con-
versacão internacional oaja
resolver o nroblemn nlcmon,
CARTA DE VAN DONG A

MENDES-FBANCE
PARIS, 23 (AFP) — O

Sr. Pham Van Dong, chefe
da Delegação da República
democrática dv VieSAüem,

à Conferência de Genebra,
dirigiu ao sr. Mendes-uran-
ce uma carta na qual con-
firma as suas declarações,
feitas em 10 de maio último,
em sessão plenária, e segun-
do as quais o governo da Re-
pública Democrática do Viet-
-Nam observará nas regiões
evacuadas pelas forças Fran-
cesas, os seguintes pflnd-
pios:

As instalações necessárias
ao funcionamento dos servi-
ços públicos industriais se-
rão mantidas. O direito de
propriedade de bens daa em-
presas serão salvaguardado
e respeitado. As empresas
comerciais e industriais po-
derão, se o desejarem, prós-
seguir sem entraves na sua
atividade, escolher Hvremen-
te os seus colaboradores, ad-
quirir e utilizar sem Impedi-
mentos os bens imóveis que
são necessários às suas ati-
vidades e n&o deverão ser
objeto de nenhuma medida
de discriminação em matéria
legislativa, administrativa,
fiscal c- jurídica.

Em caso de requisição, de
expropriação e de retirada
de concessão, os interesses
legítimos dos Presidentes
franceses serão tomados em
consideração.

As pessoas que saírem de
uma zona da reagrupamento
não encontrarão obstáculo
algum, de direito ou de fato,
para a sua partida. Flnalmen-
te, o governo da República
Democrática do Viet-Nam
afirma que tomará todas as
medidas necessárias para
que os estabelecimentos cul-
turals franceses possam con-
tinuar a funcionar e a enten-
der-se com o governo fran-
cês sôbre os problemas par-
ticulares que a respeito pos-
ama ocorres.

ACORDO PARA
OS PROBLEMAS
DAEUR0PA

VIENA, 33 (A.F.P.) — Os
acordos de Uenetua dão hoie
ao Conselho da Paz auetria-
co a oportunidade dc lançar
um apelo nara a solucãc dos
problemas europeus e parti-
cuiarmente da auestão aus-
triaca. Nesse aoêlo, o Conse-
lho da Paz. depois de auali-
ücar os acordos de Genebra
de grande vitória da vontade
de paz dos homenp de todos
os paises. salienta aue na
Europa o problema essencial
é o problema alemão.

Declara o apelo: "Se fôr
possivel fazer fracassar os
planos destinados a desper-
tar o militarismo alemão, es-
tara livre o caminho nara um
sistema europeu de seeuran-
ça coletiva, aue assegurará a
independência e a evolução
pacifica de todos oa oovos do
Continente. Inclusive da Aus-
tria".

De seu lado, o órgão do
Partido Comunista Austríaco" Volksüme" menciona as
condições de realização de
acordo a respeito da auestão
austríaca, salientando: "Foi
possivel o êxito em Genebra
poraue a Franca e a Grã-
Bretanha se dessolidarizaram
da política de forca dos Es-
tados Unidos, orontificando-se
a aceitar um compromisso".

Gonclusões ^ ConcIusíiesS^
Não Pode Haver...

nossa já tão arranhada Car-
ta Magna, é um outro as-
pecto, e aos especialistas em
leis, constitucionalismo e jus-
tiça, e não a um engenheiro,
é que caberá deddir.

DECLARAÇÕES DO
CEL. GASHYPO— Peloe princípios qua re-

gem a Democracia, todos sSo
iguais perante a lei. Compreen-
do-se assim que todos deveriam
ter o direito, numa Democracia,
de votarem e serem votados.

Com essas palavras Iniciou a
entrevlBta que nos concedeu on-
tem o coronel Gashypo Chagas
Pereira, Diretor da Estrada de
Ferro leopoldina, a propósito
dai instruções baixadas pelo

Tribunal Superior Eleitoral, qo/ideterminam a proibição do re-
Slstro 

de candidatos suspeitos
e haverem pertencido ou sim-

paUzado com Partidos cujo re»
gistro haja sido cassado.

«SERIA AUMENTAR A8
BBSTRICORS»No Brasil — profwcgulu i

coronel Onshypo Ctingns — os
analfabetos, entre outro», não
tem direito de votar nem de se-
rem eleitos. E' uma restrição
que fere os princípios democra-
ticos.

E acrescentou:Usura:- a murou mais o
direito de serem eleitos, seria
portanto aumentur as restrições
3a existentes, contrariar mais
ainda os princípios que devem
reger os países democráticos.

Indignação Geral...
áo de navios americanos.
Hoje mesmo «nlss» Lindei-
man vai fazer uma festa em
casa do adido naval mister
Thomas Cullen, na Boa Go-
mea Carneiro 66, apto. 601.

Depois dessa declaração,
Henry M. Keita descobria
que falava a um repórter.
Num salto felino fugiu h
objetiva do fotografo e dei-
xou apressadamente aa de-
pendências do IBEU.

A VIDA
DA INDECOBOSA

EMPRESARIA
Falando ao repórter, uma

Executado o Traidor...
aem. etc Os lnauéritos depois
realizados estabeleceram aue
tais acusações eram destitui-
das de aualauer fundamento
e os acusados foram comple-
tamente reabilitados. Toman-
do em consideração o narticu-
lar perigo representado pela
atividade preiudicial de Riu-

mine. bem como as eraves
conseaüòncias resultantes dos
seus crimes — concluiu a
afiência Tass — a seção mi-
litar da Corte Suprema da
União Soviética o condenou
à pena capital por fur.ilamen-
to. sentença aue foi execu-
tada.

Debate em Caxias...
domingo pas-spipadsa sajjAuoo sopt?5

aos candidatos de todos
os partidos, elementos de
profissões liberais, indus-
triais e comerciantes do
bairro, para, em público,
debaterem os problemas
que a todos atingem, co-
mo a carestia de vida, en-
campação da Light, etc.
O êxito da Convenção de-
verá ser maior que o ato
realizado pelos postos
eleitorais populares em

Piedade,
sado.

serviçal do adido Tonvu
Cullen confirmou a reali-
zoção da bacana! de ontem
na Bua Gomes Carneiro e
dissp que uma das patrocl-
nadoras é «missn Linder-
num. Segundo essa infor-
manto escusa, a empresaria
é casada com um alto fun»
clonário da B.C.A. Vletor,
militar americano.

BEPEBCUSSAO
Foi grande a repercussío

de nossa denúnda de ontem,
em torno da insultuosa mo-
blllzaçfto de jovens brásilei-
ras, para divertir marinhei-
ros americanos, num navio
de guerra.

Naa bancas de jornal, po-
pulares comentavam acaloro,
damente o fato, verberando
a audácia dos ianques e o
desrespeito as normas de
conduta de nossa gente.

Durante todo o dia ruce-
bemos telefonemas de leito-
res, manifestando sua Indi-
gnação ante a audácia in-
crivei de pessoas que preton-
dem lmpinglr-nos o «estilo
de vida americano», baseada
na llcendosidade e no deno-
che.

Sem Carne...
acougues tBrasll», «Central»,
«1.» de Janeiro», todos situados
na praça Monte Castelo, no cen-
tro da cidade. No «Açougue Bra-
stl» o gerente, sr. Luiz Pache-
co, Informou quo os frigoríficos
suspendendo a venda de carne
impossibilitaram, Inclusive, a
distribuição para os hospitais,
casas de saüde e estabeleclmen-
tos das forcas armadas. Na-
quele açougue a carne só vol-
tarA as geladeiras depois queseja anulada a disposição dos

AOS GRÁFICOS
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores «aa In-

ddstrlas Gráficas do Blo do Janeiro e a Comissão de Sa-
lárlos escolhida pela Assembléia Geral da classe comunl-
cam ao quadro social que foi transferida para o próximo
dia 30 do corrente a mesa-redonda marcada pelo Minis-
tério do Trabalho para ontem, 23, pelos motivos seguintes:

1) Pedido do Sindicato daa Indústrias Gráficas para
tal adiamento, por se achar ausente, no Blo Grande do
Sul, o seu presidente;

2) N»o haver atendido à oonvocacão o Sindicato das
Empresas Proprietárias de Jornais e Bevlstas.

Em vista do exposto, foi marcada nova data para o
debate do reajustamento salarial com os órgAos patronais,
esperando a Diretoria e a Comissão de Salários, nessa
oportunidade, solucionar o assunto definitivamente.

Blo de Janeiro, 24 de Julho de 1954. Figuoirodo Al-
vares — presidente do Sindicato dos Trabalhadores Grá-
floos.

frigoríficos de nSo vender mais
o produto.

PROTEÇÃO ESCANDALOSA
DA OOTAP

Nfio obstante as reiteradas
declarações do presidente da
COFAP, de que vai fazer e
acontecer, os frigoríficos contl-
nuam a receber escandalosa pro-
teçao do governo. Ontem os fri-
gorlflcos do Cais do Porto, dn
Wilson, Armour, S«.»lft e Anglo,
foram ocupados por tropas do
Exercito e da polida, destina-
das a amortecer o protesto dos
açougueiros que ha mais de
uma semana estão em sérias dl-
fleuldades para comprar car-
ne. Enquanto Isso a COFAP
lanoa-se Impetuosamente con-
tra os açougueiros, autuando-
os por sonegação da carne,
quando, verdadeiramente, os
frigoríficos estrangeiros é (pie
a sabotam.

NAO HAVERÁ' CARNE
MESMO

Em nota oficial distribuída 6s
últimas horas da noite de on-
tera o presidente da COFAP
confirmou que há estoques de
carne suficientes apenas para 30
por cento do conBumo da popu-
lação no período da entre-sa-
fra e que a COFAP dispõe de
apenas 3 mil toneladas para
atender a quase 6 meses. Do
mesmo modo o coronel Híllo
Braga declarou que ha «um pia-
no conjunto dos Interessados vi-
sando o aumento dos preços da
carne a pretexto do período da
entre-sufra que se Inicia a 3 de
agosto».

A neta da COFAP deixa cia-
ro que haverá seríssima crise
no fornecimento de carne e que
as 700 toneladas que recebera
atrn\és do «Tncoma», dia 29 de
Jultio, nüo chegarão para cobrir
u necessidades da populacho.
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Reajustamento de Salários Para os Jornalistas
Membros da diretoria da (federa,

ção Nacional tios Jornalistas e do Sin-
dicato dos Jornalistas Profissionais do
Ria da Janeiro foram recebidos em au-
uVii. h pelo pn.aMeil.1 da República,
na tarda da anteontem,

Representando o diretoria da federação,
citavam os diretores José Gomes Talariao «
a jornalista Maria da Graça Dutra, respecti-
vãmente tf vice-presidente e secretária ge-
ral. O sr. Luiz Ferreira Guimarães, presidên-
te reeleito do Sindicato, se fazia bromjwttnnr
por vários membros da dirotoria recém-
eleita.
REAJUSTAMENTO DAS TABELAS DE -fl.'

Diretores tias duas entidades expuseram
ao presidente da República a situação afliti-

DIRIGENTES DA FEDERAÇÃO E DO SINDICATO

Nfl PALÁCIO DO CATETE

EM AUDIÊNCIA balho, abordará a questão da convocação
da Comissão Pttritária, encarregada de ei.
tudar e apresentar as novas tabelas.

eu em que se encontra a corporação, oom
seus salários virtualmonla congelados cm lo-
do o pais nos níveis fixados pela Ini T.0.1*., do
novembro de líM., enquanto os índices do
elevação do custo da vida Um subido em
ritmo vertiginoso, Acentuaram a situação do
inferioriiltula salarial em quo estão os pro-
flsslonais tle imprensa relutivamenio aos tle-
mais trabalhadores, com. a promulgação da
•iodo Icl, de reajustamento na baso do 100 por
cento, dos salários-mlnimos para o comércio
o o iiidilítria. Roforiram-so, por fim, á espn-
rança qua anima os profissionais do impren-

sa, de qua o processo om andamento no Minis-
tério do Trabalho, no qual a Federação piei-
teia o reajustamento tias tabelas de salário-
mínimo profissional na base da elevação do
custo da vida verificada nos des anos de
vigência da lei 7,0.57, tenha solução final até
princípios da setembro, quando so reunirá
em São Paulo a II Conforênoia Nacional dos
Jornalistas,

O sr, Getúlio Vargas, respondendo aos
diretores da Federação, prometeu que, cm seu
próximo despacho com o ministro do Tra-

SEDE PRÓPRIA

Entre outros assumi», de interdite da
corporação abordados na audiência, foi tra-
latia a questão da possibilidade de aquisição
tle um próprio \ma a instalação das duas
entidades sediadas nesta Capital — Federa-
ção Nacional o Sindicato dos Jornalistas —
cujas acomodações atuais, por sua exiguida-
de, não permitem a concretização de infcta.í-
tos traçadas pelas diretorias, paru a amplia-
ção de seus serviços de assistência aos
associados.

A_«mb!-i|a seral exlrflor-
dlnarla da At-soclaçâo Pro-
flüiilonal do» Vendedores em
Caturcelraf. de Feira do Rio
do Janeiro, no próximo dia
29, As 18,30 horas, na ned<.
do Sindicato do» Tn.halli.i-
dores nas Indústrias Metn-
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«TROUXE-NOS MAIS INCENTIVO
0 COMÍCIO PELO CONGELAMENTO»

? Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente da Intcrsindical, sr. Sebastião dos Reis — "De
xima importância a criação de comissões nos locais de trabalho"

ma-
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Sebastião dos Reis

— O comício realizado no
Campo de São Cristóvão foi.
um importante passo para o
crescimento da luta pelu apli-
-i-iiii ii-- stil-irlo-iníulnio c a
conquista >ngclnni-nto
dos preços. Os trabalhadores
que uu conipufecerain, cm
número considerável, são no-

, • - '.nnoicius ','unhos
para nossa campanha. Isso
<*. sem dúvida dc muita im-
portância. Além disso, há ou-
tros aspectos. Ali estavam
fepresentantes da esmagado-
ra maioria das organizações

Nova Central Elétrica
Na Rumânia

BUCÁRESTE. julho (I.P.)
- Ao terminar o mês dc

abril, uma das grandes obras
previstas pelo primeiro pia-
v.o qüinqüenal da República
Popular da Rumânia, no se-
tor de eletrificação lotai do
país, íoi posta em funcio-
nar-.e-.to. É a central termo-
elétrica -.Steaua Rosie- (Es-
trêla Vermelha), na região
de Singiorgiu de Padure.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

TEL. 43-0092

EUA BENTO EIBEIEO,
28 — l» and. — sala 1

Oferece-se
__o_nb6-ro_EIe_._-_s._i. RJ.- <QISXHADO, oferece-se para ?
pequenos e grandes serviço» jconcernentes ao ramo. •
Trabalho rápido e garan- ;
-ido. Preços módicos. <

Tei.i 33-0626.

PRECISA-SE
PE-_C___A-_-E ds t-n-s- casa

aue te-slsa no mínimo 4 qnar- '
tos 6 demais dependências.
Dà-se referências. (Ds p.eferèncis no Centro), Telefonar para: 23-SOYO, Chamar

i j_xcn?Eí?.

| POR Cr$ 10.00

APENAS
< T. S. terá _u__ __núnclo de
i 1 eolTjna por 2 centímetros' 

per rei.

A solenidade da inaugura-
çào contou com a presença
do ministro da Energia Elé-
trica e da Indústria Elétro-
Técnica, funcionários de tô-
rias as categorias, dos mora-
dores da região e dc técni-
cos soviéticos que ajudaram
e participaram da eonstru-
çSo da central termoelétrica.

O grupo eletrogènlco que
está atualmente em funcio-
namento é o mais poderoso
da Rumânia e foi construi-
do nas usinas soviéticas e
fornecido à Rumânia de acôr-
do com o tratado de ajuda
técnica da União Soviética
ao desenvolvimento da eco-
nomia nacional rumena. Es-
sa ajuda se manifesta tam-
bém pela contribuição de es-
pecialistas soviéticos nos tra-
balhos de montagem das
máquinas e dos aparelhos
da nova usina.

A entrada cm funciona-
mento da nova central elé-
trica representa um grande
passo no desenvolvimento
de uma grande parte da
Transilvânia, principalmente
na região autônoma húnga-
ra. Fornecerá energia elétri-
ca às indústrias dessa região
e de muitos outros centros
urbanos, entre eles a impor-
tante cidade de Tirgu-Mu-
rezs. Permitirá também a
exploração, mais racional,
das riquezas do subsolo e o
desenvolvimento mais pode-
roso da. indústria agricola,
contribuindo para o desen-
volvimento cultural e social
das regiões por ela benefi-
ciadas, já que no passado
eram regiões atrasadas e
que desconheciam por com-
pleto a energia e a ilumina-
ção elétricas.

operárias do Distrito l-cdc-
ral c- também delegados dc
diversos Estilos, o que dá
idéia da unidade que esta-
mos forjando cm nosso n.o-
vlmonto.

Assim falou-nos ontem o ar.
Sebastião dos Heis, presiden-
te do .Sindicato dos Têxteis e
da Comissão Interslndlcal
IVó-ApIlcação do Salário-Mi-
nimo c Pelo Congelamento
do.s Prc.os.

AS COMÍSSOES NAS
EMPRESAS

ralou-nos, então, o sr- Sc-
bastião dos Reis sôbre a» ve-
soluções tomndns no comi-
cio:

—_ Foram tôdas de signi-
flcativa importância. Êntrc

elas, entretanto, avulta a que
recomenda a organização dc
ronii.sôCg cm todas as cm-
presa-1, pura garantir a apli-
cação dos novos níveis de
salário-minimo c impulsionar
a luta pelo congclamctno. As
experiência., dc nossos ir-
mãos dos listados nos mos-
Iram que essa é a maneira
justa c eficiente dc so orga-
iiir.ar os trabalhadores.

Disse, a seguir:
— AMás, nós, têxteis, cs-

íamos vendo em nosso setor
a importância da existência
dc comissões nas fábricas pa-
ra a luta pela aplicação dos
2..00 cruzeiros. Prova disso
c a atuação das Comissões
das fábricas T)codor0 c Es-
pOrança que, con*. o apoio e

a orientação da diretoria que /

[xoáido, eitào dirigindo as
lutas do seus companheiro?.

A LUTA PROSSEGUE

Outro fato novo « ini-
pcrlnnle — pro.jsegue o cn*
nherido dirigente sindical —
foi a adesão de novos Sin-
dicato.. ã campanha p a par-
tic-.pação mais intensa de ou-
tros oni nossa luta. Isso só
uns oi'li"-:,,v"vi o encoraja a
lutar mais e mui---

I*. acrescentou, para fina-
lizar:

A caninanlia continua e
só terminará com a conquis-
ta do congelamento, queiram
ou não os inimigos dos tra-
balhadores.

CASA PRÓPRIA PARA MORAR

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

E-intedt-raa __i.at6-H._-.», por processo »o_-«-em-_-i__.nB. Br-trasfies difíceis e operscSes ds boes — BR1DG-.S FEIOS E
MOVEIS (Eoach) com material garantido, por preços raioáveis.
(Consultório: Hua do Carmo, 9—9. andar — Sala 991. Atterças, quintas 6 sábados, h Ha» D.. Manuel, 3i, Sobrado), áscercadas, quartas e sextas-feiras. — Telefone: .--1ÍY4.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL,
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intti oo. a-tMiuiE. iu.
Os es"pracinha_i qu«3 voltaram da guerra mutilados ainda nâo têm casa
própria — Felizardos jâ conseguiram um apartamento no Meyer — A

demagogia do Presidente do IAP1 com seu "Plano X" —
Os ex-combatentes brasileiros que. rcsrcssBrani dos cam-

pos de batalha da Europa mutilado.., tuberculosos, paralitlcos,
dlguits alienados rnfim com ns mais diversas doen-
ças, foram, aos poucos, relegados, esquecidos completamente
pelo governo que deveria ampará-los, c hoje são deixados

dr. lado sem qualquer providência pu lenlaliva de providcii-
cia tendente a auxiliar aqueles patrícios que defenderam
e .{.terras do velho continente a liberdade e a democracia,
combatendo o nazl-fascismo.

CASA PKOPRIA, SO' PARA UNS POUCOS
Uma grande aspiração dos

ex-combatentes que voltaram
mutilados é a aquisição de
(•asa própria, onde possam
residir com suas famílias,
mesmo pagando-á em môcli-
cas prestações.

Essa justa pretensão dos
ex-combatentes, fèz com que
o governo, através da Caixa
Econômica Federal, finan-
ciasse a construção de um
pequeno grupo do aparta-
mentos no Meier. Porém, os
felizardos que conseguiram
inscrição nesse conjunto, não
são os mais necessitados, os
ex-pracinhas hoje no esque-
cimento, os mutilados dc

I guerra hoje sem recursos.pa-
| ra sua própria manutenção
| c de suas famílias. Figuram,
i entre os que se inscreveram,
' alguns oficiais graduados,1 que eslão na ativa, puderam

inscrever-se estão cm condi-
' ções de pagar as prestações
I que são elevadas.

DEMAGOGIA: O
«PLANO X»

Outro tipo de demagogia
feita a custa da aspiração

. dos mutilados de guerra, é
a do sr. Afonso Cezar, pre-
sidente do Instituto de Apo-

! sentadoria e Pensões rios tn-
dustriários, que, há algum

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA

Uentadiiraa com estética e n__-st.g-_ç__o perfeitas, exe*
lenta aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Fun
tes móveis americanas (Boches), as únicas qu9 permitem
psrfeita __!gle___i__cão e não provoc__n_ tocos. Nâo arranque
teus dentes para chapa gsm primeiro pedir orçamento parao Boche, executado em três rtsatas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de _j___a,u_n_>j.lo e pessual especializado em pró
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dis
ap€___t_. Consertos em 30 uünutoa. Facilidade ds pagamento.

CLÍNICA DENTARIA OO tlR. ISIDORO

Boa Glpldio Boa Morte, :
da Praga da Bandeira).

'S5 - I» andar (Próximo ao SAP9
Diariamente du I it 13 horaa.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vendo máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

í*íS_^^-__---^_5--l_--í'

tempo, idealizou um plano
de financiamento para os
ex-combatentes adquirirem
sua casa própria. O mira-
bolante plano foi intitulado
de -.Plano Xv e previa que
qualquer ex-expedicionário
das forças armadas poderia
obter financiamento.

Entretanto, tantas sáo as
exigências, tantos os papéis
c as certidões, as declara-
çóes e plantas que, se conse-
guidas pelo pretendente dc
determinado imóvel, o pro-
prietário do mesmo já não
quer vendé-lo pelo preço an-
térlormente combinado, em
virtude da valorização...

Mesmo assim, os que con-
seguirem preencher as for-
malldades exigidas pelo
IAPI só conseguem financia-
mento para 80% do valor do
imóvel, ficando os 30% para
ser pagos pelo próprio inte-
ressado.

exemplificando, se um e.v
¦pracinha conseguir uma mo-
desta casa por 100 mil cm-
zeiros, o que é bem difícil, e
sí; satisfizer a tudo que exi-
ge o Instituto, obterá o fi-
nanciamento de somente S0
mil cruzeiros, devendo dis-
pender para comprar o imó-
ivel a quantia de "0 mil cm-
zeiros.

Mas nenhum éx-.cómbaten-
te, dos que realmente neces-
sitam de casa própria, po-.
dera dispor dessa quantia.

Preso Por
Ordem do
Gerente

Foi preso ontem, nos por-
toes da Fábrica Confiança,
por ordem do sr. Medeiros,
gerente da empresa, o loco-
ISo José Nascimento, demi-
tido da empresa por liderar
as lutas dc seus companhei-
ros. O operário, que reside
perto c por ali tem de pas-
sar diariamente, havia sido
ameaçado de prisão por Me-
dclros, caso passasse pelos
portões, i. desconhecido o
paradeiro do operário preso,
cm cujo favor foi impetrado
vhaboas-eorpus..

Dois têxteis da empresa,
JoSo Carlos Ferreira c Pe-
dro Venàncio da Silva, esto
.suplente da diretoria do Sin- I
dicato. foram chamados on- i
tPtn também no escritório do §
gerente, onde estavam di- ^versos -.tiras*- c ameaçados gfjde -sumiçò-- caso continuem |ja manter relações com o j|
operário preso. 'Ú

Assembléias
Vendedores iin Mrns

|.ii'i>|riiK, Mecanlc»» * d» M»-
tr-rlal KIAIrleo do Pio ás -I.-
nelro, á mia do Lsvr-idlo,
181.. Ordem do Pia: àpr*
ciitçáo (Ihs atividades d*
ntiinl diretoria; Bfliuntoi j*>
rala -

Trabalhadores cm fumo
Assembléia Gorai Kx»r*ordüi*rlii. DO f-.ndl__.to doe Trt-

-M-lh-Mlorr. im Indrtstrla do Fumo do Hio de Janeiro.
hojo dia 2«, iia 17 horas. Ordem do dl»: leitura *. aprtv

vaçAo da ala anterior; Icllurn n npro.__v_U. d« privláflo
orçameiiWrla para o exercido de 1086, com parecer d*
Conselho Fiscal..

Operários municipais
Assembléia geral extraordinária, na Unlào doa Oporárlot

Municipal», no próximo dia 27, Ia 18 horas. Ordem do Dial
presta-la de conta* do exercido do 1988-61.

Eleições
Oficiais dc Maquinar

KldcAes, no dia 27 dc rròsIo próximo, no Slnaluta
Nacional dos Oficiais do MAqiiIna dn Marinha Mercante,
para renovaçlo de diretoria e Conselho Fiscal e Repre&s-n-
lanles Junto a KcderaçAo. Acham-se Inscritas três ch.pss.
encabeçadas, respectivamente, |uir l;lurlvnldo Correta do»
Santos, Agostinho José do Queiroz-, c Min Scluioor.

Despachantes aduaneiro.*.
l.lciçiii-.-. no próximo diu

30, no Sindicato dos Ocspn-
rhantes Aduaneiros do Rio
dc .laneiro, para renovação

de dl.clwln e conselho fl»*
cid. Aflui-..c Inscrita un_a
chapa, encabeçada pelo st,
Antônio .losí. pftrlo Gulma-*
râcs.

Radiotolcgraf islãs
BleiçíM, no dia 4, de ngos- Janel renorsç-i- dato próximo, no .Sindicai,, dos ,, . ,, ..' ,

KadlotclofrrafiRtas do Kio d« dlrotona <- conselho fiscal.

Comerciários
i-lciçoci, no« dias .'), 4 o 5

do ajroslo próxln:o, no Sin-
dicato dos Empregados no
Comercio do Kio Uo Janeiro,
para renovação dc diretoria e
conselho fiscal.

O secretário do Sindicato
dos Têxteis, sr. Felix Cardo-
so da Silva, falando à repor-
tagem protestou contra a
prisão do operário, garantln-
do que <o Sindicato tomará
providências imediatas para
dar uma resposta à ousadia
do sr. Medeiros»-.

Acham-se iegi3tradas três
chupas encubeçudas, re-p"c_i"
vãmente, por Jaime da Sil*...
Concia, l.ubciii Xavier e 61»*
rano tle Oliveira,

Corretores dc Seguro
Eleições, no dia 17 dc agós- neiro, para renovaçáo ds dl«

to próximo, no Sindicato do-* retoria e Conselho Fiscal.
Corretores de Seguros e de ,£ 

*&S$S$$&

Capitallzaçáo do Rio dc ,1a- de chapas.

;««ii«iai«ffl«

Rtfulamentarta o ln-

gresso na Carreira
de âtuáríe

O Presidente da Repúbll-
ca assinou decreto, regula-
mentando o ingresso na car-
reira ou série funcional de
atuário dos ministérios civis
e órgãos autárquicos. Dispõe
o ato presidencial que o pro-
viinento dos cargos ou re-
feréncias iniciais far-se-á me-
diante concurso de provas
o títulos, ao qual concorre-
rào, ainda inscrever-se no
mas de bacharéis em ciências
contábeis e atuariais. Pode-
rào, ainda inscrever-se no
concurso os portadores de di-
plomas que foram equipara-
dos aos bacharéis e os au.xi-
liares de atuário qv.?. contém,
na data do decreto, dois anos
de exercício na respectiva
carreira ou série funcional.

PAGAMENTO DE
VíMOiMENTQS

O pagamento de vericimen-
tos, proventos e aluguéis re-
lati vos ao mês de julho, te-
rá inicio na Aeronáutica, nas
datas abaixo: dia 28 — ina-
tivos e pensionistas; requis!-
çóes e oficiais; dia 29 — pra-
ças e pensionistas; dia 2/8
— pessoal da ativa; requis!-
ções e oficiais; dia 3/8 —
praças e civis; dia 10/8 —
aluguéis e manutenção de
família.

TABELA DE SALÁRIOS UE CLASSE SUJEI-TOS A DESCONTO PARA OS 
'INSTITUTOS

g-U-UUOS

Cr»
S-slArlon

de t.'l»s»f
Cr»

(COKTD-rUAOAO)

Dw-*ont*3í

Cri

.000,10
•t. 100,10
A._H_-J,10
..300,10
.. 4OO.10

-1.500.10
..tiOO.UO

-.700,10
-t. 000,10•1.900,10
."1.000,10
5.200,10
5.400,10

5.600,10
5.800,10
fi.000,10
fi. 200.10
«.400,10
fi. 600.10
fi. «00,10
7.000,10'.'.-00.10
..-100.10
7.P00.10
7.S0O.10
s; ooo.io
-.200,10

S. 400,10
S. 600,10

S. 300.10•*. 000.10
P. 200,10
9.-00.10
9.600,10
9 ÍOO.IO

4.100,00
4.200.00
4.300,00
4.400,tK.i
4.500.00
4.600,00
4.700,00
4.800.00
4.900,00
5.000,00
5.200,00
5.400,00
5.600.0i.i

5.S00.00
6.000.00
6.200,00
6.400.00
6.600.00
fi.SÕÕ.r-Ò
7.000,00
7.200.00
7.400.00
7.600.0i"i
7.300.1X1
S. 000.00
S. 200,00
3.400.00
3.600.00
3.800,00
9.000,00
9.200 OO
9.4ÕÓ.0Õ
9.6O0,0r-
9.500,00

10.000,00

-1 100.UU
•1. V,J0,*l*-J
4.000,1».i
4.400,00
4.300.00
4.600,00
•1 700.00
4.800,00
•1.900,00
5,u00,00
¦'i "00.00
Õ.400.TO
3 600.00

r-. 300,00
6.000,00
6 200,00
8.400,00

600,00
is. 800,00

000.00
7.200,00
7.400,00
7. tíM.OO
7.800,00
3.000.00
S. 200.00
3.400.00
8.600.00
S. 300.00
9.000 00
9.200|oO
H, 4 OOioO
P (500 00o, 8OO,'09

ÍOOÕÕ.ÕÒ

237,00
294.00
S01,Ü0
303,00
315 CO
322.00
32ÜCÕ
336.00
343,00
SõU.UO
364,00
ST3,0U
392.0-.
392,00
420 00
434QÕ
¦44S ÕÕ
462.00
47í 00
490.C
804,00
518,00
532,00
546,00
560,00
574.00
533.00
602,00
616,00
630,00
644.00
658.0
672.00
sss CO
'oaao

ICONCLCI AS___3ra.ll

1» de Agísto — A.B.I.

iCASÇAÒ SOBEE
A§ ONDAS*

fftínie soviético)

Cine-clube
Impreiüa Fopular

DR ORLANDO
BULCAO \-iama

^Advogado

Escritório: Eu? d-> c.ras, ?
- -.' «ndor — T«!,i ^?.75¦;5

QUEREMOS O PROGRAMA CUMPR
Os operários da obra cm construção na Rua

Hadáock Lobo, 27, trabalham em condições as mais
difíceis. Não têm eles o mínimo de proteção contra
os riscos ou assistência medica para os casos de aci-
dentes. Trabalham, enfim, entregues ao que der ou
vier.

eletricistas, 2 bombeiros e 2São em número de 51, dos
i quais 25 são serventes, 6
armadores, 14 carpinteiros, 2

vigia.. Deles, apenas trinta
e seis foram beneficiados pe-

1
I

I

Departamento de vendas:BAIRRO SACI L
Situado na VILA DA PENHA

O MELHOR LOTE; .«-ENTO DO DISTRITO FEDERAL ~ A ?M MINUTOS DA PRAÇA MAUA !
Lotes comerciais e residenciais. Junto de todo comércio e de toda condução. Ruas asfaltadas
S; _e E^4S<F&etc-c,<". ,a c-,,t^a*J,-" »artir de Cr* »•«"» •%tf*m>*'partu de 1^ 1.^90,00 vendemos os lotes acima anunciados. Facilitamos s entrar.*. v«.id, e»l«S,va de VITALINO FEEEMKA DA SILVA. „ eJX 

'qZ 
,ende. Lrréno. >êandar — Sala 507-A — Telefone: 43-8653

ou na
Praça do Carmo

890-A.

| 
-•  

.__„„
| valem ouro. Avenida Presidente Vargas, 446'X^\\\\\\\\\s 5S

__=___s_^ror~T*\ vw-nx *• **^^\ «om Jayiue

Atendemos dentro do loteamento, à Estrada Braz de Pina, n. 2115, com AÍRTON

Diariamente, inclusive aos domin-
gos e feriados, nos seguintes locais:

Estrada Brau de Pina. 39, sala 202,
com Magalhã4_s tão mdo do portão da

igreja da Penha)

AA
Estrada, Braz de Piaa, .1496 

'-_- 
Largo

do Bicão, core Luiz Carlos
4__

Rua tiranos, 1048 — Te!.: 30-5694.
junto à Cancela de Ramos, com Lucena

' 
*>*

Estrada Braz de pina, 1539-B — Largo
do Bicão (Pouto final dos ônibus 89

e 90, eom Ferreira ou Bibiano)
_U

Rua Lobo Júnior, 1868, sala 304 — com
Geraldo. Próximo à Rua Enes Fiílio

AA
Rua Lobo Júnior, 2239, «ala :_03 —
Tel,: 30-1554, com Oscar -___ Junto ao

Hospital Getúbo Vargas
AA

EM IRAJA: Avenida Automóvel Club,
2774 — cora Teodomiro

AA
Avenida Nova Vork, 48. Bonsucesso
— Tel.: 30-874.Í, com o sr. Rubens

Io novo. salário-inliilino de
2.400 cruzeiros, pois ganha-
vam 1.200 ou pouco mais,.
Os 15 restantes, que não fo-
ram beneficiados, estão em-
penhados, agora,, em uma

justa reivindicação que é a
de reajustar os seus salários.
Ora, pelo aumento que os
outros tiveram, eles passa-
ram a ganhar menos ou
igual aos serventes.

Mas, esta reivindicação
para ser conseguida é pre-
ciso que seja exigida tam-
bém pela diretoria do nosso
Sindicato, a qual, porém, não
pensa assim. Pelo menos,
não tem atendido aos nosso:.
apelos. Já pedimos várias
coisas a ela e não fomos
satisfeitos ainda. Por exem-
pio, solicitamos o seu apoio
à Comissão Inter-Sindica)

que luta atualmente pele r?__-
justamento salarial" e peictcongelamento do.i preços,mas negou; podimos depois
seu apoio para o comício do
dia. l.» de maio e de novo
negou; pedimos, então, a rea-
li/ação de uma assembléia,
mas. como sempre, negou.
Ura, no entanto, tpdos nóa
nos lembramos que essa dl-
retoria, quando concorria às
eleições para o nosso Sindi-
cato, apresentou um prógrá-ma de reivindicações. Agora
não quer cumpri-lo.. ..Móg
associados, porém, estamos
vigilantes e exigimos em iima
so voz: «queremos o cumpri-
menlu do programa; quere-mos anistia, a todos os com-
banheiros afastados do Sin*'!
dicato; .jiievèúíos apoio as
nossas reii.indicai-""5"

SENSACIONAL!
-*a__- um Lindo pa___lu nu u.úi-mu dumli,--., = ..- _,

Çf*«d^op-rtU!-!d_.a-i de participar d. u"4 
"-Ah.--.- 

Ts,ca *
lárel. Terrenos a 10 minuto» de'Campo Sde/medfnln i-Jfn*12*por apena_ CrS 15.000,00 em presterô»!, n<en-ii.rf«^ --£_*¦¦Prados Verdes tem os lote» quei c.f«ecem 

"alares 
>BS«t*_?8*00'ao. «eu. milhares de feü.es compradereV o fêe-íte .-*-.«*..;'. \atende todoe os dias das 8 às 18 hora» - Mn/ ÍI ?ABRU'll 1

Honírlo Gatgtí. TE1..: 10.8 M Ua Poratu **•" ¦

. Para liiíomiaefies detalhadas, nSo ooderidn vi. ...Malmente, envie este coupon a PAULO garriiÍ. êes"Pocatu n.. 75, Honório Gurgel _ D r • tel • f0'8
NOME: .

RUA .
BALRRO : TELi

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS OVEIS, COMERCIAISDIREITO OK FAM1UA E INVENTÁRIOS

É~P^^ ÍRua do Ouvidor, 169-S/917 - TeL 43-647*1

í
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Hoje, em Viena, o Dínamo de Moscou Enfrenta o Áustria
W i. r\ í LIMA, 23 (AFP) — Dintro ds verdadeira guerra do confirmações e rstifléaçõM acerca ila equipa brasileira que |ogará tm Lima, anuncia- |
Lll! Lima O i/liadrO DhWUe^Se - se que definitivamente atuará na capital peruana, por motivo da festa nacional, o quadro do Bangu, com o qual os dirigentes do futebol g

peruano anunciaram haver chegado a um acordo. 0 quadro brasileiro seguramente enfrentará o selecionado nacional que acaba de ser designado para jogar na Copa do Pacifico, selecionado que foi g
motivo de violentas e unânimes criticas por parte dos jornais, os quais o consideram uma combinação inepta, dela não fazendo parte os melhores valores do futebol nacional. |

EMPOLGANTE FINAL, ESTA NOITE,
DO SUL-AMERICANO FEMININODECESTOBOL

I

psmmm
lista bcndii «guardado com a mnls viva curiosidade

J o relatório que o nr. Joilo Ura Filho, chefe dn delega*¦ çáo brasileira que íol â disputa dn V Taça do Mundo, en*
treRiiiA, dentro de mnls alguns dias, à Confederação Bra*

! Kllelra de Desportos. Nesse Importante documento se*
rfto abordados todos os assuntos atlnentes a nossa parti*' 
clpaçao no mencionado certame, Inclusive um, que repu*

! tamos de grande relevância. Trata-se dos Incidentes que
! envolveram húngaros c brasileiros, após o Jogo cm que

a seleção nacional foi eliminada da Copa. Temos o maior
• interesse em saber como a chefia de nossa embaixada
i encarou tais acontecimentos, amplamente comentados —-
>'• ~ti da 

"maneira mais desabonadora possível — tia impren*
\ Ga esportiva de todo o mundo.

No entanto, qualquer coisa jâ vai extravasando,
, como se depreende das noticias ultimamente veiculadas

nesta Capital, de que a C.B.D. enviaria um oficio à Fe*
deraçâo Húngara, lamentando os Incidentes posteriores
ao Jogo. Deduz-se, de tal fato, o desejo louvável do des-
porto brasileiro cm liquidar com uma poeslvel anlmosl*
dade existente, mus que n&o poderia ser nunca admiti*
da. R talvez que tal decisão enseje a ooprtunldade de
termos os húngaros entre nós, efetuando partidas amls-
tosas que seriam utillssimas, para observações de am*
bas ns partes. Liquidados os motivos determinantes do .
cancelamento da visita magiar, agora, com as desculpas j
que a C.B.D. apresentará, tudo deve voltar a ser um í
mar de rosas. E que venham os húngaros, porque a \
torcida está ansiosa para conhecer o íütcbol-scnsãç&o da l
V Copa do Mundo. ;

Aimoré no Palmeiras
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! Esta noite, no Pacaembu, a empolgante íinal — Ameaçada a equipe nacional de nSo contar com
| o concurso de Coca — Ás "estrela»" que estarão em ação — No Rio, a partir de terça-feira,
j _^^ um novo torneio —

S_ AO PAULO, 23 (PEC1AL PARA A IM-
PRENSA POPULAR) — Encerra-se, nu noite de
amanhã, no Ginásio do Estádio Municipal do Pa-
caembu, a disputa do Vil Campeonato Sul-Americu-
no Feminino dc Rola ao Cesto. Conforme todos os
prognósticos faziam prever, o certame colocou fren-
te a frente, na final, as representações do Chile e do
Brasil, decidindo o titulo máximo.

SENSAÇÃO NA PAUL1CÊIA
Inegavelmente, a peleja

que reunirá as «estrelas»

O relatório do sr. João T.ira Fillio está quase eoii-
cluldo, faltando, apenas, o Oliimo rapilulo. referente ao'. 
setor da imprensa, esperando o. antigo presidente do'
C.N.D. (jiiè os jornalistas que estiveram- nn Suiça cnn-
chiam os comentários que ainda estão sendo feitos. E'

) possível quu muita efoiss útil e ale mesmo sciisafciuiml
seja dita' no aguardado relatório. For isso, existo a fia-

} tural curiosidade pela sua conclusão c conseqiiente apre-
s sèritáe&o.

f&j^iT'Wm& ¦''¦¦•£¦-' I '.-..-: i-íi

Em virtude dos últimos insucessos dc sua cqiíijic principal. A
o Pníiueircfs está à, e.tjta do um «oro preprirnilor. Inicial-
mente, foram coniladou os uvincs dc Ytjstrich, Ronganeschi
e /nmorii ilíoreiw, recaindo as prèferènrüis gorais sôbre
este último, quo já dirigiu, inclusive, o próprio selecionado
bundeirtinte. Informa-se, da Capital pttulisla tjuc vlinioní
Moreira,- desde que chegue a, nm acordo eom o grêmio es-
meraldino, aaaumird as suas funçõex dentro de mais '¦« hs.

brasileiras e andinas será o
ponlo máximo desta disputa,
devendo interessar bastante
ao .público local, tanto que
se prevê a quebra do recorde
de renda do atual certame.
Ambos os quintetos estáo
excelentemente preparados,
Invictos e com - períorman-
cos? anteriores que nio se
permite apontar qualquer
des dois como favorito. De-
verá ser uma lula das mais
empolgantes, com lances de
bom basquelebol, dada n ca-
tegoria das cestobollstas que
compõem as duas equipes.

COCA, A GKANDIO
UCiVIlIA

aparelho que Imobiliza o pé
dc Coca c a jogadora será
testada, sabciicio-sc, cniflo,
se poderá ou n.1o enfrentar
as chilenas. Ilá grande ex*
pectallva pelo teste, desde
que Coca 6 a nossa melhor
jogadora.

AS EQUIPES
Os quadros para esta fi-

nal deverão contar com os
seguintes ivalôres:

BRASIL. — Coea, Nair,
Aparecida, Marli, Marta,
Aglac, Anésla, Vanua, Lau*
ra, IUilh. Elizabeth, Noèmla
c Ncidc.

CHILE — üdila, Hilda Ua-
mos, Lucrécia Téran, Marli,
Marta Ortiz, Irene Velas-
qtiez, Carmen Camazon,
Onésslma Rcycs, Amália e

do amanha. Na preliminar,
decidindo o terceiro posto do

1 eampeonalo, deverão calar
I cm choque as equipes do
i Peru e do Equador.

NO RIO, DEPOIS
J4 está decidido que os

cariocas também verflo algu-
mas das equipes que partici*
pam do Sul-Americano. O
Flumlnenss F. C, Incluiu
em seu programa de aniver-
sário um torneio de bola ao
cesto para moças, o qual de-

verá contar com o eoncunm
das seguintes equipes: Be-
llvla, Peru, Equador, seleção
paulista e uma seleção ca-
rloca, com o reforço rias
paranaenses: Nelde, Agia*"
e Marta. O Chile Irá ao Rio
de Janeiro, porém nfio pt>
dera participar do torneio
porque embarcará de retôr*
no a Santiago na qulnta-ícl*
ra, enquanto que os jogos se
descnrolarfio de terça a sex-
ta*felra da semana vindoura.

Não Treinou o Flamengo
0 GRAMADO ESTAVA ALAGADO

Está o Brasil ameaçado de . 
não poder contar com o con- Ismémia.
curso de sua extraordinária OS DETALHES
icestlhhà» Coca, i/ilima de Caberá ft dupla equatoria-
uma forte entorse o que es- na Bòhnefgès Ccvnllos e Gus-
In com n pé esquerdo gessa- tavo Mateus a direção do cn-
do. Ahiálilifi será retirado contro principal da noitada

No Mundo do Esporte Independente

Frente ao Áustria, o Dínamo
Tentará a Reabilitação

Em ação o GIP -
ARKAZADO
0FLORIANO

Graças a uma espetacular
atuação da vanguarda do
Central, esta equipe triun-
fou, de maneira ampla, sft-
bre o Floriano, pela eolita*
gem, de 8 tentos a trís. O
jogo teve lugar em Vascon-
celos, sendo artilheiros: Luis
(3), SIlio (3) eMlcal Cl). A
equipe vencedora jogou as-

Goleada do Sorocaba — triunfou o São José >w Vitorioso o Floresta

Caiu o E. C. Bandeiras
Depois de atravessar um

período de grandes vitórias,
a equipe do E. C. Bandei-
ras. de Bangu, sentiu, na
tarde dè'domingo passado, o
amavgbr da derrota, quando
fui sobrepujada pelo famoso
limo do J3. C. Endiabrados,
do JSiigcnliode Dentro, pelo
eseurede 3 ã 2, O jogo, con-
tudo, foi bastante equilibra-

lindo n Tõíiho, para os ven-
cedores. Na preliminar, ven-
ceu ò Endiabrados, por 7 a
0. Antecedendo a esta preli-
minar, houve uma partida
entre os juvenis dos dois
clubes, snindo vencedor o
Endiabrados, por 5 a 0.

AMPLA VITÓRIA
DO GRÊMIO
Bm Mesquita, o Lux foi

aniplaiiicnte< derrotado pela
equipe do Grêmio F. 0. O cs-
core registrado foi de fi :i 2,
não tendo ob jogadores da
jai|uet;i negra--.se conduzido
com muita;lcnklnde, cm cam-
po.

VIENA. 23 li!'.) ~- De
nois de ter ciltrciitncio o Ha-
líid. cm nrélin assistido nor
cerca dc (>0 mil espectadores,
voltará a catnuo amanhã,
nesln Cábital. a tamesa caul-
pe '«le flilelinl Hn Diuániu, de
iHoseou, uiíra a sua sessunda
o ultima auresentacão na
atual tciiiiioiaaa aue vem
sendo cmui-eciidíd.'! Di*r era-
mndos austríacos. I3e-:tn leite,
caberá aos futebolistas sòvié-
ticos a tarefa dc dar coniba-
Io nn conjunto do Àurtria,
um dos- mais oodcvOscs do"soecer" local e que procura-
rá confirmar a vitória c'n Ua-

nid, muito embora os visitan-
les tenham, nesta onorhmi-
dade. a chance oara a rcabi-
litacno.

NO MUNDIAL OS
SOVIÉTICOS

O treinador do Dínamo,
.Irikurctikiu. Informou uue 8
União Soviética bo&lvel.rhfen"
te oarticlnará do Cámbebhà-
to Mundial de 10S8. a ser
realizado na Suécia.

Eslava marcado para on*
tem o capronto.-' do Flamen-
go. Entretanto, devido ao
gramado encontrar-se en*
charcado pelas chuvas que
caíram na cidade, o prepara*
dor Fleitas Sollcli resolveu
suspender o ensaio. Agiu
liem o técnico guarani, pois
com o campo escorregadio
os jogadores rubronegros
estavam sujeitos a uma con-
tusão.

BATERAM BOEA

Dosla forma, os craques
do. campeão carioca foram
para n quadra de basquete,
mas como esta estava ocupa-
da voltaram ao campo, a
fim de bater bola. FJcitas So*

«MOMENTO
FEMININO"

N. 106

sim constituída: Chico; Jorge I do. O quadro vencedor esta
... ... I ,„:.„ r,nnLltUlllllA< \/all1e Aldo; Teo, Cardoso e Fer-

reira; Luis. Nego, Mlcal, Si
lio e-Tinho.

PUIU
SEU COLftm»?

Oficina de consertos
Ed. Dartie, sala 932.
Camisa sob medida

va assim constituído: Velu-
du; Manlnho e Pedro; Alon-
só, Arllndo e Berlbá; Maro-
to (Roberto), Nelson Vicen*
te, Binga e Tonho. Marca-
rain os tentos*. Vicente, Ar-

Volta a Campo o GIP

VITÓRIA
DO FLORESTA

Jogando, na Penha, i-ufttra
O Mundo 'Novo, o time do
Floresta colheu brilhante su-
cesso, triunfando por 6 a 2.
Dimas (2), Cnt-los (2) è Tatá
foram os goleadores para ó
quadro vencedor, que jogou
assim formado: Zé; Jucá e
João; Mulatinho, Júlio c Te-
cov Dimas, Cariou, Carvalho,
Pjiduca-e. Tatá.. .

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda."'.'¦' IMPORTAÇÃO
E EXPORTAÇÃO

ESPECIALIDADES: Wliiskles,
Champagncs, Licores, Vinhos,

. Conservas naclonnla e'¦- ¦ . e estrangeiras , .

Mntrlr.: Bi Pedro T-essa, íl*A
Filial: Av. Graça Aranlm..
81.B — Tela.: S2-83:!0, 1S-I0;3
:.* «i 4J-45.-1

TRIUNFOU
0 SÃO J0SE'

Embora lutando bravamen-
te, o Vila Nova não resistiu
ao Sáo José, no domingo, em
Campo Grande, caindo dér-
rotado, por 2 a 1. Maredo
(2) foi o autoí doa tentou.
0 «|uadi*o vencedor atuou as-
sim organixado: Nelson; Al-
trir t Chico; Turuga, Mário
e Bulacha; Próspero, Maré-
do, Tinoco, Fi c Marins.

Pensão
do Papai

a melhor pensão ú» C«*
pacabena. Assslí s wa-
peite.

Roa RonakJ d*
üarvalliò, 74

Atendendo a um atencioso \
convite do Espor'-.) Clube Co-
rinüans, da Estação do Rea-
lengo, o Grénlio 1MPKEN-
SA POPULA li ¦ voltará a
campo, na tarde de amanhã,
a fim de enfrentar a;repre-
sentnção' principal' da* "lhen-
clonada agremiação.' Depoia
de- uma. excursãf, 1ião tahte
feliz por- Bai>.-a do.Piraíi o
GIP tentará agora se reabi-
lltar ho compromisso dc ama-
nliã, tudo levando à crer que
os defensores dá jaqueta, ai-

vi-rubra envidarão esforços,
iidste sentido. Por is?o mes-
nio, o prelio em. que inter-
virão é aguardado com uma
certa expectativa. A direção
tcnilcá do Grêmio IMPREN-
SA POPULAR 'solicita aos
seus atletas que estejam ania-
nhã na ponte da Estação
dè Realengo, a fim de, in-,
cofporãd&S, seguirem' pára
o campo de jogo. Os jogado-
res deverão egtar munidos do
seu respectivo material.

15/ YOLTtV:
FORLIN1

LE PUY. 2S (A.F.P.) — A
lü.a clana da "Volta Ciclisll-
ca da Franca"., nn trajeto
Millau-Le Puy. na dlsfârieiít
ile 190 auilômetro*;, foi ca-
nha oelo francês Forlln'-.

EM PONTE NOVA
0 FLUMINENSE

Já seEuiu para Ponte Novs
um quadro misto do Fluml-
nense. aue 'o«ará amistosa-
mente, amanhã, com o Ponte-
Novense. Os ioEaaores tricô-
lores aue seeuiram foram os
seguintes: Jairo. Marcos. Ge-
túlio, Gil, J3açu, Batatais, Emiü
son. Nilton, Ceünho. Rival-
do. Valdemar. Osvaldo. Jair
III, Mario César è Dino.

r«*lr» da MurUi Sftbre • ,
Mundo! — Espetacular
reportagem sftbre os hor-
roíuí (In bomba do hldro-
gônio.

Katfllnli.i Bcir. " Melhor Dia-
co do Ano — A vida e
o tiabalho da querida<;6trêla do nosso ràdlo.

rrnTlmfto dn F« — Uma lln-
da crônica de CJeny Mar-
condes.

Kácolrt Hural ~ Dramática
narrativa da escritora
guatumalteca «Obre a
Infância de sua terra.

B MAIS

Modas, Receltaa d<* Belém,
Coaln h», HIstArlaa Fn»' Crlancaa.

UuatracBes de Iiéda, Dja-
¦ nlra e Maria Tereza.

KM TODAS AS BAMCA6

llch nada quis adiantar *o-
bre a constituição da equipe,
porém, sabe-se que Garcia
está apto para defender a
meta do <mais querido», já
que o famoso guardião m
acha recuperado,

O QUAUBO

O quadro para o senoade-
nal <match>, de amanha,
com o La Corufla, deverá
ser o seguinte: Garcia, To-
mires e Pavfio; Sendllo, Ds-
qulnha c Jadir; Joel, Ru-
bens, Índio, BeniteJ! e Zagala

FICOU PARA HOJE
A CHEGADA DO

LA CORUnA
P,m face de ter dianutadt

ainda anteontem o seu úlü-
mo conipromiBSO. em Bueues
Aires, ouando Tripaic-u eom
o San Lorenxo. o l* (Jorufis
apenas esta manhã estará
entro nós. O emDrosáHo Juan
Doce, aue se encontra uo Ria
teve oportunidade c,'o '.'logiei
o auadro espanhol, rnalte-
cendo a sua fama e rcssaltan-
do o valor dos seus crarjuc*."Será uma boa atração" —
disse o conhecido empresário
áritèntlno.r Não Jogue

Fora
Nio Jogas fora o sea m*
puto Telho. Consertos ga*
rantídoa h Boa Sito Leu
naco, 11B. — Bola Inteira
oa meias solas, com s*
pidea e garantia. — Tolo
fone: WSX - NTTEKül

RUSIrlO A ARUÇATUBA A EQUIPE DO FLUMINENSE
SEGUE HOJE A DELEGAÇÃO TRICOLOR - EM AÇÃO OS TRÊS "SCRATCHMEN" E AUSENTE IGUAL-

NUMERO DE TITULARES-MARINHO, NO TIME
Seguirá, hoje,.às 12,30,.pa.-

i-a Afáçatuba, a equipe do
Fluminense, que se apresen-
tara, amanhã, à tarde, ao

GOLEADA
DO SOROCABA

Na Alegria, o Sorocaba,
domingo último, colheu uma
ampla goleada sôbre o Es-
portivo, marcando o escore
de 8 a 3. Tal contagem de-
vé-se à estupenda atua-ção
cúmpeWa I**'0 «0nxc» ven"
cedor.

Dr. Paulo

Pimeititel
Doenças e Operações

dos Olhói

CONSULTORIOl
Rua 15 de. Novembro. 134

Telefone 6937
NITBROl

público desta cidade paulis-
ta. O amistoso que o tricô-
Jor das Laranjeiras dispu-
tara, com a equipe local,
vem despertando enorme in-
teresse. O quadro de Araça-
tuba é um conjunto dos
mais harmoniosos do «lrin-

terland» paulista, tendo aba- jogo deverá ser o seguinte:
tido o Palmeiras, de São l Castilho, Bené e Pinheiro;""'"" "' 

Jair, Gilberto e Lafaiele; Té-

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letelbs Rodrigues
de Brito

Ordem «loa Adv-nitodoa láaa. n. Wt
AlTiro AlTlm, «4 - *.> andar -

Grupo 401
TBLKFONEi - M-41W

Dr. Sliva' Palmeira
Avenida Blo Braoeu, IM - II.»

«ndar — Sala l.US —
-¦"•«I O-IISÍ

Paulo, em recentes encon-
tros amistosos.

.1

IIANGU — Na próxima
legunda-feii-a, seguirá para
Lima a equipe do Biilígü, qu?
realizará quatro jogos na t>a-
pitai inca. É possivel que o
slvi.rubro ainda efetue ou-
trag partidas, dependendo dos
peruanoB.

PORTUGUESA - Con-
quistou o time luso sua se-
tima vitória na 'atual exçui-
são, vencendoo fcspprto Ora-
bc de Juiz de Fora, em Oa-
rangola, por 3 x 2. Amunhu,
a equipe dc Neca apresentar-
«e.:V chi Iguaeuí.

FLUMINENSE — lem o
tricolor .outeos compromissos
amistosos marcados*, no dia
8 do mês vindouro jogara
em Uberlândia e, "'ü dia }.r'
em Nw: Lima, contra o Vi-
Ia Nova, ein pagaltiónto ao
passo d« 

' 
cStrêma c-;wuerd:«

Escariim*!

SAO CRISTÓVÃO — Já
está confirmado, para ô dia
4 de agosto* o amistoso São
Paulo * Sã» Cristóvão,- «o
Pacaembu. '•"*.•¦

AMÉRICA - W>i cancela-
da a excursão do Ume nibfo
a Lima. O amistoso com o
Bangu também nSo aerá rea-
lixado, pois'o; clube de Moça

. Bonita é quem vai ao Peru.

FLAMENGO — Tijolo es-
tara na arbitragem do.-.en-
contro Flamengo x La Cpni-
na. O Flamengo deverá rea-
Hzar uma partida amistosa
com o Sao Cristóvão.

OLARIA — Os bariris já
estão em plenos treinanieii-
tos. Hélio Neves espera co-
locar a equipe em forma pa-
ra o campeonato-

Dr. B. CaliKlros Bonfim
CAUSAS TBABAliHISTAS

Itna Sto Jaaé, 6t - Ornpo l.lt»
Foaat al-ÜM.

i MADUREIRA — Nos pn-
meirog dias de agosto, o Ma-
durèira seguirá para Ubera-
ba, óride realizará dois jo-
eob. E' possível que 0' time
de Plácido Monsores aprovei- ,
te a oportunidade » esten- i
da aí excursão a outras cir ]
dades: mineiras. :•;'•', • |

BOTAFOGO — O Botafo-
^o defenderá a sua invenci-
bllidade, amanhã, contra o
Santa Fé, pelo torneio H'e-
xagonal.

VASCO DA GAMA — Os-
valdo devecá guárnecer o ar*

ço do Vasco,..no prelio de
^maiilm, c-ontia o Milionários.
Mário Américo, o famósn
?ponibo-'cõi*i;eiií*7; 

'voltará* Sp
clube da c»liná."'

Dr. Padro Maia FUho
A». Ulo Braaao, 148 Sal» 1.14»

TELKFONBl 41*1141

Dr. Demétrio Haman
B» «io iart. 1» - I.' »nd*«

ronei Í8.0M5 - Bipluadt da
. Oaítelo

Dr. Lols Werueok de Castro
AranltU BI* Btanee. tl> - ».»
andai — Ornpo ÍOÍJ- tpnt»t

?S-Hll t U-48441

Dr. Milton dé Moraes Emery
At. Braamo Braça, W — Saln
-tlt — Esplanada do (Jaátelo —
Diariamente daa 14,10 ia 11,80

Telefona: «1-1184
" 

MKDICOS
Dr. Alcclo Coutinho

Ter;», «nlataa • aibailoa daa
14,90 àa 18 karaa — Bna Al-raro

AWIm, 81 — Sal» 84Í -
¦Tonai 6S-1S1Í

Dr. Antônio Jisstino
Prestes de Meneses

CLINICA OBBAi.
A»tinlda Nllo Peeanh», IBS - ».«
andar - Salaa 401-A - Tercaa,
qalntaa • aábadoa, da» 11 aa

14 hon»

l.ciliiciio ISuellilea .
i.nllutuu 1'nbili-u - (*r*dt<i.1
*!i'-..'tf Térr--'.'». «to. - "•*««

•lonu r Sallrn de Vend», nii Kü»
ilvi vJiiJUiiida, 1*. iTiiih. 42-itfU.

¦EM ACAO !
OS «SCRATCUMEN»

Castilho, Pinheiro e Didi
estarão em ação, constltuin-
do, portanto, das maiores
atrações a exibição dos três
consagrados «scratchméh»
brasileiros.

OS AUSENTES

Não deixa de ser sentida
a ausência de três titulares
do clube de Álvaro Chaves,
Edson, Pindaro e Bigode,
que estão contundidos. En-
tretanto, os substitutos es-
tão à altura de ocupar as
suas poslçóes.

. A DELEGAÇÃO

. . A delegação tricolor está
assim constituída:

Chefe: Haroldo Costa; têc-
nico: Zezé Moreira; roupei-
ro: Silvio Alves; Massagis- jta: João de Deus, e os se- I
guintes 

"jogadores: Castilho,
Pinheiro, Laíaiete, Jair, GU-
berto, Telê, Didi, Valdo, Rõb-
soh, Esquerdinha, Adalber-
tò, Duque, Bené, Vitor, Joel,
Vlllalobos, Ramiro e • Ma-
rinho.

O regresso está marcado
para segunda-feira.

REAPARECE MARINHO

Õ voluntarioso cen-
troavánte tricolor, depois de
vm longo periodo de inativi-
dade, voltará às canchas fu-
têbolístlcàs, fazendo â sua
«enrréèV amanhã,.' refeito
da gfave cõhtusãò que so-
,freu.: " 

';
'.'..:.'.:. A EQUIPE

O q uadra que iniciará, o

lê, Didi, Marinlio, Robson e
Ksquerdinha.

ATENÇÃO!
O CURSO JURA para

motoristas, agora sób no*
va Direção, comunica que
está fazendo preços módi-
cos para profissionais é
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
18 — 1.» andar.

OONSBHTOS OB
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
28-7369 — OCTÀViO.

Zininho, setopre uma . atraoôe

EMBARCA SEGUNDA-FEIRA 0 BANGU
Enfrentará, tiú Peru, diverso, clubes — Dwconhecida, ainda, a data de

estréia e os nomes dos adversários

O Bangu sè encontra, ètã
francos preparativos para
deixar o pais, numa excur*
são futebolística. O ôbjètl-
vo do grêmio suburbano é a
República do Peru, onde,
atendendo a um cónvrfte, exi-
bir-se-à, enfrentando dlver-
sos clubes da terra dos in-
cas. Esta temporada será,
sem dúvida, de grande valia
para a equipe de Zizinho,
desde que servirá para dar
maior âcêrto às suas linhas,
além de servir de batismo de
fogo para craques egressos
das divisões inferiores, tais
como Navarro. Ari. Calazans
c niüitôs" outros ainda, que

já cómeçarria lutar por *árn
lugar ao tóí, nó time de ei-
m** „ ^ í- O embarque da delegação
dos «mulatlnhos rosados*,
salvo algum contratempo,
será efetuado segunda-feira,
seguindo todos — dirigentes,
técnico, médico e jogadores
— incorporados numa só
turma.

OS QUE SEGUIRÃO

A embaixada bangüeuse
será das mais numerosas e
estará con<=tituicln das seguin
tes pessoas: chefe — Dr. Jo-
sé Ramos Penedo; técnico

— Dr. Milton Gtwling; m*
dico — Tim; massagista -—

! José Pinto de Oliveira (Pas-'¦ tinha); e os jogadores:
! Jorge, Ari, Torbis, Na-
l varro, Hilton Gácari, Ed-
, son, Haroldo, Zózimo, Cala-

záris, Menezes, Décio, Nlvin.
Zizinho, Luiz Carlos, Miguel
c Wilson Correia.

Com relação ao dia du es-
t réia dos craques de Moça
lBonlta em gramados perua-
nos, assim como o primeiro

! adversário, nada existe ainda
de positivo; ficando, ao que
parece, para ser decidi'"!
quando da chegada à çápiin
peruana.

,i.i,.-;:-.;i, ,1 ¦¦¦ i ¦•'
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TIFO, PNEUMONIA E BRONQUITE RONDAM A PÜAIA DO PINTO

Ordenada Pelo Prefeito lima
desumana Operação de Inundação
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Com o aterro da vala de escoamento, as chuva» transformaram a fa- j
vela em vasto mar de imundic, s — Ontem morreu um recém-nascido j
Objetivo: expulsar os moradores e valorizar os terrenos — Rtporla-

gem dt Borlo Nlcolaewiky - Fotoi do Maneco Vital

OOR culpa do prefeito Dulcidio Cardoso, desde ontem
* a Favela da Praia do Pinto, onde moram mais de
5.000 pessoas, está transformada numa verdadeira
lagoa, com os barracões inundados. Em alguns a água
atinge mais de um metro de altura. A Prefeitura man-
dou aterrar há tempos a vala de escoamento que ligava
a favela à lagoa Rodrigo de Freitas, serviço feito du»
rante dois meses com diversos caminhões. Visava com
isso isolar a favela, transformá-la num mar de lama
e lmundicie, forcando a mudança dos moradores. O
plano começou a dar seus frutos. Á chuva transfor-
mou a Praia do Pinto num verdadeiro inferno.

CONSEQÜÊNCIAS TRÁGICAS

nas. Imita de D. Silvia Ma-
ehado, moradora no barraco
349, MtA atacada de bronqul-
te e forçado a permanecer o
dia Inteiro com quase me»
lado do corpo sob a acua la-
macenta, E' desnecessário dl-
ter que conieqUonclai isto
trará.

Alem de tudo, aa pedra»,
madeiras • cacos de vidro
submerso» representam um
perigo para oa moradores da
favela, que andam com oa
pés descalços metidos nag-ua.
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Paren.ea da erianca morta aauardam 9 chegada io "rabecão-'. No t^do,D. The*
lia Agnelo, que ainda no primeiro dia de resguardo, * obrigada a morar num

invadido pelaa água:

No fundo, D. Theresa Ámê-
barraoc

IEM COMER NEM
TRABALHAR

K' impossível cozinhar nos
mil • tantos barracos da

Mesmo os moradores dos barracos erguidos sôbre caibros,
como êsse que apareço no clichê acima, tiveram do abando-

ná-los com a inundação

Uma criança morta, foi o
resultado do balanço de on»
tem. D. Thereza Amélia Ar-
nelo deu à luz, às S horas da
madrugada de ontem, jus-
tamente quando a água jà
havia invadido sen barraco,
lnundondo-o em quase um

Éiài >; M£Ê^^^^^^^^^^^^^^^^^^^M
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MESA-REDONDA ENTRE GRÁFICOS
E PATRÕES NO DIA 30 PRÓXIMO
Protestam contra o não comparecimento dos representantes patronais à
mesa-redonda de ontem — 0 Sindicato das Empresas Jornalísticas e de
Revistas não deu resposta aos pedidos de aumento de salário — Apelo

para o comparecimento à nova reunião
«Protestamos contra o des-

caso com que os patrões es-
tão encarando nossa cam-
panha por aumento de sala-
rios> — disseram-nos ontem,
em nossa redação, os traba-
lhadores gráficos Alberto
Magalhães, membro da Co-

m 1 s s 5 o de Propaganda,
Newton Eduardo, 2.' tesou-
reiro do Sindicato e os mem-
bro» da Comissão de Salário
Saulo Abranches, Severino
Almeida Souto e Edmar Ma-
galhSes Gomes. Adiantaram-
nos que, a mesa-redonda,

Concordou o Ministro
Com o Aumento do Leite

Irá para Cr$ 7,00 o litro, caso sejam aprovadas
as pretensões da Confederação Rural Brasileira

O sr. Apolônio Sales, mi-
nistro da Agricultura, após
receber a comissão de repre-
sentantes da Confederação
Rural Brasileira que
pretende obter um novo au-
mento dos preços do lei-
te, encaminhou o me-
morial que pleiteia a me-
dida à divisão de produção
animal daquele Ministério
que deverá opinar sôbre o
pedido.

, Os representantes da Coníe-
dernçâo ftural Brasileira fun-
damentaram seu pedido no
lato de já ter o Ministério
da Agricultura, há seis me-
ses, organizado um inquéri-
to para apuração de preços
* ter concluido em favor de
um aumento de. 60 por cen-
to para o leite. Contudo, a
COFAP, sob pressão da opi-
nião pública, reduziu o pedi-
do para 30 por cento. Ago-
ra exigem os tubarões do

leite a complementaçSo da-
quêle preço.

O sr. Apolônio Sales, de
inicio, mostrou-se favorável
às pretenções dos donos do
leite, o que não causa es-
panto pois se sabe quo o se-
nador pernambucano c gran-
de proprietário granjeiro e
tem seus interesses identifi-
cados com os grandes fa-
zendeiros.

LEITE A CR$ 7,00
POR LITRO

A COFAP aguarda para a
próxima semana a chegada
do processo de aumento, ora
em trânsito pelo Ministério
da Agricultura. Caso sejam
aprovadas as pretensões da
Confederação Rural Brásilei-
ra, o leite passará a Cr$ 7,00
por litro. Atualmente o leite
têm seus preços fixados em
Cr$ 4,10 (na leiteria) e Cr$
4,80 (a domicilio).

marcada para ontem, no
D. N. T., nào foi realizada
porque os representantes dos
dois sindicatos patronais —
o das Indústrias Gráficas e
o das Empresas Jornalísticas
e de Revistas — não compa»
receram.

Salientaram: «Ncr/a mesa-
•redonda, no entanto, jà íoi
marcada para o próximo dia
30, às 15 horas, ainda no
D. N. T„ à qual deverá com»
parecer tôda a nossa corpo»
ração, dando, com isso, uma
demonstração de força e dis-
posição de luta».

DESCASO
Explicaram os trabalhado»

res que o seu primeiro pe»
dido de aumento foi apre-
sentado aos patrões no dia
29 de abril último. O Sindi-
cato das Empresas Jornalls-
ticas e de Revistas até ho-
je não deu qualquer respos-
ta. O das Indústrias Gráíi-
cas respondeu, apresentando
uma contraproposta, que íoi
recusada. Os trabalhadores
apresentaram uma outra pro-
posta na base de 30 a 35%,
mas os patrões não aceita-
ram e de novo contrapropu»
seram com 15 a 35% caucula-
dos sôbre os salários de
1952. Não sendo aceita ain-
da, os trabalhadores solicita-
ram ao Ministério do Traba-
lho a realização da mesa-re-
donda de ontem. Conclui»
ram: «Nossa corporação de-
ve dar todo apoio à nossa
campanha. Nossa unidade
é a única força capaz de que-
brar a Intransigência patro-
nal».

Fábricas de São Gonçalo e Niterói
Paralisadas Por Falta de Energia

0 truste americano Bond and Share impõe o racionamento, que liquida
a indústria e cria o desemprego

O racionamento dc eletricidade imposto pela Cia.
Brasileira de Energia Elétrica, subsidiária do truste
Bond and Share, está afetando terrivelmente as in-
dústrias de Niterói e São Gonçalo.

O corte de circuito está sendo efetuado de segunda
a quinta-feira. As fábricas que não têm geradores
próprios só se movimentam sexta-feira e sábado, dias
em que há fornecimento de eletricidade.

PESADOS PREJUÍZOS
Fomos informados, a res-

peito da. Fábrica de Vidros
São Domingos, que o racio-
namento, apesar da existên-
cia de dois geradores de
grande força, está se fazen-
do sentir pela queda da pro-
dução em mais de 30 por
cento, prejuízo calculado em
cerca de 350 mil cruzeiros
«emanais.

espejo
da Justiça

O Banco Delamare está tenr
tando despejar, oor falta de
paéamento de'aluguei;:, todas
as Varas de Família (da ,1a
a 6.a). aleumas Varas da Fa-
zenda Pública, e o Juizo.de
Menores, instalados no edifí-
cio Nobel. na Avenida Fisnk-
lin Roosevelt, 146, na psola-
nada do Castelo. Ao ir. Ro-
aue. oficial de Justiça da 5.a
Vara de Família, iá foi entre-
gue o necessário mandado de
citação, no aual é daá'o uni
prazo de cinco d^as oaraos
naeamentos dos aluguéis.
Caso não seiam feitos, os des-
neios serão efetuados.

.Tudo isto é devido a demo-
ra com aue o covêrno con-
ceò'e as verbas para Dóüa-
mento dos alueéis de imóveis
ocuoados nela Justiça. 

Ante essa situação, que se
agrava dia a dia, a empresa,
segundo nos afirmaram, viu-
se obrigada a dispender ml-
lhares de cruzeiros com ¦ a
compra de novo gerador, que
será instalado, provavelmen-
te, na próxima semana.

PROTESTAM
OS OPERÁRIOS

Os operários da São Do-
mingos, embora,não estejam
até o momento sofrendo re-
dução nos salários, devido à
existência dos geradores,
protestam contra o raciona-
mento que, em outras fábri-
cas, está ocasionando a redu-
ção dos salários.

Vários operários acusa-
ram o governo de não to-
mar nenhuma providência
contra o racionamento, que-
rendo ainda aprovar, a to-
que de caixa, no Legislati-
vo, o escandaloso projeto
que concede à Bond and Sha-
re, por 25 milhões de cruzei-
ros, o acervo da Cia. Bra»
sileira, avaliado em 150 mi-
Ihões.

Monumento a Chopin
em São Paulo

SAO PAUJ-iU, 23 (l.P.) —
Em homenagem do oovo no-
lonês ao IV Centenário de
São Paulo e como oarte in-
teerante dos festeios dc dé-
cimo aniversário da Reoúbli-
ca Popular da EYlônia. foi
inaugurado anteontem no
jardim da Biblioteca Munici-
nal desta cidade um monu-
mento à Chonin. o eenial
compositor obionês.

À noite, o Consulado da
Polônia ofereceu uma rtceo-
pão. à aual íomDareceram
inúmeras personalidades oau-
listas.

Morto o Operário e
Feridos Dois Outros

SEÇÃO ESPEGIAL
DA F.E.B.

À" Seção Especial da FEB
solicita o comparecimento do
veterano Ari Barreto Siquei-
r*, a fim de tratar de assun-
toe àfi seu interesse,

Ontem, pela manhã, du«ran-
te o trabalho na fábrica de
cci-veja Cayru, situada no
caminho de Itaóca, 2.065, ve-
rificou-se tremenda explosão,
causando a morte do encar-
regado da Seção de Cozi-
mentos, Gerson ApoUnário
de Sousa, casado, de 37 anos,
residente em Inhaúma, e fe-
rimentos no cozinheiro Ju-
venal José Domingos, casa-
do, residente da Rua Darci
Vargas, 12 e no oper:;«.io João
Campos, casado, 44 anos, re-
sidente no Parque Proletário
da penha, Rua N, número 12.

Estavam êl«s próximos à
«Idetra, ãentt. da <ju*l «*"

metro de altura» Muintos
depois a criança morreu. Seu
corpo só foi transportado às
17 horas, em «rabecão», pois
é quase Impossível o acesso
aos barracos. Enquanto ls-
so, D. Amélia está metida
num canto do'casebre, de pé
sôbre um rústico hanqulnho
que aa águas ameaçam der-
rubar. A hora do enterro da
criança, dezenas de morado-
res da Praia do Pinto pro-
testavam contra o prefeito
do sr. Vargas, responsável
pela Nltuaçuo desesperadora
em que se acham.

PERIGO DE MOLÉSTIAS
A inundação transformou

a favela numa Imensa fossa
de detritos, que se espalham
por todo o canto, penetran-
do nos barracos e represen»
tando evidente perigo de ti-
fo, pneumonia, bronqulte e
moléstia, de pele. O maroto
Antônio Luis, de 6 anos ape-

«ria sido colocados 22 sacos
de arroz para o cozimento.
O manômetro marcava 75",
mas o vapor foi aberto para
a temperatura subir a 100
graus. Os três operários ati-
rados à distância e apresen-
tando queimaduras p°r todo
o corpo, foram socorridos pe-
los seus companheiros que
logo providenciaram uma am-
bulância do Hospital Getúlio
Vai/jas, para onde foram con-
duzidos. O encwiegado Ger-
son faleceu ao receber os
primeiros medicamentos. Oa
outros dois, depois de medi-
cados, retiraram-se para suas
rMidinclaa.
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Num dos locais mais rasos, onde a água está apenas a meio
metro de altura, os moradores da Praia do Pinto manifestam
sua indignação contra a criminosa medida tomada pelo

prefeito

Praia do Pinto. Do mesmo
modo, quem ali mora náo
pode trabalhar, pois, sem
exagero algum, aó de barco
ae pode transitar pela fave»
Ia sem mergulhar na água
cheia de detritos.

Segundo nos Informaram
oa moradores, caso náo seja
retirado o aterro que cor-
tou a comunicação dos ess-o-
tos da favela com a lagoa,
no mínimo durante 20 dias,
os barracos continuarão
Inundados e a madeira de
muitos deles poderá apodre-
cer.

D. Bosélla Dias da Silva,
que acompanhou nossa re-
portagem na favela e fo)
quem providenciou a vinda
do «rabecão» para a crian-
ça morta, declarou-nos indi-
gnada:Vè lá se no palácio do
prefeito dá enchente! Êsses
homens sã querem saber de
desgraçar cada «rei mais a
nossa «rida.

A jovem Silvia Machado
acrescentou:

Ninguém mora aqui
porque ache barracão bonl-
to. Se nos dessem casas ba-
ratas para morar, no mes-
mo dia sairíamos. Mas Isso
que estáo fazendo conosco
é um verdadeiro crime

mAO A CAMABA
Como solução Imediata

nara seu grave problema, os
moradores da Prata do Pin-
to, querem a desobstrução
da vala que poda escoar as
liguas para a Lagoa Rodrigo
de Freitas. Nèsao sentido,
ontem mesmo Já começaram
a se organizar no sentido de
Ir na próxima segunda-feira
i» Câmara Municipal, que ho-
je náo funciona, exigir aqu«v
Ia providência.

Entretanto, aeu maior d»
sojo é que ali seja construi-
do o mais breve possível um
Parque Proletário, que te»
nha casas onde se possa vi
ver decentemente.

As providências tomadas
pela PDF, (mandar mela dú-
zia de caminhões transpor»
tar os moradores para al-
bergues) foram recebidos
com verdadeira revolta pe-
los favelados, que então nos
afirmaram:

— SA sairemos daqui par»
morar em casas decentes ou
para tomar conto da Câmara
Municipal, com fizeram os
moradores do Morro da
UnlSo, ou então para o pslá
cio do sr. Dulcidio Cardoso,
o responsável por nossa sj-
tu ação.

DESAFIO RIO X SÂO PAULO
23 DE JULHO DE 1954

Comissão Central do D. Federal .... CrS 765.173,00 2S,5f»
Diretório Central de Sâo Paulo  Cr$ 775.822,00 15,5%

CrS
Cota da Comissão Central do Distrito Federal .. 3.000.000,00
Cota do Diretório Central de Sfto Paulo  5.000.000,00 5

O PRÊMIO para quem atingir em primeiro lugar os 100% í
será de um belo e possante automóvel novo.

50 Milhões Para Eleger os Patriotas

Diário da Campanha
lia ias Garças^Primeira Votação dos Candidatos Populares

Salve a Juventude I
Sensação para o dia 31 prometem os jovens

As Comissões juvenis estão trabalhando com grande
entusiasmo, prevendo-so sérias modificações na tabela das
colocações. Todas as comissões estão planifleando atingir, no
dia SI, 50% de suas cotas, sendo que a Comissão Euclides
da Cunha fez seu plano para cobrir 70%.

Cunha 27.121,00 — 4,2%;
Mauá 30.930,00 — 31,27o; Ju-

A Comissão Central dos
Jovens oferecerá prêmios es-
peciais aos vencedores, no
dia 31. A Comissão Tira-
dentes, que vem mantendo
uma posição discreta, prome-
te muitas novidades e avisa
que pretende botar muitas
comissões «bacanas» para
trás.

SITUAÇÃO DAS COMIS-
SOES ATÉ O DIA

22 DE JULHO

1» GRUPO — Euclides da

Üus Rosenberg 14.U00,0Ü
23,19o; Osvaldo Cruz ....
10.800,00 — 21,1%; Tiraden-
tes 23.400,00 — 17,3%; Frei
Caneca 10.792,00 — 17,3%;
Ethel Rosenberg 8.186,00 —
16%; Romain Rolland 
2.200,00 — 4,8%.

2' GRUPO — Joliot Curie
9.220,00 — 51,2%; Castro Al.

ves 11.417,00 — 31,6%; Zé-
lia Magalhães 13.330,00 —
29,6%; Anita Garibaldi .. .. '
6.274,00 — 21,0%; Altair de
Paula Rosa 4.480,00 — 18,8%.

3» GRUPO ¦— Vicente Mal-
voni 460,00 — 15,3%; La-
fayette Fonseca 395,00 —
13,7%; Maria Quiteria 210,00
— 3,5%; Comitê Pró-Costa
Netto 10.000,00.

CONVITE
A Comissão da Festa da

Granja, do dia 8 de agosto,
convida os responsáveis pela
Comissão de Alimentação a
comparecerem ao Escritório
Central, a fim de tomafem
conhecimento do andamento
dog trabalhos.

NOTÍCIAS DE

ÚLTIMA HORA
S. PAULO (urgente) —

Zacarias Sentomalho já se
encontra a poucas horas da
Capital da República, estan-
do de perfeita saúde e em
condições de «xercer com bri-
lhantismo sua tradicional
função de árbitro mi gran-
des campanhas populares d»
nossa pátria,

POETAS DA
CAMPANHA

Firmino Terra res-

ponde a João Caiçara
e desafia Mario Lago
— Onde anda o autor
do «dono da bola»?

UM BOLO PÁRA O MAIS VOTADO — MES-
MO DE BRINCADEIRA NINGUÉM QUER

PERDER AS ELEIÇÕES !
A Comissão de Festa da Campanha sugeriu aos

cabos eleitorais mandar fazer um bolo artístico para
entregà-lo ao Candidato Popular mais votado, nc
dia 8, na festa da Granja das Garças.

A Comissão planificou para os cabos eleitorais
e eleitores, no dia da festa, a colocação de urnas —
(as urnas podem ser feitas de um caixão todo fecha»
do, com um furo de um lado) e a confeção de cédulas
— (as cédulas podem ser qualquer pedaço de papel
quadrado com o nome dos candidatos e rubricado
por uma pessoa responsável da Comissão) com a fi-
nalidade de promover um teste de popularidade dós
candidatos, ensaiando assim o nosso eleitorado para
o pleito de 3 de outubro. A urna deverá ser envolvi-'
da com papel vistoso, tendo desenhados os nomes
dos Candidatos Populares. A apuração será ariun-
ciada através do microfone e à contagem dos votos
devem estar presentes os candidatos. Anunciado o
resultado, clarinadas vibrantes sacudirá os outros
candidatos que dormiram na sombra do boi. Sob o
entusiasmo dos presentes será entregue o bolo; o
candidato, se quiser, ali mesmo parti-lo-á, distri-
buindo os pedaços aos cabos eleitorais que mais ven»
deram cédulas. As cédulas custarão um cruzeiro,
mas quem quiser dar mais, não será contrariado.

1NH0ZINH0 E C0STINHA NA GRANJA

Jnão Caiçara, se éa homem
Passa no meu. escritório
Sou poeta que não gosta
De ouvir muito relambório.

Parece que o teu talento
Não corresponde ao que

falas.
Peguemos nossas violas
E vamos repinicá-las.

Tu dizes que és patriotaT
Mas isso é nosso dever!...

Quero ver se és tão poeta
Com força pra me vencer!

Se tens carta de valente,
Quais são as tuas

conquistas?

Quanto a mim... estou na
luta

Derrotando os entreguistas

A
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INHOZINHO E COSTINHA — uma dupla caipira que faz
rir até estátuas, estará presente à Granja com violões e tudo!

(No clichê aparece a famosa dupla, antes de um desafio.)

Aten ção,
Compositores
Populares!
O compositor cooular Ra-

fael de Carvalho, lança e
idéia de se fazer uma mar-
cha ou samba, sôbre as elei-
cões o'e outubro. Como sabe-
mos. a música é um Mande
fator de entusiasmo na épo-
ca d<3 eleições. Os candidatos
dos grandes capitalistas pa-
Eam aos compositores nue ia-
zem mús-ca sôbre sua candi-
datura. Mas os candidatos oo-
pulares não têm dinheiro' do
Banco do Brasil nem da ES-
SO. da Lifjht e dos imnt-rin-
listas americanos cm eeral,
Contam apenas co.n o novo
aue é o construtor du Iv.stó-
ria, o único capaz de salvar
a nossa Pátria d'a dominação
americana.

0 Ritmo da Campanha
emites Eleitorais da Comissão Central

RITMO ACELERADO
Comitê Pró-Candidatos Populares n» 14 ,, 66 5%Comitê Pró-Candidatos Populares ri» 13 ,;' gsW
Comitê Pró-Clotilde Prestes n' 641%
Comitê Pró-Candidatos Populares n» 21  

4q'?%
QUASE NO RITMJO ' '

Comitê Pró-Candidatos Populares n» 20 23 3%Comitê Pró-Henrique Miranda n» 12 ..." 
'"* 29'4<"

Comitê Pró-Arcelina Moehel n' 10 " 0749''
Comitê Pró-Candidatos Populares n» 9 

••••¦¦• •¦JJa£
Comitê Pró-Candidatos Populares n'17.. """ orV/
Comitê Pró-Clotildé Prestes n» 8 

' 257$
Comitê Pró-Salomão Malina n» 2 

""'""" o3'3í',r
Comitê Pró-Candidatos Populares n" 1 .".!!C!v!! 2o'g?i

| Á Campanha em Nomeros f
28 DE JULHO DE 1954 f

NO RIO: |
| gorn!?«a? ^í31  789.366,00 26,3% té
0 

Escritórios Eleitorais  i82.867,00 2,61% |

MARÍTIMOS: %
% gscritórlo Carioca  47.835 00 a8w |
p Escritório Fluminense  27 .GSS.no \ 4.06% %--.

JOVENS: .V' 
' |-;.• %

| Comissões Juvenis  205.013,00 10,5% |¦JJBilIBttl^^
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